
El Escudo oficial 
de España 

pere 
abrir negociaciones 
La mayoría de los ministros 

^ británicos es partidaria de 
esta aproximación 
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jas i w e r é e a c i a s e a e l Gaüineíe 
L C . D R E S , . 14 .—El "Da.Uy M a i l " 

e s c r i b o q u e ' d e m o m e n t o paresce 
que l i a n desaparec ido a l g o l as <ü-

A y e r g e n c i a á e n t r e los m i n i s t r o s , que 
/ é n l a s e m a n a a n t e r i o r h a b l a n e n -

/ t r a d o e n u n a fase m u y a g u d a . 
/ ,> ' • A ñ a d e que CÍT ,am.be r l a in deseji 

( a b r i l - negoc i ac iones c o n I t a l i a y 
I A l e m a n i a c o n e l fln de e v i t a r q u ^ 

Ib, t e n s i ó n e u r o p e a se ag rave , y 
seu-tar a l m i s m o t i e m p o las bases 
p a r a u n n u ? v o p a c t o d e l a s c u a t r o 
p&tenc ias : G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a , 
A l e m s í i i a e I t a l i a . 

E l r e t r a s o e n l a - a p e r t u r a d e l a s 
• negociac iones c o n I t a l i a h a des­

esperado a a l g u n o s m i n i s t r o s . L a 
m a y o r p a r t e de é s t o s p r e f i e r e n M 
p o l í t i c a d e C l j a m b e r l a i n a l a n e g a ­
tiva f u n d a d a sobre t e o r í a s soc i e t a ­
rias. C h a m b e r l a i n cree que e l r e c o ­
n o c i m i e n t o d e l I m p e r i o i t a l i a n o r.o 
debe i m p e d i r l as negoc iac iones c o n 
I t a l i a , p o r q u e a d e m á s e l acue rdo 
cpn I t a l i a puede l l e g a r a u n 
acuerdo c o n A l e m a n i a . 

P a r e c í ! que é s t a s h a n s ido las b a ­
ses de las rec i en te s conversac innes 
con e l e m b a j a d o r i t a l i v i o G r a n d l . 

E n su e d i t o r i a l e l " D a i l y E x p r e s s " 
Btfirma que l a G r a n B r e t a ñ a •de.'ea 
l a a m i s t a d c o n I t a l i a y que es i n -
c o n t s b i b l e que los roces e n t r e l as 
dos nac iones p u e d a n p r o l o n g a r s e 
l n d e f i n i d a a n e n t e i . ^ 5 T E F A N I . 

El agente del \ \ m m m -

pliieola a U i w a l l o r ^ n a 
1 B Ü S G O S , 1 4 . - ^ ¡ s t a " t a r d e v i s i t ó 

a l v i cep re s iden t e d e l G o b i e r n o y 
m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 
e l c o r o n e l R i v a s . a g n t e de U r u ­
g u a y e n La. E s p a ñ a n a c i o n a l . 

l i a e n t r e v i s t a f u é m u y c o r d i a l . 
O T R A S V I S I T A S 

B U R G O S , 14. — E l g e n e r a l G ó ­
m e z J o r d a n a r e c i b i ó h o y a! D e l e ­
g a d o p o n t i f i c i o de S u S a n t i d a d , 
M o n s e ñ o r A n t o n i o u t t i , q u i e n 1« 
a g r a d e c i ó s u a s i s t e n c i a a los a c ­
t o s ce l eb rados a y e r c o n m o t i v o d e l 
D i a d e l P a p a . 

T a m b i é n r e c i b i ó e l g e n e r a l G ó ­
m e z J o r d a n a a l P r e s i d e n t e de í a 
O o m i s i ó n d e O b r a s p u b l i c a r y a l 
Jefe de A r q u i t e c t u r a d e F E T y de 
•las J O N S c o n u n a c o m i s i ó n de a r ­
qu i t ec to s . 

[a g M a F e l mar 

r ia 

_ U i vHfat ds nUestPM hermanos, caídos por iá santa cruzada da liberación, señalan 
único camino a seguir. Luchar, hasta conseguir la victoria definitiva. Quien te habla 

[de pactos y armisticios es un traidor vendido al enemigo. No puede haber tregua ni 
jípaz con los enemigos de Dios y de España. Como decía recientemente un colaborador; 
'de Radio Nacional los españoles sabemos librar guerras de ocho siglos. No hará falta 
íimucho tiempo para aplastar a un enemigo derrotado, en cuyo campo va apareciendo 
¡Ha anarquía que acabará con su resistencia, IVIantengamos tensas nuestras armáis y pron­
to podremos lanzar el grito de la victoria definitiva. 
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Coítm) Uace meses, se ha ttroduci-
á o una nueva serie de agreswnes a 
"buques en navegación p o r el Me-
úiterráneo, en circunstancias tales' 
Que revelan el claro cLesigiUo de 
crear graves conflictos en el orden 
internacional. Han coincidido lates 
hechos con la organización de cam-
•pañas desesperadas en Javor de la 
intervención en España, dirigidas 
ostensiblemente por el Partido Co­
munista en diíerentes países del 
Occidente europeo y con la inten­
sificación de los viajes de laboris­
tas a España para estuolecer un 
intercambio .de intereses; de un la­
do contribuir a la agitación v del 
otro buscar una plataforma de tipo 
sentimental, con perspectivas elec­
torales, más o menos remotas. 

No interesa ahora examinar estas 
campanas ni estos viajes, mencio­
nados, unas y otros, con el solo 
objeto de poner de manifiesto su 
coincidencm en el tiempo con las 
referidas aaresiones. 

Apuntábamos en un editorial ré­
dente pue el hecho de las agresio­
nes en el mar deriva de la política 
confusa que se ha seguido, del error 
jundamental en la apreciación de 
las consecuencias del postulado de 
no.intervención v Que en tal con­
cusión han hallado guienes tienen 
interés en provocar y en anwlificar 
conflictos, el terreno más adecuado 
Vara sus fines. 
; los países europeos adoptaron el 
principio de la noAntervendón con 
objeto de localizar el conflicto de 
¡España. Tal principio representaba 
una barrera sanitaria frente al vi­
tas de ia guerra. Mr. Anthony Edén 
na repetido de manera constante 
¡T" paz a cualquier precio"—que 
\estq y no otra era la finalidad de tal 
•política, la alta misión del Coihi-
*e de Londres. 

Mientras la guerra se desarrolla 
•wo en las zonas terrestres, cabe en 
*a práctica, sino en la doctrina j u . 
Kalca, limitarse a la no-interven-
pion sin extraer de ella otras con­
secuencias. Pero la guerra de Espa-
pa se ha extendido al mar. Al fren­
te de tierra se ha sumado un nuevo 
irente; el litoral. E l hecho no es 
mevo. En los primeros momentos 
<te la contienda fueron ios rojos los 

atacaron desde sus unidades 
tUpntimas el litoral nacional. Y na-
Me rasgó las vestiduras, nadie juz-

• %i^es ataques como un hecho in­
sólito. Desde aue hay guerras en el 
J M n d o , hay ataques a los litorales 

t » nay combates entre escuadras. No 
P« ha creado aún la Escuadra de 

( C o n t i n ú a en segunda p l a n » ) 

m s i d o o c u p a d a s i m p o r t a n t e s p o i i c i o -

n e s d e l e n e m i g o e n e l I r e n t e d e j a é n 

En el sector de La Serena continuó 
la progresión de nuestras fuerzas 

recogió ofro depósito de m o n e s abandon 

S A L A M A N C A , 13.—parte oficial do g u e r r a del C u a r t e l G e n e r a l 
del G e n e r a l í s i m o correspondiente a l d í a de h o y : 

E n e l sector de l a S e r e n a n u e s t r a s tropas, a d e m á s de h a b e r 
ocupado l a s posiciones que so h i c i e r o n c o n s t a r en e l par te de ayer , 
a r r o j a r o n a l enemigo, a ú l t i m a h o r a de l a tarde , de todas l a s que 
a u n ten ia , entre e l las l a S i e r r a d e A r g a c h e l , y e l cas t i l lo de l mismo 
nombre , y e l P u e r t o de l a Higuerue la . 

L a re s i s t enc ia que opusieron los rojos d i ó l u g a r a que s u f r i e r a n 
n a d u r í s i m o castigo, pues fueron e l e v a d í s i m a s las ba j a s que tuvie ­
r o n , en tre e l las g r a n n ú m e r o de muertos . 

E n e l sector de l A l f a m b r a se r e c h a z ó u n intento de ataque del 
enemigo a u n a de nues tras posiciones, s iendo perseguido y c o g i é n ­
dose a lgunas a r m a s a u t o m á t i c a s , fusi les y m á s de veinte pr i s io ­
neros. 

E n los d e m á s frentes s in novedades' d ignas de m e n c i ó n . 
S a l a m a n c a , 13 de febrero de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
D e orden de S. E . , e l genera l jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N C I S ­

C O M A R T I N M O R E N O . 

L u n e s 
S A L A M A N C A , 14.—¡Parte oficial de g u e r r a del C u a r t e l G e n e r a l 

del G e n e r a l í s i m o correspondiente a l d í a de h o y : 
E n e l frente de J a é n h a n l levado a cabo n u e s t r a s tropas u n a 

r e c t i f i c a c i ó n a v a n g u a r d i a de n u e s t r a s l ineas , o c u p á n d o s e i m p o r ­
tantes posiciones, d e s p u é s de vencer r á p i d a y e n é r g i c a m e n t e l a 
res i s t enc ia que opuso e l enemi, o. 

E n el sector del A l f a m b r a lc . e c o g í ó ayer e n l a o r i l l a i zquierda 
del r í o otro d e p ó s i t o de munic iones abandonado por los rojos, cuyo 
contenido a ú n no h a sido clasi f icado por completo, pero s ó l o de p r o ­
yect i les del 105 h a y m á s de dos m i l . 

E n los d e m á s frentes sfai novedades d ignas de m e n c i ó n . 
S a l a m a n c a , 14 do febrero de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
D e orden de S. E . , e l general jefe de E s t a d o Mayor , F R A N C I S ­

C O M A R T I N M O R E N O . 

iim pwional 
B i d e l egado d e i C o m i t é d e 

C r u z R o j a I n t e r n a c i o n a l tiene l a 
h o n r a de p o r w r l o q u « s igue e n co ­
n o c i m i e n t o de l a s personas que 
u t i l i z a n los serv ic ioa d e i m i s m o . 

P r i m e r o . — L a D e l e g a c i ó n d e l C o ­
m i t é I n t e r n a c í o n á i ^ d e l a C r u z R o j a 
de B u r g o s q u e d a r á . s u p r i m i d a e l 
15 de f e b r e r o de 1933. E l a c t u a l 
D e l e g a d o e n B u r g o s s e ñ o r D a m -
m a n t o m a r á a p a r t i r de esta f e c h a 
l a d i r e c c i ó n de la; D e l e g a c i ó n de 
S a n S e b a s t i á n , ca l l e de S a n Je ­
r ó n i m o n ú m e r o 20"; que s e r á l a 
ú n i c a D e l e g a c i ó n . subs i s t en te e n 
esta z o n a . 

Segundo .—A p a r t i r ú i l a m i s m a 
f e c h a e i s e r v i c i o de f i d i a s de n o ­
t i c i a s p a s a r á d e l C o m i t é I n t e r n a ­
c i o n a l de l a C r u z (Roja que v e n í a 
h a c i é n d o l o , a l a C r u z R o j a Espa­
ñ o l a p a r a t o d o e í t e r r i t o r i o de l a 
zona n a c i o n a l , Eor , c o n s i g u i e n t e , 
todas las personas .que deseen p e ­
d i r n o t i c i a s de p a r i e n t e s o amigos 
res iden tes e n z o n a c o n t r a r i a d e ­
b e r á n h a c e r l o p o r m e d i o de l a 
a s a m b l e a p r o v i n c i a l o l o c a l d a l a 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a m á s p r ó x i m a 
a su d o m i c i l i o . JSsta c u i d a r á de 
t r a n s m i t i r l as f i c h a s a G i n e b r a y 
h a r á l l e g a r l as f i c h a s a lo» d e s t i ­
n a t a r i o s . — J u a n D a m m a n , D e l e ­
g a d o de i C. I . C . R . 

E l P re s iden te de l a R e p ú b l i c a A r 
g e n t i n a , g e n e r a l Jus to , que e l d o ­
m i n g o t r a n s m i t i ó los poderes p r e s l 
denc ia les a l g e n e r a l Ort íz . a c to que 
se c e l e b r ó c o n g r a n s o l e m n i d a d , y 
a l c u a l a s i s t i ó e n r e p r e s e n t a c i ó n de 
los Es tados U n i d o s u n a e s c u a d r i l l a 

de l a A v i a c i ó n y a n q u i 

I Fren-
m 

de l o s m a n e j o s r u s o s * 
En el Mediterráneo están las escuadras francesa 

e inglesa, moviéndose al compás 
de la política soviética 

L a be l igerancia nacional e s un h e c h o 
(Declaraciones del Caudillo) 

L O N D R E S . — E l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o h a h e c h o i n t e r e s a n t e s de­
c l a r ac iones a u n r e d a c t o r de l a 
A g e n c i a R e u t e r , que se ' i a n p u ­
b l i c a d o h o y e n los p e r i ó d i c o s i n ­
gleses. S o n las s i g u i e n t e s : 

— ¿ Q u é o p i n a S. E . sobre l a ac­
t u a l c o n f u s i ó n i n t e r n a c i o n a l ? 

—Estas s o n n u b é c u l a s i n t e r n a ­
c iona les f r u t o de l a p r o p a g a n d a 
s o v i é t i c a . 

— ¿ Q u i é n puede ser e l r e s p o n ­
sable de es ta s i t u a c i ó n ? 

— L a a c t u a j s i t u a c i ó n es o b r a 
de loa rusos y de sus m a n e j o s e n 
E u r o p a . H e m o s de r econoce r que 
l a p o l í t i c a s o v i é t i c a e s t á demos ­
t r a n d o ser m á s a s t u t a y m á s e f i ­
caz q u e l a ing le sa . E n e l M e d i t e ­
r r á n e o e s t á n las escuadras f r a n ­
cesa e i n g l e s a m o v i é n d o s e a i c o m ­
p á s de e l l a . H o y u n s u b m a r i n o 
r u s o . o r o j o h u n d e u n b a r c o . S i ­
m u l t á n e a m e n t e , se m o n t a • e n E u ­
r o p a t o d o e l t i n g l a d o de l a p r o ­
p a g a n d a p a r a que n o se p i e r d a l a 
o p o r t u n i d a d . 

— ¿ C ó m o se e^cplica S. B . l a i m ­
p r e s i ó n que d i c e n que causa a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a i n g l e s a el h u n d i ­
m i e n t o le los barcos? 

—Es l a r e a c c i ó n n a t u r a l de u n 
p u e b l o que r e c i b e u n a n o t i c i a e la ­
b o r a d a a l g u s t o de las agencias . 
L e d i c e n que s u b a n d e r a n o es 
respe tada , que a l a G r a n B r e t a ­
ñ a se le h u n d e n sus barcos , y e l 
p u e b l o cree las falsas I n t r i g a s que 
le c u e n t a n sobre A l e m a n i a e I t a l i a . 
L a r e a c c i ó n hubiese s ido m u y o t r a 
s i l o que l e h u b i e s e n c o n t a d o h u ­
biese s ido l a a u t é n t i c a v e r d a d ; s i 
s é l e hub iese d i c h o que si bormbar-
deo de u n p u e r t o e n e m i - o e n t i e m ­
po de g u e r r a es i n d i s c u t i b l e ; que 
sus ba rcos abracados e n V a l e n c i a 
o T a r r a g o n a s o n u n p u n t o desde 
ei a i r e p e r d i d o e n u n a z o n a ene­
m i g a . N o es h o n r a d o d e c i r e l p u e ­
b lo que estos b o m b a r d e o s s o n u n a 
a g r e s i ó n d e l i b e r a d a . ¿ Q u á h a n 
p o d i d o h a c e r l e a n u e s t r o s a v i a d o -

«W» H3~J-

m i t r a d o M m t a r l o de 

Indflstrla j t i e r n o 

E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
del d o m i n g o p u b l i c a e l n o m b r a ­
m i e n t o d e d o n ¡ R i c a r d o F e r n á n d e z 
Cuevas p a r a ¿ e s e m p e ñ a r e l a l t o 
cargo de Subsec re t a r io d e l M i n i s t e ­
rio de I n d u s t r i a y Comerc io . 

L a d e s i g n a c i ó n de l s e ñ o r F e r n á n ­
dez Cuevas h a s ido r e c i b i d a e n L a 
p o r u ñ a c o n v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n , 
pues sus excelentes cond ic iones 
personales y sus m e r e c l m l e n t o a le 
h a n h e c h o ac redor a l c a r i ñ o de 
c u a n t o s h a n t e ñ i d - o c a s i ó n d e t r a ­
t a r l e . 

E s t a m o s seguros de que e l n u e v o 
Subsec re t a r io de I n d u s t r i a l o g r a -

p e l i g r o de los v ia j e s c o n l o : r iesgos 
asegurados . 

— ¿ E x i s t e l a p i r a t e r í a e n e l M e ­
d i t e r r á n e o ? 

— S í , p e r o de o t r o s ó r d e n e s 
Ex i s t e e l negoc io , e i t r á f i c o I l í c i t o . 
E x i s t e esa c o m p a ñ í a r o j a f u n d a ­
d a c o n e l o r o r o b a d o y es eviden­
t e que a las n a c i o n e s t o d a s y a l 
p r e s t i g i o d e sus p a b e l l o n e s r e s ­
p e c t i v o s c o r r e s p o n d e c o r t a r este 

t r á f i c o , que, p o r o t r a p a r t e , s i e n t a 
u n p r e c e d e n t e f u n e s t o a l D e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l m a r í t i m o 

— ¿ Q u é o p i n a S. E . sobre las 
m e d i d a s t o m a d a s p a r a c o m b a t i r 
l a p i r a t e r í a p o r los gob ie rnos 
f r a n c é s e i n g l é s ? 

— L a s ta les m e d i d a s n i e g a n u n a 
r e a l i d a d :es l a b e l i g e r a n c i a n a c l o -
n a , que p u e d e n n o reconocer , pe ro 
que es u n h e c h o . P o r o t r a p a r t e , 
el f racaso de t a i m e d i d a es n a t u ­
r a l , p o r q u e s i e m p r e p o d r á n s a l i r 
s u b m a r i n o s r o j o s y rusos d « sus 
p u e r t o s y a t a c a r a los buques 
n e u t r a l e s , y el m a r es t a n g r a n d e 
que se a g o t a r á n l as escuadras en 
pe r segu i r f an t a smas , 

— ¿ C r e e S. E . que e i m a l e s t a r 
de l a o p i n i ó n i ng l e sa puede ser 
d u r a d e r o ? 

— N o lo c r e o . T i e n e u n a sensibi­
l i d a d espec ia l , c v e n t u a l m e n t e i m 
p r e s i o n a d a p o r las p r o p a g a n d a s 
r o j a s , p e r o es u n p u e b l o s e r i o que 
p o d r á p r o n t o darse c u e n t a de lo 
que e s t é o c u r r i e n d o ; de que lo» 
ba rcos r o j o s e s t á n n a v e g a n d o c o n 
b a n d e r a Ing lesa , de que los b a r ­
cos de c u a l q u i e r p a í s se c u b r e n 
t a m b i é n c o n l a i n s i g n i a de l a 
G r a n B r e t a ñ a p a r a el c o n t r a b a n ­
d o N o e s t á l e í a n o e l t i e m p o e n 
q u s e l " M a r C a n t á b r i c o " f u é c a p ­
t u r a d o c o n l a b a n d e r a Ing lesa . COn 
es ta b a n d e r a se n a v e g a a s a b i e n ­
das de los c a p i t a n e s Ingleses . Co-
m o estos casos h a y c i e n , 

— ¿ C u á l e s h a n de ser e n el f u ­
t u r o las r e l a c i o n e s h l s p a n o - i n g l e -
sas? 

—La n a c i ó n Ing l e sa v o l v e r á a 
o r i e n t a r su p o l í t i c a h a c i a E s p a ñ a , 
e n t r e o t r a s r aaones p o r u n i m p e ­
r a t i v o g e o g r á f i c o , c o m o l e o c u r r i ­
r á c o n I t a l i a . Esa r e a l i d a d se I m ­
p o n e . Creo h a b e r d e s c u b i e r t o e l 
Juego r u s o y c r e o que . necesa r i a ­
m e n t e , h a b r á que o r i e n t a r l a p o ­
l í t i c a i n g l e s a h a c i a los p a í s e s que, 
c o m o I t a l i a , s o n u n a r e a l i d a d e n 
el M e d i t e r r á n e o , p o r g u e el b u e n 
s e n t i d o l o aconse ja . C o n e l l o se 
a s e g u r a r á l a p a z m e d i t e r r á n e o y l a 
s a l v a c i ó n de los des t inos de E u -
r o o a . 

L a p o l í t i c a a n t l c o m u n i s t a de 
I t a l i a y A l e m a n i a se h a q u e r i d o 
p r e s e n t a r c o m o c o n t r a r i a a los I n ­
tereses ingleses, c u a n d o p r e c i s a ­
m e n t e estos in te reses , t a n t o de l a 
m e t r ó p o l i c o m o de las co lon ias , se 

r á g r andes é x i t o s en l a g e s t i ó n p a r a K a l l a ñ d i r e c t a m e n t e a m e n a z a d o s 
l a que h a s ido e l eg ido ñ o r e l G o - í p o r e l p e l i g r o s o v i é t i c o ruso , 
b l e r n o N a c i o n a l . I — ¿ O r e e S. E . pos ib le l a r e t i r a d a 

R e c i b a n u e s t r a a fec tuosa f e l i c i t a - de v o l u n t a r i o s ? 
c i ó n . I —Todos los acue rdos son r e a l l -

res esos pobres t r i p u l a n t e s m u e r - 1 zablea c o a b u e n a fe, que f a l t a d e l 
tos o h e r i d o s ? E n e l aspecto eco-1 l a d o ro jo . L a ú n i c a f ó r m u l a es se-
n ó m i c o estos ba rcos c o n o c e n e l | ñ a l a r u n n ú m e r o fijo de v o l u n t a ­

r l o s . D e l l a d o r o j o s e ñ a l a r u n n ú ­
m e r o t o t a l es I m p o s i b l e . S i se c o ­
l o c a u n h o m b r e o dos e x t r a n j e r o s 
e n c a d a c o m p a ñ í a , ¿ q u i é n es ca ­
paz de e n c o n t r a r l o s ? 

¿ C u á l es e l n ú m e r o de e x t r a n -
j e roa en a m b a s zonas , a j u i c i o de 
S u E x c e l e n c i a ? 

— N o puede s e ñ a l a r s e e l n ú m e ­
r o de c o m b a t i e n t e s r o j o s y , p o r 
t a n t o , n o se puede d e c i r e l n ú ­
m e r o de los n u e s t r o s , a u n q u e es 
m u c h o m á s p e q u e ñ o , m e n o s de l a 
m i t a d de l o que c o r r i e n t e m e n t e se 
d ice . 

Señaló la necesidad de que 
!os países democráticos y 

auíoritarios lieguen a una 
estrecha colaboración 

P A R Í S , 1 4 — E l - e x - m i n i s t r o f r an ­
c é s M . F l a n d i n h a p r o n u n c i a d o u n 

d i scu r so a las u n i o n e s de las Ju­
v e n t u d e s d e m o c r á t i c o s de Burdeos 
en e l que c r i t i c ó s eve ramen te l a l a ­
b o r de l F r e n t e P o p u l a r f r a n c é s . 

A f i r m ó que n i n g ú n G o b i e r n o de 
F r a n c i a h a enca rgado m á s c a ñ o n e s 
que e l de B l u m y el de sus suceso­
res. L a I n d u s t r i a ú n i c a floreciente 
e n F r a n c i a es e n l a a c t u a l i d a d l a 
d e g u e r r a , p o r q u e los c o m u n i s t a s 
n o q u i e r e n e l a cErcamien to del p a í s 
a I t a l i a y a A l e m a n i a y p r e t e n d e n 
a t o d a cos ta el r e a r m e . Po r e l d e ­
r r u m b a m i e n t o e c o n ó m i c o p r o p u g ­
n a n l a i m p l a n t a c i ó n de su i d e a r i o 

A g r e g ó que es ind i spensab le que 
los p a í s e s d e m o c r á t i c o s y a u t o r l t a 
r i o s l l e g u e n a u n a v i v a colabora-
•ción. i ? 

Es i n t o l e r a b l e que e n suelo f r a n ­
c é s se f o r m e n , c o m p l o t s p a r a di­
v i d i r a l p a í s e n dos bandos san­
g r i en tos . - '' 

L A C A R T A D E T R A B A J O 

P A R I S 1 4 , — M a ñ a n a se c e l e b r a r á 
Conse jo de M i n i s t r o s , b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a de M . L é b r u n . 

P o r l a t a r d e c o m é n a a r á e n l a C á ­
m a r a l a d i s c u s i ó n de l a C a r t a de 
T r a b a j o . M u c h o s diputa-dos t i e n e n 
p e d i d a l a p a l a b r a . 

A M E N A Z A D E H U E L G A 

P A R I S ,14,—Los metahirgicos de 
l a r e g i ó n d e l N o r t e se deolaraTán 
en h u e l g a s i e l G o b i e r n o n o satis­
face sus demandas. 

E l p a r o a f e c t a r í a a m i l l a r e s de 
obreros . i 

m m m 
P A R I S , 14.—El d i scurso p r o n u n ­

c i a d o aye r p o r F l a n d i n h a causado 
g randes r epe rcus iones e n los c í r c u ­
l o s p o l í t i c o s . 

L a P rensa de i zqu i e rda s que h a ­
b í a a c a r i c i a d o l a idea, de l a f o r m a ­
c i ó n d e u n M i n i s t e r i o f r a n c o - s o v i é ­
t i c o a-taca v i o l e n t a m e n t e a F l a n -
d i n . 

P o r e l c o n t r a r i o , a l g u n o s ó r g a n o s 
de derechas f e l i c i t a n a l e x p r e s l -

a ü cueva, salas cercauíasile VillalÉ 

Otra vez nieva en el frente 
aragonés 

(Crónica del enviado especial 
de E L IDEAL. GALLEGO) 
F R E N T E DE T E R U E L , 1 4 . — ^ 

ventarrón, con resonancia de 
huracán, que cortaba los rostros 
ateridos, ha dejado paso a la 
nieve menuda, apretada, que se 
enseñoreaba esta mañana del 
campo todo, acicáiando en h íp i ­
co los últimos tonos verdes de 
las cumbres. No es ahora la nie­
ve en grandes copos, qu^ allá 
por el mes de enero fué el me­
jor auxiliar que tuvieron los ro­
jos pa^a su cacareado triunfo 
de Teruel. Es una meve fina que, 
mirada sobj'C nuestros cuerpos 
encogidos, se asemeja a esos 
granos de arroz que en todas las 
películas americanas son el com­
plemento de las bodas. 

Acaso sea también una bendi­
ción de Dios para los que todos 
los días se desposan con la 
muerte, vestidos con las mejores 
galas del heroísmo, pero ese in­
cesable y monótono espectáculo, 
que es un invencible obstáculo 
para la murcha de las operacio­
nes, no cabe duda que tiene su 
encanto, es agradable a la con­
templación. 

No quise quedarme por este mo­
tivo en el confortaV.e refugio de 
mi rincÓ7i pueblerino, y apetecí un 
paseo hasta la orilla del Alfam­
bra, deseoso de ver a nuestros sol­
dados preparar sus defensas. To­
davía no ha llegado a cubrirse la 
carretera y el coche avanza casi 
por entre cortinas espesas que di­
ficultan, con sus negruras, todo 
afán contemplativo. 

Por la ruta de Teruel nos en-
contravios un escuadrón de caba­
llería que paseaba arrogante la 
alegría de su tornasolado azul, ese 
tradicional azul pálido de los ca­
potes de la. caballería. Sobre ellos 
iba formando la nieve un reewá-
dro de puntitos blancos que arran­
caban de los soldados y de los ca­
ballos pequeñas nubecitas de hu­
mo. Los musulmanes, enfundados 
en sus capotes, subidos hasta la 
boca, y unas gruesas gafas de pro­
tección, me recordaban las c a r a -
vanas de los Reyes Magos, que son 
Ja delicia de los chiquillos ilusio 
nados. 7 de pronto ñíe asalta i 
la memoria otro recuerdo de tra­
diciones en la zona roja. Es la 
carta de una esposa a su marido 
en el frente, hablándole de la 
tristeza de Barcelona y de los ali­
mentos, y de la otra tristeza espi­
ritual de la madre, que este año 
no ha podido comprar a sus ni­
ños los juguetes de Reyes. "Es­
peraba que tú vinieras—decía— 
p a r a ver si podías comprar algo, 
pero esta batalla ele Teruel me ha 
quitado todas las esperanzas" Y a 
continuación la mano vacilante de 
una nena escribía unos renglones 
de letra desigual al papaíto, es­
perando también que este año los 
Reyes le traerían una muñeca. 

E l recuerdo de esta pequeña tra­
gedia pasa pronto, y seguimos el 
camino, bordeado a la derecha e 
izquierda de flechas indicadoras 

den te de l Conse jo p o r sus acusacio­
nes, l a n z a n d o c a t e g ó r i c a m e n t e l a 
• dea de l p e l i g r o que c o r r e F r a n c i a 
de l l egarse a l a f o n n a c i ó l i de u n 
G o b i e r n o i m p u e s t o p o r S ta l iQ .— 
S T E F A N I . 

e n p r i m 
Hitler dió a Sctmschnigg seguridades para 

la independencia de Austria 

Se U ! a de i » n e s eo el seno ilei GÉlereo W ú m m 

como si estuviéramos en í a mát 
populosa de las ciudades europeas. 
Bajamos la vereda de Villatba 
Baja, pueblo al que están tirando 
los rojos con su cañón del 12'40 y, 
tos ea:pZos*'o7ies 710 a c i e r í a n a en­
contrar el camino que sigue núes-' 
tro coche. A la entrada del puebla 
nos dicen que hoy se ha hecho una 
presa de importancia. Los solda­
dos que hacían un reconodmlen' 
to por las inmediaciones del pue­
blo encontraron en una cueva na­
da menos que al último comité 
rojo, con el alcalde de primera fi­
gura, miedoso y resguardado. Nin­
guno de ellos ofreció en el interro­
gatorio una presencia de ánimo 
digna de su cargo. Apenas supie­
ron decir que los culpables de to­
dos los desafueros—como es natu­
ral—fueron los del primer comité. 
Ellos, naturalmente, formaban 
parte del segundo. 

Continuamos ¡a marcha sin 
darle demasiada importancia a 
este hecho tan repetido ya en 
nuestras notas, porque todos los 
pueblos tienen un comité y to­
dos los batallones su comaiidan-
te y su comisario, y son muchos 
miles de pueblos y muchos ba­
tallones los que han quedado en 
nuestro poder. 

E n todos los grupos hallamos 
unas manos que buscan las 
yiuestras y unas caras que non 
sonríen: son asturianos de Ovie­
do ¡y gallegos que iniciaron erí 
Grado su amistad con la nuestra. 
Soldados de Asturias y de Cal i ­
da con la camisa poco relucien­
te ya y ei pasamontañas calado 
que por su pequeña abertura de­
jan asomar los ojos como un pe­
riscopio de simpatía.. Pero tienen, 
sus inconvenientes los pasamon­
tañas a la hora de reconocer la 
fisonomía de los que saludan. 

E n frente está Sierra Gorda 
donde la nieve se muestra más 
blanca y entre la nieve se ocul­
tan los rojos que no dan paz a 
sm cañoncito, un cañoncito de la* 
áridos interminables como efe 
can de todas las caneteras tras 
el coche que cruza rápido. AH 
ladra también tras ei coche que 
no pierde ei paso y marcha de-

¡ recho por su. camino, sin conce­
derle mérito a la escena. 

Ya en el Alfambra nos ente­
ramos que los rojos han atacado, 
no con mucha decisión, y se han 
vuelto ron la desÍMsián de una 
derrota más y ei resultado con­
sabido de muertos y heridos: 
casi un centenar. 

Luego la información se com­
pleta al escribir estas líneas, por­
que esta viañana los soldados per­
siguieron en la otra orilla a loi 
marxlstas y dieron con un gran 
depósito de munldone!:, un al­
macén de verdadera ímpertan-

da. 
Tenemos Que esperar las pri­

meras sombras de la noche para 
dar la vuelta, pues I03 milicia­
nos rojos han meiMdeado sué. 
disparos y es un capitán quien 
nos ordena detener e coche y es­
conderlo en una barrancada. E n 
ésta se guarecen los soldado* 
calentándose al calor de las ho­
gueras, mientras D s musuima-
nes confeccionan pucheros gran* 
des, enormes, de té moruno qué 
ofrecen al instante con prodiga­
lidad. 

E l camino es ya blanco por, 
completo. Apenas unas manchas 
oscuras indican las laderas. Ya 
no se oyen los cañonazos y vol­
vemos a la confortable habita­
ción de nuestro pueblecito. Al. 
otro lado del Alfombra unas ho­
gueras pequeñas • nos dicei coft 
sus reflejos que la nieve es alli 
un enemigo que ataca por todos 
los flancos: 

J U A N AUiEUTl^ 

D U C A R E S T , 1 4 — E l p r o í e s o r de 
D e r e c h o C o n s t i t u c i o n a l de l a U n i ­
v e r s i d a d de Bucaresft f u é encarga­
do a r a l a d e l a ú l t i m a c r i s i s d e l a 
r e d a c c i ó n d e l p r o y e c t o d ^ l a n u e v a 
C o n s t i t u c i ó n . 

E l C ó d i g o f u n d a m e n t a l d e l Es­
t a d o r u m a n o se a p o y a r á e n p r i n ­
c ip ios c o r p o r a t i v o s , y 9I P a r l a m e n ­
to se c o m p o n d r á de u n a t e rce ra 
p a r t e d e a g r i c u l t o r e s , d e o t r a te rce 
r a d e economis t a s y de o t r a de I n 
te leotuales . 

E l n u e v o G o b i e r n o r e f o r z a r á e l 
p r i n c i p i o de a u t o r i d a d y s i m p l i f l -
c a r á los se rv ic ios b u r o c r á t i c o s , y 
n o r e n u n c i a r á a l a l u c h a c o n t r a el 
j u d a i s m o . 

N O D I M I T I R A E L G O B I E R N O 

B U C A R E O T , 14.— Se d e s m i e n t e 
que e l G o b i e r n o h a y a p r e s e n t a d o l a 
d i m i s i ó n . C o n t i n u a r á e n s u pues to , 
pese a las e n o r m e s d l f l c u l t a d f e exis­
tentes , t a n t o e n e l i n t e r i o r c o m o 
e n e l e x t e r i o r . 

L A P O L C I T C A D E A M I S T A D 
C O N F R A N C I A 

P A R I S , 14 .—El m i n i s t r o d e Da 
G u e r r a de R u m a n i a h a h e c h o de ­
c larac iones a l cor responsa l dei "Le 
J o u r n a l " e n B u c a r e s t . 

D i j o que n o se c a m b i a r á l a p o l í ­
t i c a de a m i s t a d c o n F r a n c i a . 
Puedo a f i r m a r — d i j o — q u e e n n a d a 

se m o d i f i c a r á l a a m i s t a d c o n P r a n -
c la , y desde l uego e n eJ caso de 
que se i n t e n t a r a a lgo e n este s en ­
t i d o , m i d i m i s i ó n s e r l a i n e v i t a b l e , 

P A R E 3 , 14 .—El oomesponsai d a 1» 

agenc ia H a v a s e n V l e n a t e l e g r a f í a 
que e n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se es­
t i m a que l a c o n v e r s a c i ó n e n t r e 
H i t l e r y S c h u s c h n i g g h a t e n i d o por 

E l p a t ' l a r c a M i r ó n Cris tea , j e f e de 
l a ig les ia r n m a i i a . que p res ide e l 

n u s v o G o b i e r n o 

obje to d e t e w n i n a r c l a r a m e n t e l a 
a c t i t u d de los dos p a í s e s , a n t e el 
discurso que p r o n u n c i a r á e l d í a 20 
el P ü h r e r e n e i Re iohs t ag . 

E l F t i h r e r d i ó s e g u r i d a d respecto 
a l a i n d e p e n d e n c i a d e A u s t r i a , p e ­
ro t e n i e n d o e n c u e n t a u n a n t i g u o 

acuerdo sobre l a e n t r a d a e n e l G o ­
b i e r n o a u s t r í a c o de u n r e p r e s e n t a n ­
te d e l a o p o s i c i ó n n a c i o n a l soc ia­
l i s t a , e s t ima que este acue rdo debe 
de ser l l e v a d o a l a p r á c t i c a , , 

V O N R I B B E N T R O P A B E R L I N 

B E R L I N , 14.—El m i n i s t r o de Re­
lac iones V o n B l b b e n t r c p , d e s p u é s 
da l a p a r t i d a d e l CancUie r de A u s ­
t r i a , s a l l ó de Be rch t e sgaden c o n d i ­
r e c c i ó n a B e r l í n . 

L O S A S U N T O S P A R A E L G R A N 
' C O N S E T O 

íieren 

P A R I S , 14,—La agencia H a v a s te ­
l e g r a f í a de R o m a que e l D u c e s a l ­
d r á p a r a u n a r e s idenc ia que t i e n e 
en e l campo , c o n e l fin d e p r e p a ­
r a r los asuntos que h a n de ser so­
m e t i d o s a l a d e l l b f . -ación d e l G r a n 
Consejo Fasc i s t a e n s u p r ó x i m a r e ­
u n i ó n . 

Se h a c e n o t a r que e a esta r e s i ­
d e n c i a es d o n d e M u s s o l l n i h a p r e ­
p a r a d o los a sun tos de m á s I m p o r ­
t a n c i a de s u G o b i e r n o . 

R E G R E S O D E S C H U S C H N I G G 

Y I E N A , 1 4 . — D e s p u é s de l r á p i d o 
v i a j e d e l C a n c i l l e r S o h a s o h n l g g a 
B e r l í n , aye r r e g r e s ó a esta c a p i t a l 
a c o m p a ñ a d o d e l secre ta r io de Es­
t a d o de Negocios E x t r a n j e r o s , 
S c h m i d t . 

E n l a e s t a c i ó n f u e r o n rec ib idos 
p o r todos loa m i n i s t r o s , a u t o r i d a ­
des y n u m e r o s o p ú b l i c o que ac l a ­
m ó a l C a n c i l l e r , d a n d o t a m b i é n v i ­
vas a A l e m a n i a . 

Todos los p e r i ó d i c o s se m u e s t r a n 

Los sosrpEfe 
salvar o! m 
Le acusan de haber dado 
muerte a un periodista y un 

fraile franceses 
P A R I S , 14.—Se sabe de fuen t e a u ­

t o r i z a d a que e l G o b i e r n . I r a n c é J 
se o p o n d r á a l a p robab le p e t i c i ó n 
de e x t r a d i c i ó n que f o r m u l a r á e l 
• 'gobierno" de B a r c e l o n a p a r a qua 
les sea en t r egado e l a n t i g u o c o m i ­
sar io de p o l i c í a de S a n t a n d e r , N e l -
l a , d e t e n i d o hace unos d í a s ce rc* 
de B i a r r i t z , ba jo l a a c u s a c i ó n d» 
o c u l t a c i ó n de a lha jas . 

Los a n a r i u i s t a s de B a r c e l o n a 
p r e t e n d e n r e c l a m a r a N e í l a con el 
p r e t e x t o de Juzgar lo ellos, pe ro en 
r e a l i d a d p a r a sus t r ae r lo a l a j u s ­
t i c i a f rancesa . 

N e i l a c o m e t i ó t a n t o s c r imeces en 
S a n t a n d e r que le pus i e ron el m o t « 
de " e l v e r d u g o de San tande r " . E s t á 
acusado t a m b i é n de h a b e r dado 
m u e r t e a u n pe r iod i s t a j a u r f r a i ­
le f ranceses , -^STj??ANI. 

acordes en a f i r m a r que l a e n t r e v i s ­
t a s e r v i r á p a r a i n t e n s i f i c a r las bue­
nas re laciones e n t r e A l e m a n i a y 
A u s t r i a . 

T a m b i é n e l o g i a n el t o n o de l a 
c o n v e r s a c i ó n e n t r e H i t l e r * 
S c h u s c h n i g g . 
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P A G I N A S E G U N D A E D I D E A t G A L L E G O 

l i M e l i í 
M O N O S D E L D I A . 

f i 

( C u u t i i i u a c i ó n iTe p i i m e r a p lana) 
la Fas la utopia de Kant. ni nadie, 
nación ni grupo, puede constiliurlci 
por su cuánta. „ - . 

Prosiaue la c/uerra u España de­
clara el bloaueo de los puertos ro­
jos en uso de un derecho lncu.est¡o-
nable. ejerce una acción sobre el 
litoral y aspira a ejercerla en las 
circunstancias normales bélicas en 
el mar libre. 

La no-mterv.ención tenia aue 
traducirse necesariamente, si era 
consecuente consiao misma, en una 
extensión del vrincipio. ante la con­
tienda en el mar Ubre, no hablemos 
ya de las aguas jurisdiccionales. El 
mar es campo de batalla, sin mas 
limitación aue la zona litoral de los 
paises neutrales, y ciuien guerrea 
tiene ei derecho de guerrear tam­
bién en cL Entonces los países 

vuelven de hecho sobre sus acuer­
dos. No aceptan la guerra civil en 
el mar libre y para no aceptarla 
cierran los ojos a una realidad ro­
tunda: el hecho de la guerra, de la 
beligerancia. Se niegan obstinada­
mente a reconocerla o condicionan 
el reconocimiento a hechos v acuer­
dos completamente extraños al pro­
blema vara dilatar su solución. 
Parten de la base errónea de aue 
la beligerancia es una atrlbucim 
de derecho, un privilegio pue se 
otorga o se discute y negocia, incri­
minándolo con cuestiones tales co­
mo la retirada de v.oluntarios. Y la 
beligeraneía es un hecho, es un es­
tado gue se impone por si mumo, 
QU no hai/ más remedio ojie acep­
tar porgue el no aceptarlo determi­
na' necesariamente una interven­
ción. Privar de hacer la guerra, con 
medios coercitivos, no es más aue 
una manera de intervenir en ella. 

E l hecho cierto es gue en España 
existe una guerra, gue ei territorio 
español y sus mares circundantes 
soportan un estado de beligerancia. 
La beligerancia es esto: un estado 
lo mismo en la guerra entre na­
ciones Que en las contiendas civi­
les. Su aceptación es forzada y es 
cosa distinta del reconocimiento de 
un Estado soberano. 

El principio de gue la 'beligeran­
cia es un hecho lo ha admitido I n ­
glaterra constantemente: ante la 
rebelión de las' colonias españolas, 
ante la guerra de secesión, ante la 
insurgeiicia griega frente a Tur­
quía. En todas egas paleaban re­
beldes, alzados en armas frente a 
Estados reconocidos por e¡ Reino 
Unido. La doctrina elaborada por 
éste ante tales contiendas se resu­
me asi: 

"La belicierancia fué aceptada, co­
mo un hecho dependiente dé la 
existencia actual de una guerra 
elvü. no de un mero tumuüo. Los 
insurgentes gue han logrado una 
organización política estable, han 
siao tratados como lo que eran 
de hecho V no se- han interferido 
sus operaciones marítimas ovando 
el desarrollo de estas opera/dones 
se ha ajustado a los usos ordina­
rios cíe la guerra, incluso cuando 
su a c c i ó n l i a H í g a d o a l a captura , 
por las autoridades no reconocidas, 
de buiques, m f i r c a n c í a s o c iudada­
nos del p a í s neu t ra l " . 

Ahora bien, cuando hay gue 
aceptar él hecho de la existencia de 
« n a guerra civil, cuando puede 
apreciarse la existencia de h^lige-
rgntes Cuando el alzamiento lle­
ga a un punto giie puede conside­
rarse guerra civil. Y fijó la Gran 
Bretaña, ante la guerra americana 
las condiciones precisas para tai re­
conocimiento. Son las siguientes: 

a) Que exista una contienda ci­
vil. 

b) Que aparezca gue la misma 
se prolongará. 

c) Que afecte a intereses de ter­
ceros v se extienda al mar. 

d) Que sea conducida por una 
comunidad gue controle un terri­
torio determinado, posea un alto 
grado de organización política y 
desarrolle su actividad* bélica de 
acuerdo con las prácticas admiti­
das. 

Todas estas condiciones se han 
cumplido en la guerra española. 
España tiene un territorio efectivo, 
dos tercios del total, una organiza­
ción estatal perfecta y respeta es­
crupulosamente el " í u s belli" y las 
prácticas internacionales. Por qué 
no se ha procedido al reconoci­
miento de su calidad de beligeran­
te? Sencillamente, porgue se ha 
partido de un concepto erróneo 
el de que ello es un privilegio, el 
de gue él reconocimiento de dere­
chos en el insurgente implica ofen­
sa para el Estado amigo. 

Todas estas posiciones han -'.do 
refutadas con textos irrecusables. 
El preside?ite Grant, en su mensaje 
al Congreso de los Estados Unidos 
en 1S69, d e c í a ; "La cuestión Ce la 
beligerancia es uña cuestión de he­
cho que no se ha de decidir por las 
simpatías o prejuicios hacia una u 
otra parte". Y completa la cita con 
otra de Philllmore: "El reconoci­
miento no es motivo de ofensa pa­
ra el Estado antiguo pues no presu­
pone nada respecto al reconoci­
miento de derechos para el futuro." 

Existe la guerra v existe la gue­
rra en él mar. Es un hecho gue el 
gue guerrea eji el mar tiene dere­
chos v deberes. Que se exiin. el cum­
plimiento riguroso de éstos, pero 
que se respeten escnivulosamente 
aquéllos, que son, sitbstancialmente, 
el derecho de bloqueo, el de perse­
cución del contrabando', con su ac­
cesorio ni derecho de visita, y el de 
cnptura de la propiedad enemiga 
'Ouieues acuerdan no i n í e r u e n i r 
oue no intervengan, o mejor aue 
mtervenoan sólo para lo que deban 
intervenir: para garamizar sus de­
rechos de terceros era tiempo de gue­
rra, derechos aue son fundamental­
mente distintos de los que corres­
ponden a un tercero en tiemvo de 
paz. Y la paz y la guerra son hechos 
independientes de la voluntad de 
terceros, a menos aue éstos estén 
¿ í s p u e s í o s a de-jar de serlo, a con­
vertirse a su vez en beligerantes. 

La máxima paradoja, la incon­
gruencia más flagrante, se da hoy 
en el mimdo del Derecho Interna­
cional, hemos repetido reiterada­
mente. Una guerra profunda, una 
beligerancia evidente y encarni­
zada, son realidades negadas con ¡ 
unos desionios, e r r ó n e o s en unos. ' 
tendenciosos en otros. Y el sacar 
tas cosas de sus quicios, al o'osll- I 
narse en negar la realidad, al impe- \ 
dir gue la guerra en el mar se Dro-
ducca en t é r m i n o s de n o r m a ü d n d 
télica, lo único aue se consiaue es 
crear unas posibilidades ilimita­

das de conflicto. Quienes g u í s í e r o n 
localizar la o^erra. abren , s in d u ­
da i n o o l u n í a r i o m e n f e , e í camino a 
todo? los peligros de e i ' e n s t ó n de 
ella. Peligros oue no falta quien 
aproveche, mediante agresiones y 
simulaciones. Los rojos, perdidos, 
auiiren anegar ai mundo en sangre. 
y el mnv.cln Zfl» d<i p i r a ci lo toda 
suerte de facilidades con la confu­
sión absurda oue se crea al negar­
te a reconocer el hecho evidente, 
no tor io , i r r e b a í i W e . de ¡o existen­
cia de u n a efectiva beligerancia 
cttrtl en el mar. 

M a r t e s . 

O R B E N D A N A . 

M U G I A N OS R O J O S 
- ¡ L o m i s m o usted que su c o m p a ñ e r o t i e n e n ca ra He huevas 
- C l a r o ; ¡es que somos dos h u e v o s pasados.. .! 

" Y " será 6! título de la revista femenina de Faíange 
Española Tradicionalista y de las; J . O. N. S . que muy pron­
to podrá leer toda mujer que sienta su espíritu unido a 
nuestra Causa. 

" Y " revista semanal que tratará de todo aquello que 
sirva a las afiliadas para su enseñanza y organización. 

" Y " debe leer toda mujer de hogar. Suscribios a " Y " , j 
Comprad y propagad nuestra revista. 

Detalles de suscripción en la Delegación Provincial de 
Propaganda, Real 71-1." 

Estadd genera l : E l a n t i c i ^ 
c l ó n d e l j A t l á n t l c o se d e b i l i t a 
l e n t a m e í t e . _ , . 

T l e m p b . p robab le : V i e n t o s 
'i m o d ^ r a d o á de componen te 
í N o r t e , efelo nuboso o cub le r -
l to. a lgui ias l l u v i a s o cnubas -
» eos y marejada. 

biem Civil 
S U B S I D I O P R O C O M B A T I E N T E S 

R e l a c i ó n de los dona t ivos r e c i t » -
dos deisrie los ú l t i m a m e n t e p u b l i -
ca-dos. con des t ino a l Subs id io P ro 
C o m b a t i e n t e s : 

A s o c i a c i ó n P a t r o n a l de L a c o r u -
ñ a . 4.8?2'50 pesetas: O N . S. 
(apor tac iones de los d i f e ren te s 
S i n d i c a t o s ) lÍa))?Sí Cen t ro de 
D e t a l l i s t a s ¿te v í v e r e s . M 9 : B a n c o 
Obanza . 50: D . A n t o n i o Aba l l a , 25; 
d o n L u i s Regiuera 7 RfeglKra. 25; 
d o n M i g u e l Camare ro Rodr iKuez , 
10: M e r c e r í a " M a n o l i t a " 10: F e ­
d e r a c i ó n A g r a r i a de O r t i e u e i r a , 
10: d o n M a n u e l M a r i n a s C o r r a l . 5. 

«S^sj+oX^- "• 

I la Coróle se celeirli i 1 W W con p m i i r 
En todos los templos hubo nutridas Comuniones 

generales y Te Deum solemne 
Los niños de las Catequesis celebraron 

el día con una velada en Atocha 

E n todas las iglesias de L a Oo-
raña h u b o anteayer cul tos especia­
les que rev i s t i e ron ffran esplendor, 
c o n . m e m o r á n d o s & con ellos, el í e l i z 
X V I an iversar io de l a c o r o n a c i ó n 
del Papa P i ó X I ; 

Por' l a m a ñ a n a se ce lebraron m i ­
sas cantadas y de c o m u n i ó n , acer­
c á n d o s e a l a Sagrada Mesa m i l l a ­
res de c o r u ñ e s e s p a r a p a r t i c i p a r 
del D i v i n o Convi te festejando t a n 
solemne d í a para l a c r i s t i a n d a d . 

Por. l a t a rde hubo ejercicios so­
lemnes con ' e x p o s i c i ó n de S. D . M . , 
v t a n t o d u r a n t e la? misas de l a m a ­
ñ a n a como en los cultos vespert inos 
hubo p l á t i c a s en todas las iglesias. 

D a n d o gracias a l A l t í s i m o por l a 
c e l e b r a c i ó n de la- fiesta, en los 
templos parroquiales, se c a n t ó por 
l a t a rde . T e D e u m solemne. 

A l a m a y o r brillanteE de l a fiesta 
que en el D í a del Pana se c e l e b r ó 
con los, templos c o r u ñ e s e s c o n t r i ­
buyeron todos los flsles. pero de 
u n a m a n e r a especial, la A c c i ó n Ca­
tó l i ca con sus diversas secciones, 
y los n i ñ o s de las Catequesis.' 

Todas las iglesias de L a C o r u ñ a , 
se v i e r o n - anteayer comple tamen te 
llenas, de fieles, que p i d i e r a n a l A l ­
t í s i m o por l a i n t e n c i ó n del San to 
Padre. 
LOS N I Ñ O S D E L O S C A T E C I S M O S 

E N E L D I A D E L P A P A 

T a m b i é n ce lebraron an teayer so­
lemnemente el D í a del Papa , los 
n i ñ o s de los Catecismos de L a Co­
r u ñ a . 

Numerosos n i ñ o s rec ib ie ron por l a 
m a ñ a n a el P a n da los Angeles, so­
lemnizando l a fecha , del aniversa­
r io de l a c o r o n a c i ó n dwí Sump Foiv-
tiflee, y por la tarde ce lebra ron u n a 
velada a r t í s t i c a un las Escuelas de 
l a Grande Obra de A i o j l i a . 

D i g n o e iemulo ds i m i t a r es el de 
esos mi l la res de n i ñ o s oue fes'eia-
r o n el D í a de l Papa, rec ib iendo i i i 
sus pechos a l A m o r de lo : Amo­
res. 

N u t r d i ú . n a s comisiones de n i ­
ñ o s en la.s isde^ss i ,rroqu!ales de 
S a n Pedro ds Vv/ezonzo, San ta L u ­
c ía , San N i c o l á s , San .Torpe, San ta 
M a r í a y Sant iago, y t a m b i é n nu­
t r idas c o m i s i ó n es-de fieles en dichas 
iglesias v en los d e m á s templos de 
L a C o r u ñ a . 
•LA V E L A D A C A T E Q U I S T I C A D E 

A T O C H A 
E n los salones de las Escuelas de 

l a Grande O b r a de A tocha , se cele-

il anuncie, en ésta u otras 
3lanas del periódico, de obras 
lealraies o cinematográficas, 
no suoon% aprobación ni re­

comendación 
- •' •• n umttaaat: ; txtn 

b r ó el d o m i n g o por l a t a r d e u n a 
a r t í s t i c a velada, so l emn izando asi 
los n i ñ o s de las Catequesis de L a 
C o r u ñ a , e l D í a de l Papa . 

Los p e q u e ñ o s ar t i s tas desar ro l la ­
r o n a m a r a v i l l a los papeles a ellos 
encomendados v e l f e s t i va l estuvo 
sujeto a l p r o g r a m a s i g u i e n t e : 

Of renda a l Papa. R e p r e s E n t a c i ó n 
del d r a m a "San Tarsicio '" ; " L a S i ­
l l a ges t a to r i a" ( r e p r e s e n t a c i ó n de 
la e n t r a d a so lemne de S. S. e n la 
B a s í l i c a del V a t i c a n o ) . A c t o E u c a -
r i s ' i c o . 

A c o m p a ñ a d o s de catequistas, 
as i s t ie ron a l a m a g n i f i c a ve lada , r e ­
presentaciones de n i ñ o s y n i ñ a s de 
todos Jos Catecismos de L a C o r u ñ a . 

L A J U V E N T U D M I L I T A R D E A C ­
C I O N C A T O L I C A 

E l pasado d o m i n g o c e l e b r ó e l 
C e n t r o de l a J u v e n t u d ' m i l i t a r de 
A c c i ó n C a t ó l i c a de esta c i u d a d el 
a n i v e r s a r i o de l a C o r o n a c i ó n de 
Su S a n t i d a d el Papa P í o X I y . a l 
p rop io t i e m p o su c o n s t i t u c i ó n 
o f i c i a l , con diversos actos que p u ­
sieron de rel ieve ei e s p í r i t u que 
a n i m a a los j ó v e n e s cruzados de 
l á Ig les ia y de' l a P a t r i a . 

Po r l a m a ñ a n a ' , a las ocho, en 
l a Ig les ia de San A n d r é s t u v o l u ­
gar u n a misa de C o m u n i ó n . Re ­
s u l t ó s o l e m n í s i m a por el e j empla r 
f e rvo r de los soldados que se acer­
c a r o n a l a Sagrada Mesa en n ú ­
mero m u y a p r o x i m a d o a 150. En 
é s t e acto p r o n u n c i ó u n a breve p l a ­
t i c a e l C a p e l l á n del R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a Z a m o r a n ú m e r o 29. don 
M a n u e l B a r c o H e r r e r o . 

Po r l a t a rde se v e r i f i c ó l a a n u n ­
ciada c o n í e r e n c i a . en e l s a l ó n de 
la J . C . en l a cua l , e l Presideot-e 
de l a J u v e n t u d M i l i t a ? de A . C , 
T e n i e n t e de Ingen ie ros don M a 
r i a n o A n i c e t o G a l á n , expuso el 
t e m a " L a A u t o r i d a d de l R o m a n o 
P o n t í f i c e " . E l acabado estudio que 
hizo de las re laciones del poder 
t e m p o r a l con la A u t o r i d a d del 
Pon t i f i cado , m e r e c i ó v ivos elogios 

Los dos actos celebrado.;; e l do­
m i n g o por los j ó v e n e s m i l i t a r e s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , son u n claro 
exponente de las ansias de l a pro­
p ia f o r m a c i ó n , que ecos saben co­
locar como p r i m e r e s c a l ó n p a r a 
la reconquis ta e sp i r i tua ; de l a Pa­
t r i a , y s in el cua l s e r á e s t é r i l c u a n ­
to se haga por l a " R e s t a u r a c i ó n de 
todas las cosas e n Cr i s to" , l ema 
dei a c tua l P a p á , S. S. P i ó X I , t a n 
quer ido de sus h i jos predi lectos , 
los j ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a de 
E s p a ñ a . 

F A L L E C I M I E N T O S 
E n su finca ds C a r r i z o ( L e ó n ) 

f a l l e c i ó e l a r i s t ó c r a t a a s t u r i a n o 
d o n V i c e n t e G o n z á l e z Reguera!, 
m a r q u é s de S a n t a M a r í a de C a r r i ­
zo, h e r m a n o de l alcalde L a Coruna 
d o n J u a n G o n z á l e z Reguera l . que 
con este t r i s t e m o t i v o sa l lo pa ra 
L e ó n . , •' 

E l finado f u é gobernador c i v i l 
va r i a s veces, v l o mismo, este pues­
t o que ot ros clestacados los desem­
p e ñ ó c o n gra.n acie.rto y p r o b i d a d , 

A los m u c h o s t e s t imonios de p é ­
same que se le e n v í a n a l a lca lde , 
que goza de merec ido p r e s t i g i o en 
es ta c i u d a d , y a l a h i j a de l e x t i n t o 
O l v i d o , que a a u i p a s ó la rgas t e m ­
poradas , u n i m o s e l nues t ro s i n c e n -
s imo , que hacemos ex tens ivo a 
toda l a d i s t i n g u i l d a f a m i l i a . 

— H a fa l l ec ido don J u a n T r u l o k 
h e r m a n o de los s e ñ o r e s de R o d r í ­
guez Losada ( d o n E d u a r d o ) , a los 
que expresamos n u e s t r o s e n t i ­
m i e n t o . 

P E T I C I O N D E M A N O 
Por d o ñ a E m i l i a Mosquera , v i u d a 

de F e r n á n d e z L o u r e i r o . v p a r a su 
h i l o d o n E n r i q u e F e r n á n d e z M o s ­
quera, h a s ido pe.dlda l a m a n o de 
l a s e ñ o r i t a L i t a Soto D í a z , pe r t e ­
nec ien te a conoc ida f a m i l i a de esta 
l o c a l i d a d . 

L a boda t e n d r á luga r en breve 
plazo. 

V I A J E R O S 
S a l l ó p a r a Zadaguza e l t en ien te 

corone l de Ingen ie ros d o n J o s é D u -
r á n Salgado, 

— R e g r e s ó de P o r t u g a l d o n Edua r ­
do de l R í o Santos . 

— C o n su h i j o r e g r e s ó de Segocvia 
d o ñ a F l o r a G o n z á l e z de L ó p e z V á ­
re l a . 

—• -Sv1>9<> r 

Eq recuerdo M m m \ 

SavalEaníi 
Lemos en nues t ro ' e s l i r t t a t i o colet­

e a " E l D i a r i o Vasco" e l s igu ien te 
sue l to : 
; " L a Marquesa V d a . de C a v a l c a n -
t i h a h e c h o en t r ega a l s e ñ o r Cji-
coechea d e l r e l o j de o ro , con c i f r a 
en zaf i ros , r u s ulsó i U t i m a i n e n t é su 
d i f u n t o esposo, el E x c m o . s e ñ o r d o n 
J o s ó C a v a l c a n t i de A l b u r q a e r q u e , 
f e n i e n t e Gene ra l (en paz descan­
se), p a r a c.ue l o h a g a l l egar a p o ­
der del C n r a d o do R e n o v a c i ó n Es­
p a ñ o l a que a Juicio d é l a E n t i d a d 
sea acreedor a l uso de t a n p rec i a ­
d o recuerdo de l que f u é i l u s t r e G e ­
n e r a l de l Glor ioso E j é r c i t o e s p a ñ o l 
e i n t e r p r e t a n d o el a fec to con que 
s i empre d i s t i n g u i ó a q u é l a dJcha 
O r g a n i z a c i ó n . " 

— S-'vWS**- 1— 

D e todas B a r í e s de l a Esuana 
l i b e r a d a se r e c i b e n n o t i c i a s de 
habe i se ce lebrado, c o n g r a n f er­
v o r y s o l e m n i d a d , e l a m v e r s a n o 
de l a C o r o n a c i ó n de Su S a n t i d a d 
P í o X I . Nosotros h e m o s s ido tes­
t igos de l esp lendor con aue G a l i ­
c i a se h a u n i d o a t a n g r a t a c o n ­
m e m o r a c i ó n . E n p r i m e r t e r m i n o , 
como se d e c í a e n n u e s t r o e ü i t o -
r i a l del d o m i n g o , p o r su c a t o l i c i s ­
m o acendrado , firma a t ' a v e s J f f 
l u c h a s secn'ares. que v e en esta 
e f e m é r i d e s l a g randeza y P e v i , e -
t u i d a d de l a l / l e n a de C r i s t o J 

- su poder e s p i r i t u a l i n d e s t r u c t i b l e . 
D e s p u é s , como e s p a ñ o l e s ; e l P o n -
t i f l e a d o h a t e n i d o s i e m p r e p a r a 
E s p a ñ a cu idado í s pa t e rna le s . h\ 
ac t i sa l (Pon t í f i c e h a l l a m a d o a 
n u e s t r a E s p a ñ a " D i ^ e c t i / i i m a n o -
b i s " y h a d e r r a m a d o y d e r r a m a 
sobre e l la sus bendic iones y eleva 
a los Cielos su o r a c i ó n p o r l a paz. 
T a m b i é n c o m o gallegos t e m a m o s 
especiales m o t i v o s p a r a ce lebrar , 
c o n a l e g r í a , v r e c o n o c i m i e n t o , e l 
X V I a n i v e i s a r i o del r e i n a d o de 
P í o X í . Por p r imera , vez, aca'M» 
e n l a h i s t o r i a h a s ido p r o r r o g a d o 

r e í Jub i l eo del A ñ o San to C o m ­
poste! a no . P í o X I ' i a a t e n d i d o 
p a t e r n a l m e n t e las s ú p l i c a s d e sus 
h i j o s los e s p a ñ o l e s y p r o x r o e a d o 
e l ' J u b i l e o p o r t o d o el a ñ o 1938. 
D e e^ta f o r m a m u c h o s h e r m a n o s 
nne l u c h a n e n los f ren tes , y aoue-
l los oue g i m e n e n el c a u t i v e r i o 
m a r x i s t a p o d r á n go-sa'' l a d i c h a 
de r eco r re r <vl c a m i n o de S a n t i a ­
go y arrodi l lat-se i u n t o a sus ce­

n izas v e n e r a n d a s r i í r a aora t ' ecer le 
su p r o t e c c i ó n v c u m p l i r el voto, 
í o ' n n i l ü d o e n t r e el f r a í o r de los 
combates o en l a neTmra de l a 
p r i - i ó i i v de l a e - c l a v i t u d . 

Po r todas e^t^s cosís G ^ ' i c i a 
h a e ' evado el " D i ? de' P a n a " sus 
oraciones rior p ' P o n l í f ' - e v I " ' 
t e n i n l o s acog ie ron a m i l l a r e s de 
f e l í s , re,unido«i c w n o en v a t i f i c ? -
r ' ó n de " n vivto de obedienc ia a l 
V i c a r i o de C r i s t o . 

ROSALÍA 
S A B A D O 

. E S T R E N A l a m a g n í f i c a 
ob ra de l a t emporada 1938 

I V I V I R I 
( E N E S P A Ñ O L ) 

E l m á s supremo e s p e c t á ­
culo de ar te , el m á s lujoso, 
e l m á s h u m a n o , e l m á s 
d r a m á t i c o y conmovedor , 

es u n a obra maest ra , en 
e s p a ñ o l , que 

APASIONA, 
ENTERNECE. 
E M O C I O N A y 
D E L E I T A , 

marav i l losamente i n t e r ­
pre tada , por l a nueva y 
b e l l í s i m a e s t r e l l a . 

C A T A R I N A B O R A T T O 
y el famoso d ivo de l a 
Scala de M i l á n 

T I T O S C H I P A 

H O Y , M A R T E S 
L a v i d a del m a t r i m o n i o 
con sus glor ias y sus f r a ­
casos 

w m m 

Por los ases de l a risa 
C H A R L I E R U G O L E S 

M A R Y B O L A N D 
3 1/4 - 5 1/4 7 1/4 - 10 3/4 

M A Ñ A N A 

SE NECESITA 
UN PROTECTOR 

E D M Ü N D L O W E 

mi V i l l a de Cruces (Ca rb l a ) f a ­
l l ec ió , con fo r t ado c o n los aux i l ios 
espi r i tuales , don Fe. ie iano Rivas 
M a r t í n e z , prest igioso inspec to r 
m u n i e i D a l de S a n i d a d y persona 
m u y respetada e n toda aquella 
comarca por sus excelentes c u a l i ­
dades. 

A su a f l i g ida v i u d a y d e m á s es­
t i m a d a f a m i l i a t e s t i m o n i a m o s nuos 
t r o s incero pesar por esta g r a n 
p é r d i d a . 

— U n a nueva desgrac ia f a m i l i a r 
a b r u m a a los s e ñ o r e s de S u á r e z 
Campelo, que cuando l l o r a b a n la 
recientft m u e r t e de u n a h e r m a n a , 

Anís « U CASTfiLLAIA» 
S u cal idad le distingue 

fal lece o t r a , d o ñ a Josefa, persona 
b u e n í s i m a y c r i s t i a n a . 

C o m p a r t i m o s su do lor por esta 
doble pena. 

Rogamos a los lectores de E L 
I D E A L G A L L E G O i m p l o r e n p a r a 
los finados- l a g l o r i a e te rna . 

E L I D E A L G A L L E G O 
lo vende en Gni t í r i z D . Alonso Paz 
L ó p e z ( F a r m a c i a ) , a l a s seis de la 

m a ñ a n a 

3 T 5 : B U T A C A , O'SO 
5'15, 7T5, K m 1 P ta , 

E E L A L U G O S I 
en l a m á s e n i g m á t i c a y sensa­
c i o n a l p e l í c u l a de aven tu ra s 

E L B I S O DE 

JUEVES 
L a preciosa p e l í c u l a 

© l e O L E T T E 
L A N O V I A D E L A N O C H E 

S A B A D O : E S T R E N O 

PROCESADO 
DE MI VIDA 

H E N R Y G A R A T 

M A Ñ A N A : G E O R G E A B L I S S 
. e l acto1' m á s famoso de l a p a n ­

t a l l a , e n , 

EL VAGABUNDOl 
MILLONARIO 

J U E V E S : G R A N E S T R E N O 
" F O X ' ' 1938 

JOYAS 
FUNESTAS 

U n film a l t amen te sensacional, I 
desarrol lado e n u n ambien te 
de l u j o fastuoso y m a g i s t r a l -
m e n t e i n t e r p r e t a d o p o r l a m u -

« h a c h a . de l a e m o c i ó n 
O L A S R E T R E V O B 

y CESAR R O M E R O 

L E C C I O N E S P A R A E L D I A D E 
H O Y , M A R T E S . 15 F E B R E R O 

D e 6 a 7 ,—Don T o m á s B a ­
tuecas M a r u g á n , C a t e d r á t i c o 
de l a F a c u l t a d de Ciencias y 
Vice -Rec to r de l a U n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o , e x p l i c a r á su c u a r ­
t a l e c c i ó n c o n este t í t u l o : 

" L a c a t á l i s i s en a lgunos p roce ­
sos i n d u s t r i a l e s " . 

D e 7 a 8.— D o n J u r n p'-— 
M i l l á n , Profesor de l a F a c u l t a d 
de F i l o s o f í a y L e t r a s de l a U n i ­
ve r s idad de S a n t i a s o , d i s e r t a r á 
sobre : " E i a r t e r o m á n i c o en 
E s p a ñ a " . 

- S x í ^ - . ' ^ 

S u c e s o s 
D O S H E R I D O S A L C H O C A R U N A 

M O T O C O N U N A U T O M O V I L 
A n t e a y e r t a rde , rearresaban a L a 

C o r u n a , m o n t a n d o u n a m o t o c i c l e ­
ta , d o n I smae l Pedrega l y d o n S i x ­
to Pardo , d o m i c i l i a d a s en l a Plaza 
de Orense, TA. segundo, y 4, respec­
t i v a m e n t e , y a l pasar por los Cas-
tros e m b i s t i e r o n con u n a u t o m ó ­
v i l que estaba pa rado e n aque l la 
v í a . 

E n el acc iden te sa l i e ron d e í n e d l -
dos de l a m o t o c i c l e t a los s e ñ o r e s 
Pedregal y P a r d o , y r e s u l t a r o n c o n 
he r idas e n d i fe ren tes pa r t e s d e l 
cuerno, d » las que fue ron curados 
de u reenc l a e n !a Casa de Socor ro 
del H o s p i t a l . 

E l estada da ambos l e s i o n a d o s f u é 
cal i f icado de c a r á c t e r lev<?', sa lvo 
compl icac iones . 
S U F R E L A F R A C T U R A D E U N 

B R A Z O A L C A E R S E P O R U N A S 
E S C A L E R A S 

L a n i ñ a de c inco a ñ o s Rosa r lo 
M a r t í n e z Ganosa, d o m i c i l i a d a en el 
C a m p o ds l a L e ñ a , se c a y ó an t e ­
ayer por u n a esca l ina ta de la G r a n -

, de O b r a de A t o c h a , a c o n s i c u e n c í a 
de haber le dado u n e m p u j ó n o t r a 
n i ñ a , y s u f r i ó l a f r a c t u r a de l brazo 
derecho. 

Se le h izo 11 c u r a de u r g e n c i a en 
la Casa de f o c o r r o de l H o s p i t a l y 
s? ca l i f i có su estado de p r o n ó i s t l c o 
reservado. 
L E S I O N A D O S POR A T R O P E L L O S 

E n l a calle de l a T o r r e f u é a t r o ­
pe l l ada por u n c a m i ó n , l a vec ina 
de l a ca l le ds- Mareen ! , n ú m e r o 3. 
E n g r a c i a G o n d o y Mosquera , y s u ­
f r ió contusiones en d i fe ren tes p a r ­
tes de l cuerpo , 

— T a m b i é n f u é a t rope l l ada por u n 
a u t o m ó v i l en la cal le del T r e n , l a 
n i ñ a de 8 a ñ o s L u h a G o n z á l e z R o -
dr í f f iuz . qu ien s u f r i ó contusiones en 
el o le derecho y en l a f ren te . 

A m b a s lesionadas fue ron as i s t i ­
das de p r i m e r a i n t e n c i ó n en l a Ca ­
sa de Socorro de l H o s p i t a l , 
SE L E S I O N A A L J U G A R C O N U N A 

P I E D R A 
Jugando con u n a p ied ra se l e ­

s i o n ó en los dedos do l a m a n o de­
recha y s u f r i ó l a p é r d i d a de l a u ñ a 
del dedo í n d i c e , l a n i ñ a E m i l i a 
Seoane Losada . 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
A s u n c i ó n Sonto R o d r í g u e z , c lga -

r r e í a , t r a b a j a n d o e n l a F á b r i c a de 
Tabacos, se p r o d u j o con u n c u c h i ­
l l o , u n a h e r i d a en la m a n o derecha. 

L a h e r i d a interesa tendones, 
M U E R E R E P E N T I N A M E N T E E N 

S U CASA 
E l d o m i n g o por l a t a rde , se r e c i ­

b i ó aviso en la C o m i s a r í a de V i ­
g i l anc ia , de que en el piso ba io de 
la casa n ú m e r o 26 de l a T r a v e s í a 
del M o n t l ñ o , ha i> ía aparec ido m u e r ­
t a l a i n q u i l i n a d? d i cha v i v i e n d a 
C o n c e p c i ó n G a r c í a Roca . 

Personado en d icho lugair e l Juz-
eado de L i s t r u c c i ó n de g u a r d i a con 
el m é d i c o forense s e ñ o r Velayos, se 
nudo comproba r que d i c h a m u j e r 
h a b í a f a i l ec 'do dp m u e i t e n a t u r a l . 

E l c a d á v e r f u é t t a s l adado al- a n ­
f i t ea t ro del Cemente r io , donde que­
d ó has ta ayer que se le d ló sepu l ­
t u r a , 
S U F R E L A F R A C T U R A D E U N 
B R A Z O A L S E R L E A L C A N Z A D O 

P O R U N C A M I O N 
V i a j a n d o ayer en u n c a m i ó n , 

J u a n P a n V i l a r , so ldado de I n f a n ­
t e r í a , s u f r i ó l a f r a c t u r a c o m p l e t a 
v abier to , de c u b i t o y r a d i o dere­
cho. 

O c u r r i ó el acc idente en o c a s i ó n 
en o.ue J u a n v l u i a b a l levando" el 
bra?/) fue ra de la c a b i n a v d i cho 
v e h í c u l o se cruzaba c o n o t r o en 
la ca r re t? ra de los Castres, Las 
dos camiones se c r u z a r o n excesi­
v a m e n t e pegados, s iéndol í» as i a l ­
canzado el b r a w a P a n V i l a r , 

Este f u é asis t ido de p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n en l a Casa de Socorro del 
H o s p i t a l y d e s p u é s p a s ó a l Hos-
o i t a l M i l i t a r n ú m . 2. 

E l estado del h e r i d o se ca l i f i có 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 
E n accidentes casuales s u f r i e r o n 

ayer lesiones de las oue fue ron 
asist idos en l a Casa de Socorro 
del H o s p i t a l : J u l i o Meizoso Bel lo , 
dp A t o c h a A l t a . 21, h e r i d a inc isa 
en l a p i e r n a derecha; J o s é Boedo, 
de l a A v e n i d a d j F e r n á n d e z L a -
to r r e , 48, erosiones en ambas r o ­
d i l l a s ; M a n u e l S á n c h e z , de O r z á n 
91, h e r i d a i nc i so -punzan te en e l 
b r a z o derecho; p i l a r M a r i ñ o P é ­
rez, de T o r r e , te h e r i d a contusa 
en el l ab io supe r io r ; M a n l e í Po­
se A g r á , de A t o c h a A l t a , GO ero­
siones e n e l ámgailo ex t e rno del 
020 i zqu ie rdo . 

L a C o r u ñ a a l c H a 
Uno de nuestros más amables e -« 

dónales colaboradores en él deseo dero ^ 
rar las condiciones urbanísticas de r « r í * 
ruña, se dirige nuevamente a nosatrof^-
hablarnos del barrio de su residencia 
no es otro que el arcaico núcleo generad' I 
que conocemos por la denominación do rv'"'' 
dad Vieja. e 

Como vecino de ese barrio ancestr r 
nuestros entusiasta comunicante celebra ?^ 
felices auspicios con que han iniciado e? «« 
actual los habitantes de aquel antiguo' sp 
ior urbano: ya en los primeros días dil „, 
de enero, recibieron la grata noticia d . 
en la próxima Semana Santa saldrán inri" 

1 Zas tradicionales procesiones; días más íari* 
celebraron la exaltación a la Alcaldía del caballeroso señor Gbn 
záles Regueral, vecino también de la Ciudad Vieja: inmeiintñ 
mente, el camWo de aspecto de la calle de Tabernas', con la m £ 
senda de un apuesto guardia munitípal, que, con sólo pers^ 
narse allí, y dando pruebas de un espíritu muy poco deportini 
pero que el vecindario de la calle de referentía ha acogido con 
honda satisfacción, desterró automáticamente el fútbolr ¡a Jj? 
llarda, la patineta, el rodar constante de un extraño artünw, 
y la espantosa gritería que armaban los chiquillos con esíot 
juegos. 

A ju'¿gar por ló que nos refiere nuestro amable coldbora^ 
la limpieza en la calle de Tabernas es ahora un verdadera^' 
mor; no hace muchos días, para recoger dos cascaros dt. hû Z, 
que algún desaprensivo había dejado caer en el pavivienío^í 
apuesto guardia municipal hizo regresar a un mozo de la '^L 
varda, que iba ya por la Marina. ¡Tiempos aquellos--exclmr 
nuestro comunicante—en que, apenas anochecía, los vecinos hs,1 
ponemos nosotros que serian las vecinas... del fogón) volcahm 
los polveros en plena calle!... 

Todo ello satisface e n su?réo ^ rado al vecindario de la Ciada» 
Vieja, mas contó estos apacibles coruñeses son también (jenht 
insaciables, aun sienten otras apetenrías. 

E l vedndario de la Ciudad Vieja echa mucho de menos, sobre 
todo a altas horas de la noche—románticos que son—el sm¡ián 
grave y majestuoso de las campanas del reloj de Capitanía. M, 
reloj es una institución en aquel barrio; lleva allí más de ios s)* 
¿ ' o s y ya funcionó anteriormente en otro edificio coruñés. Pen, 
sucede que el reloj de Capitanía está muy viejo—¡los años stí-
ñor!—y para evitarle trastornos al público se tomó el acuer* 
de pararlo, pues apenas se le ponía en marcha traf ideaba las Jío-
ras, las medias v los cuartos, causando espantosas alieracionei 
en el vivir sencillo y monótono de los vecinos circundantes. 

"Aunque emplazado en un edificio militar—agrega este amuir, 
te de la tradidón que nos escribe—, el reloj sigue pertenecknh 
a la jurisdicción dél Municipio y esperamos del nuevo alcalde m 
le manera de que los vecinos de la Ciudad tengan su reloj m. 
quiriendo otro". 

Y no sólo el paro afecta al sonante gremio de Us oamparm 
sino que también falta la veleta de la espadaña, por haiSt 
arrancado la pluma el temporal hace mucho tiempo. 

Muy bien, amado colaborador en esta diaria tarea fissmlw, 
dora; celebramos personalmente y felicitamos al apergmmto 
vecindario de la Ciudad alta por esas gangas que les llueven da 
cielo municipal, pero ya que usted es vecino del señor Aitúfo 
pídale por Santa María, Santiago, San Frantísco y Santo Dmiti' 
go que nos Ubre a todos los coruñeses, y no solamente a los de i r 
calle de Tabernas, de todo género de inmundicias y de ¡vmi 
callejeros. 

Y por lo que se refiere al reloj de Capitanía... Recapacite " 
ted, querido comunicante: a las dos o tres docenas de relojes pt,: c 
b í i c o s que mueven sus agujas cada uno de acuerdo con su w*-
ridiano particular, ¿se atrevería usted a añadir un enéslim tf. 
discordttt? ¿No seria esto alterar y conmodonar el tono medii» 
val, la suave placidez, el dulce recogimiento, el silencio oagiíste 
el ambiente evocador de la Ciudad Vieja? 

Otra cosa sería, claro es. si in relojería municipal se decliiHí 
a tener formalidad.—CORZANES. 

. to 
- * - ir 

N , B . — A j - j ropós i ío de n u e s t r a c r ó n i c a "pro-bancos" nos escrl. r 
be el b e n e m é r i t o pres idente de los Amantes del Campo, do» 
Manuel I n s u a Santos , h a c i é n d o n o s ver que uno de los hiituet 
m á s fa l tas de asientos y donde é s t o s son m á s n e c e s á r i o s a s i 
t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l . 

T r a s l adamos , pues, l a I n d i c a c i ó n a l a C o m p a ñ í a del Norte , -0. 

Eíi Sóüer { M m ú se 
ha dado a ooas escue-
m I m m m el m i t í m 

del crucero "lauarigs" 
R e c i e n t e m e n t e se ve r i f i có en el 

encan t ado r p u e b l í c l t o costero de 
S ó l l e r , e n l a is la de M a l l o r c a , l a 
ce remon ia de b a u t i z a r c o n el n o m ­
bre del g lor ioso c ruce ro n a c i o n a l 
" C a n a r i a s " l a Escuela J u v e n i l , en 
c o n s t r u c c i ó j i , de l a s e c c i ó n F e m e n i ­
na d ; F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c í o -
na l i s t a de a<iuel l u p a r . 

A s i s t i ó a l ac to Tina r ep re sen ta ­
c i ó n de l a d o t a c i ó n d e l i n v i c t o c r u ­
cero, p res id ida por e l p r o p i a Co­
m a n d a n t e de l barco, u n d i s i i n g \ i i -
do C a p i t á n de N a v i o c o r u ñ é s , e l 
cua l p r o n u n c i ó , c o n d i c h o m o t i v o , 
la s igu ien te a l o c u c i ó n : 

U n a de las p r inc ipa l e s a o t i v i d a d e j 
de la Fa lange F e m e n i n a es l a f o r ­
m a c i ó n e s p i r i t u a l y f í s ica de la 
m u j e r f u t u r a de l a Nueva E s p a ñ a 
que todos deseamos. Pa ra ?llo van 
c r e á n d o s e escuelas especiales en las 
que l a i n s t r u c c i ó n es c o m p l e m e n t a ­
r i a de aquel la que se d a en las es­
cuelas d e e i i ? e ñ a n z a co r r i en t e 
T r á t a s e de educar a l a n i ñ a y a l a 
ioven p a r a hacer g r a t a a l h o m b r e 
la v i d a d e l .hogar y fo r ta lece r a la | 
m u j e r pa ra que d é a E s p a ñ a c i u ­
dadanos sanos y robustos . 

M u c h a s de esas escuelas t i enen 
u n l e m a y u n n o m b r o . Este es re­
cuerdo de g r a t i t u d o de homena je 
i u n h o m b r e i l u s t r e o a c i e r t a y 
d e t e r m i n a d a e n t i d a d . E n t r e esas 
escuelas bisnihechoras, h a y u n a 
aun n o I n a u g u r a d a , e n pueb lo en­
clavado e n u n o d e los m á s a t ra -
ventes parajes de l a pr ivi legiadra 
is la de M á l l o r o s i ; en e l apacible v a ­
lle de S ó l l e r nac? u n a Escuela J u ­
v e n i l de l a Fa lange F e m e n i n a , cu -
vo n o m b r e s e r á el de este buque, 
H ne l rincón, m á s bel lo de las B a ­
leares l u c i r á el n o m b r e de "Oana-
r ias" , y el l e m a de esa escuela se­
r á el t e x t o de l a r t í c u l o q u i n t o dei 
idear io de las Fa langes : " E s p a ñ a 

J u s t i c i a 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R K HC? 
Salas de l o c i v i l . Seceita urt-

m e r a . — C h a n t a d a : d o ñ a Joaquina 
L ó p e z c o n d o ñ a A n u n c i a Rodri-
gnsz sobre p r o p i e d a d de fincat 
Le t radas , Vi i a s y G ó m e z carrera. 

L a C o r u ñ a : d o ñ a Juana Xnñft 
con d o ñ a Dolores Q u i n t a n a , sobie 
r e n d i c i ó n ás cuen tas Letrado! 
Ig les ias C o r r a l y E s t r i p o t . 

Salas de lo c r i m i n a l . — SeocW» 
p r i m e r a . — A n r ú a : M a n u e l Cía y 
o t ros , p o r q u e b r a n t a m i e n t o * 
condena . L e t r a d o , F e r n á n d e z Oai4, 
c í a (don A u r e l i o ) . 

L a C o r u n a : E i s e o S u á r e z . na 
estafa. Le t r adas . J u ; g a v Nieto f 
N i e t o . 

S e c c i ó n s sgnnda — A r e ú a : JaJÍ1 
S á n c h e z , por desobediencia . L e t » * 
do Igles ias C o r r a l . 
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ADÍS «LA CASTBIUM» 
De Cast i l la a G a l i c i a 

V o l v e r á a buscar su g l o r i a y sus 
rlouezas por las r u t a s del m a r , " 

Esas j ó v e n e s , oasl n i ñ a s , t e n d r á n 
an te sus ojos e l n o m b r e de este b u ­
que y ellas s e r á n las melores n ro -
Daeandistas de l a Causa M a r í t i m a , 

C M E R C U L E S 
H O Y : A las S'SO y V I S 

ViU Rogers en l a super -comedia | 

m i m m 

U F E M A R 
Con R o b c t Tay lor , Conchi ta 
Montenegro y M a r y Carl is le 

LA TERRAZA 
H O Y , M A R T E S 

A las S'SO, 5'15 7'15 y 10'45 
G E O R G E O ' B R I E N , el Rey de 
los cabal l i s tas , e n l a d i n á m i c a 

p r o d u c c i ó n de aventuras , 

EL V A M O MiLLOMRIB 
Con E v c l y n Bostock, Edgar 

I t c n n e d y y Alelen Chase 

M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 
L a emoc ionan te p t í l i cu l a de 

m i s t e r i o 

ERAN TRECE 
( E n e s p a ñ o l ) 

t a n descuidada s i empre en E s p a ñ a 
T e n d r á n t a m b i é n , porque asi ms 1?' 
h a n pedido y he p r o m e t i d o , ademil 
de u n a f o t o g r a t i a y c i n t a s del 
que, u n breve r e l a t o d e los va» 
sal ientes hechos que el "Canariaj" 
e f s e t u ó y u n recuerdo a esos otr* 
hechos dLiarios, n a d a salientes, pír* 
si t a n honrosos del J u a n MarineW 
i m p r o v i s a d o : ¡ d e ese nv;rtBer9i 
n u n c a suf ic ien temente b ien dial*" 
do que ,con e n e r g í a v i r i l , aband«* 
n a n d o h o g a r y p r o f e s i ó n , se agía*' 
o ó . con los fieles, en t o r n o a n(p 
otros, los Jefes y Oficiales íraicl* ' 
nados! 

E l n o m b r e de nues t ro a f a m a » 
barco luce ya. an te l a entrada * 
u n l u g a r de c a r i d a d , de u n cenuj 
dor pa ra n i ñ o s d e l soleado Mo'tíV 
A h o r a p r e s i d i r á el ingreso a W 
cha le t , a u n a casi ta de campo, cBj' 
cundada de flores, en el v a l í a dS. 
S ó l l e r . Los n i ñ o s pobres de Mo 
no p o d r á n o l v i d a r n u n c a a l ' 
n a r i a s " y se a l i s t a r á n entusiaswl 
en l a M a r i n a ; las j ó v e n e s de SofiJI 
e n s e ñ a r á n a sus h i j o s l a gesta-w 
este buque y ellos q u e r r á n ser 
r inos . 

P a r a e l Comedor se h i z o una r * tkm 
o - i u d a c i ó n a bordo que a l c a n r ó ] * íticoi 
c i f r a de m i l pesetas; hagamos o í » ioj „, 
pa ra c Q n t r i b u i r a l a i n s t a l a c i ó n * ,-
la Escuela J u v e n i l que adopta '¿S 
sabio l e m a y que h a elegido coiw 
n o m b r e el de este buque, de l loa* 
h o m e n a j e oue todos aaradecenK* 

C u a n t í o l a Escuela e s t é en ibW', 
cha t e n d r é el gus to de i r , en cog* 
p a ñ i a de u n a r e p r e s e n t a c i ó n <¡$W 
dos, a sa ludar a profesoras y a í W r 
ñ a s . a dar las gracias p o r esa eK^ 
c l ó n que t a n t o nos h o n r a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l o r a d o r es»* ' 
z ó u n breve r e s u m e n d s l a actuar 
c l ó n de l crucero "Cana r i a s " ^Sf 
l a m i t a d del s e g u i d o A ñ o Tr iunra t 

KÍOSCO-HOY 
P I S O A L T O : 5, 7'20 y 10'45.- I 

P I S O B A J O : a las 3'30. 5'1SÍ 
;7T5 y lO'SO. 

U n a comed ia divert idiBiEB.^ 
Inacabables, per ipecias e inÁ1* 

n i t a s carca jadas 

AHI VIENE 
EL NOVIO 

I n t e r p r e t a d a por Jaek IIaI«y 
y P a t r i c i a EUi» 

A P E T I C I O N D E V A R I O S Af f l* 
C I O N A D O S . A L A C A Z A . 3 * 
P R O Y E C T A R A LA' P E L I C U L A 

D O C U M E N T A L 

M I E R C O L E S 
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P A G I N A ' T O R ' P E R A 

EL CATALANISMO EN CRISIS 
L I D S A t¿ G A' L l i 3 G O 

P r o I f l Q d a r e a m e s p a f i o l i s t a e n 

El desengaño ante los efectos de la a 
Los antimilitaristas de antaño 

\ • ÍSERVXCIO E S P E C I A L D E L A . 
| AG-KNCLA L O G O S ) 
J S e g ú n no t i c i a s •directas que r e c i -
5 tímos. una úe las m á s cur iosas c o n -
i anuencias de l G l o r i o s o M o v i m i e n t o 
R a c i o n a l es l a c r i s i s d e l c a t a l a n i s -

^ H a hecha f a l t a que C a t a l u ñ a t u -
. viese u n G o b i e r n o p r o p i o y h a s t a 
^Ejé rc i to c a t a l á n y a c u ñ a s e m o n e d a 
3 v disfrutase de u n a A d m i n i s t r a c i ó n 
^t íe J i i s t i c k i n d i g n a y que s u i d i o m a 
5líu€se elevado a l a c a t e g o r í a de o f i -
•'•cial y que se h i c i e s e n r ea l idades t o -
-das v í a d a u n a <ie l a s asp i rac iones 

Tformula^as en las famosas "Bases 
••!de Manresa" p a r a que l a d e c e p c i ó n 
' ' haya m a t a d o e n flor e l c a t a l a n i s -

. mo. 
•i Tan t a l u c h a y t a n t o e n c o n o y 

sitanto p e r t u r b a r a ñ o t r a s a ñ o l a p o ­
lítica e s p a ñ o l a y t a n t a s su t i l ezas y 
distingos e n t o r n o a l s e p a r a t i s m o y 
al a u t o n o m i s m o y a l n a c i o n a l i s m o 

•".pitra, a l fin, darse p o r c o n v e n c i d o s 
'," v a r r epen t i r se a ú t e l a t r i s t e r e a l i -
'.'dad de l a e x p e r i e n c i a , a l v e r a C a -
; , t a l u ñ a d e s h P £ h a y a r r u i n a d a , en 
'poder d e l a n a r q u i s m o y de todas 

-lias demagogias , c u a n d o l a g r a n c i u -
.dad de B a r c e l o n a a m a d a ha s t a el 
• paroxismo, c o r r e e l r iesgo de s u f r i r , 
como M a d r i d , l o s h o r r o r e s d e l a 

^ g u e r r a , . . . 
7", C la ro es que t o d a v í a q u e d a n r e -

-calci trantes que, c o m o P u i g y C a -
¡dafa lch v el sacerdo te d o c t o r C a -

¿ r r e r a s h u í a n e n u n b a r c o h a c i a I t a 
üa, s a l v á n d o s e d e l r iesgo c i e r t o de 

••: perder l a v i d a y a u n t e n í a n á n i m o s 
de l amenta r se p o r l a sue r t e d e l 
"Estatuf". Y u n r e l i g i o s o h a y , a u -

, tor de u n l i b r o p a r a l a i n f a n c i a 
* aue fué p r o h i b i d o p o r l a d i c t a d u r a 
^ —por sus concep tos a n t i e s p a ñ o l e s 

en torno a 1$. b a n d e r a y a l a p a t r i a 
h catalana—v que a h o r a en l a Espa -
ina Ba Nac iona l escr ibe o b r a s p a t r i ó -
si , ticas, pero que t o d a v í a es i n c a p a z 
1 . de emocionarse a n t e el H i m n o N a ­

cional ooroue s ó l o "ELs Segadnrs" 
^ tiene fuerza b a s t a n t e pa.va e s t r e -
T1 mecer su p a t r i o t i s m o . O t r o des taca -
*M do elemento p r o p a g a d o r d e l c a t a l a -
a» nismo ent re las j u v e n t u d e s c a t ó l l -

i i i cas, p r egun taba c o n s o r n a e n R o -
i s i ma que d » d ó n d e era n u e s t r a b a n -

dera bicolor , l o que n o f u é obsta c u -
i ' T á oue luego e n l a E s p a ñ a N a -

.•.,8. ' " I entregarse cerca de los a l -
tos poderes p a r a que le fu-era e n -
comfind?do u n pues to d » d i r e c c i ó n 
de las i uven tudes e s p a ñ o T a s . N o 

2 p rospe ré ' e n sus deseos -porquei h u -
' • bo ouien c r e y ó i n d i s p e n s a b l e u n a 
^ w e v i B o r a c u a r e n t e n a . 

E L C A T A L A N I S M O E N 
Q U I E B R A 

Pero fus ra de estos casos, que n o 
pasan de ser e s p o r á d i c a s y s i n g r a n 

— i t ranscendencia , e l c a t a l a n i s m o h a 
nerd ido todo u n a m b i e n t e p o p u l a r 

I« M á s a ú n , las grandes m a s a s c a t a -
f l an i s t a s se h a n pasado c o n a r m a s 
l r » b a g a ; e s a l c a m p o c o n t r a r i o . Q u i e ­

nes a n t a ñ o p r o p u g n a b a n p o r los 
:• ideales nac iona l i s t a s d a b a n n r a -

,~'T.emm?ncia a l s e n t i m i e n t o de "Pa-
• / . ¿ t r i a C a t a l a n a " sobre e l de " P a t r i a 
. : • • ;Españo la" v p u s i e r o n t o d o su a f á n 
. r^én despres t ig ia r a l E i é r c i t o y des-
"££5figurar .nues t ra H i s t o r i a y r e n e g a r 
¡ a l s ú e nuestras m á s a l t a s i n s t i t n c i o -
^¡¡fsnes. . . h a n c a m b i a d o a h o r a r a d i c a l -
¡¿¡¿¡mente de o p i n i ó n v - d e f i í n d e n a t o ­

do t r ance l a s u p r e m a c í a d e l i dea l 
. 5»sesn9fiol ls ta y p o n e n t o d a s u fe e n el 
sei CSfresurgir de las t r a d i c i o n e s h l s o a -
xais mas y su s u p r e m a esperanza l a c o n -
M^Oücsntran en eJ d í a de l a t r i u n f a l e n ­

trada d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l e n B a r -
¡1:;: aielona. 
- ; , M u ^ o antes de e s t a l l a r e l G I o -

rioíío M o v i m i e n t o Npc ion ia l p! d ' n u -
s w ^ a d o a Cortes de l a L l l g a , d o n F e r -
« IfJnando V a l l s v T a h e r n e r , t u v o l a 

osad'a d ° n u b l l ^ i r i m f o l l e t o e n el 
)JW(W-£iu=' seña laTía c o m o ú n i c a s a l v a c i ó n 
^ i y - a n t e e l pel'^rro i n m i n e n t e de l a d e -
; ^ í w p o o t r ' a t r i u n f a n t e . <4 d'esoeii-nr en 
;;.;;.giOatali'fí9 el ances t ra l «tn'ir a T f o o -
. ü i . ' f ia v de hacer p a r a e l lo u n a i n t Q n -
í. vj :isa n ix jpaganda de c a r á c t e r e s p a ñ o -

. ¿ j j í Muchos p a r t i d a r i o s t u v o e n t o n -
• ;- ees el s e ñ o r V a l l s y T a b e m e r . Pero 
" se s i l e n c i ó c o n e s c á n d a l o su c a m -
, g ^ p a ñ a . se r e t i r a r o n de l a c i r c u l a c i ó n 
• , sus proyectos de p a t r i o t i s m o espa-
T ' i p b o l , los p e r i ó d i c o s de l a L l i g a 1? r e -
^ , • 3 t i r a r o n la c o l a b o r a c i ó n y se o r l e n -
^ j í t o la s i t u a c i ó n p o l í t i c a h a c i a u n 
f í ^ í í nefasto " c e n t r i s m o " e n l a m e n t a b l e 
*w contubernio c o n P ó r t e l a V a l l a d a -

Hoy todos, a b s o l u t a m e n t e todos , 
• : : : - comparten l as ideas de V a l l s y T a -
* ry;berner. 
: , El n a c i o n a l i s m o c a t a l á n anti-e-s-

'Panol y a n t i m i l i t a r i s t a e s t á e n c r i -
<• - stó como p a r t i d o p o l í t i c o y c o m o 
5 « / ^ ideal fac t ib le . 
ÜSiin j Ya ^ "Bases de M a n r e s a " n o re -
•t-j g aucen a nadie que t enga el m á s e le-
lD mental c r i t e r i o d'e so lvenc ia p o l í t i c a 

y ds r e s p o n s a b ü i d a d an t e l a H i s t o -
s > V pa .Lqs conceptos v e r t i d o s p o r P r a t 
citaJ5' de la R i b a e n u n " N a c i o n a l i t a t C a -

, 3 ' í?1311^' 7 Por C a m b ó en u n " P o r la 
, a2')>i concordia" , apenas e n c o n t r a r í a n 
l i j e ^ & o y quien los d e f i e n d a . 

Pero e l lo no eo p o r p r e v e n c i ó n 
a n t i - e s p a ñ o l a . pe r r e p u l s i ó n c o n t r a 
ios " c o l o n i z a d o r e s " s i n o po rque l a 
e s t anc i a de l g o b i e r n o t r a s h u m a n t e 
e n B a r c e l o n a a u m e n t a e l r i e sgo de 
que l a c i u d a d c o n d a l sea p r e f e r e n ­
t e m e n t e c a s t i g a d a p o r l a a r t i l l e r í a , 
i a m a r i n a l a a v i a c i ó n n a c i o n a ­
l i s t as . E s t o saca de q u i c i o a l m á a 
r e c a l c i t r a n t e . Pocas c iudades h a y 
en e l m u n d o m á s a m a d a s que Zxr-
c e l o m . 

Sus bel lezas u r b a n a s , su e m p l a z a ­
m i e n t o i d e a i , s u r i q u e z a y esp lendor 
l a p u j a n z a de s u i n d u s t r i a , l a f a m a 
de su p u e r t o , l a p o t e n c i a de su co -
m e r c i o . . . t o d o l l e n a d e o r c u l l o a 
los c a t a l a n e s acueiaaos c o n s t a n t e ­
m e n t e de u n a f á n de s u p e r a c i ó n 
v e s t i m u l a d o s ñ o r u n c o n t i n u o p r u ­
r i t o d ? rivalidad e n u n ans ia i n -
c o n t e n l d a de oue su c iudad ' sea l a 
p r i m e r a de E s p a ñ a c o n m i r a s a 
p a r a n g o n a r s e c o n l a s m á s i m p o r ­
t a n t e s d e l c o n t i n e n t e . 

H f f l l 

ernu 

m m m 

ian e 

Y l a v i s t a de l a r u i n a y l a mise ­
r i a que a s o l a n B a r c e l o n a , c o n su 
n u s r t o p a r a l i z a d o v su I n d u s t r i a 
d e s b a r a t a d a v su c o m e r c i o e n r u i ­
nas y su a g r i c u l t u r a e m p o b r e c i d a y 
sus cal les e n s a n g r e n t a r í a s en po­
der de unas h o r d a s a n a r q u i s t a s y, 
sobre todo, a n t e e l p e l i g r o de -ue 
l a m e t r a l l a de l a g u e r r a pueda h a ­
cer u n so lo desconchado e n l a c i u ­
d a d a m a d a , el c a t a l a n i s m o d e i o ­
dos loa m a t i c e s h a r e a c c i o n a d o en 
f o r m a t a l oue é s t a es l a m á s p r o ­
f u n d a t r a n s f o r m a c i ó n que se ao re -
c ia e n l a •^s i co log ía de C a t a l u ñ a , 

D e n o s o t r o s depende a h o r a ' 'ue 
l a m a l a h i e r b a r e t o ñ e o que sea i n ­
c o r p o r a d a p a r a s i e m p r e C a t a l u ñ a 
a l i d e a l de u n a e x a l t a c i ó n e s p a ñ o -
l i s t a aue todos 'ansiamos. 

E l p r o b l e m a t i e n e m a y o r e s d i f i ­
cu l t ades o i n t r í n g u l i s de los aue a 
p r i m e r a v i s t a p a r e c e . — L O G O S . 

E N R I Q U E D E A N G U L O . 

E i p a n e n l a i t e f i í í a b r i l m 

La falta de víveres en la zona marxista 
origina constantes maoifesíaciones 

de protesta 
B A R C E L O N A , 14.— L e e m o s e n 

" S o l i d a r i d a d O b r e r a " ; 
"Por q u é se d a e l caso, p r e c i s a ­

m e n t e en l a I n d u s t r i a F a b r i l , 
T e x t i l , V e s t i r y A n e x e s , que e i 30 
p o r 100 de los obreros que a c t u a l ­
m e n t e l a c o m p o n e n , n o t i e n e n 
o c a s i ó n de t r a b a j a r m á s que e n 
c o n t a d a s ocas iones pues to que las 
v i s i c i t udes de l a g u e r r a l o e x i g e n 
a s í " 

¿ L a g u e r r a , l as v i c i s i t u d e s de l a 
g u e r r a , causa de l pa ro? Es to n o lo 
c e e n a d i e que cono ;wa las leyes 
e - v n o m l c a s . Es l a j u s t i f i c a c i ó n 

m á s a b s u r d a e i n f a n t i l d e l h e c h o 
a ' e r r a d o r de que el p a r o o b r e r o 
•ín l a i n d u s t r i a f a b r i l a l c a n z a n a d a 
m e n o s que e l 80 p o r 1O0. 

S e g u i m o s l e y e n d o e n " S o l i d a r i ­
d a d O b r e r a " : 

"Los conso ladores datos son 
que e n a l g u n a s E m p r e s a s se h a 
l l egado a u n 25 p o r c i e n t o de b a ­
j a s de obre ros e n e i t r a b a j o , y que 
esas ba jas t i e n e n c o m o p r e t e x t o 
ia e n f e r m e d a d . " 

¿ Q u é e p i d e m i a se h a d e s a r r o l l a ­
do e n l a z o n a r o j a ? ¿ L a d e l a 
I n a n i c i ó n ? ¿ L a de l a desgana p a r a 
e i t r a b a j o ? Sea lo que sea e l d a t o 
es exp re s ivo p a r a que t e n g a m o s 
u n a Idea de l o que es l a r e t a g u a r ­
d i a r o j a a l a c u a l I n d a l e c i o P r i e t o 
t i e n e c o n f i a d a l a m i s i ó n de ga ­
n a r l a g u e r r a . 

P R O N O S T I C O S D E D E R R O T A 

L a p r e n s a " a n t i f a s c i s t a " d e j a 
t r a s j u c i r .cada vez c o n m á s f r e ­
cuenc ia , loa p r o n ó s t i c o s de su de­
r roca , de las d i f i c u l t a d e s de l a 
res i s tenc ia , d é las d i scus iones i n ­
t e r n a s . D e todos los fac tores , en 
s u m a , que p r e c i p i t a r á n l a v i c t o r i a 
n a c i o n a l . A s í leemos e n " L e L l -
b e r t a i r e " . 

" E s p a ñ a n o puede v e n c e r a l f a s ­
c i s m o s i e s t á d i v i d i d a . L a e s p e r a n 
a ú n , p o r desgrac ia , m u c h o s meses 
de s u f r i m i e n t o , de p r u e b a s c r u e ­
les. Sólo •puede salir del paso c o n 
l a u n i ó n h o n r a d a y s i n c e r a de los 
que l u c h a n c o n t r a e l f a s c i s m o . " 

Y en o t r o l u g a r de l m i s m o p e ­
r i ó d i c o , r e s u m i e n d o l a s i t u a c i ó n 
de l a ' p o b l a c i ó n c i v i l , se escr ibe 
t e x t u a l m e n t e : "Es, maferíalmente, 
un problema de hambre." 

E l c u a d r o es s o m b r í o , pe ro a u ­
t é n t i c o . Pe ro n o l o v i v e n los d i ­
r i g e n t e s r o j o s , e n e m i s t a d o s , m e -
d l a t i - a d o s . i n h á b i l e s . Q u i e n l o v i ­
ve d r a m á t i c a m e n t e es l a p o b l a -

ie5VSLe í 1 ^ ^ ^ 1 1 K l r a n h o y í e r v i e n 
l 3 , ; ^ £ ; ? n t e ^ o i o s h a c i a E s p a ñ a y a ú n 
: s f ; ? ^ « > n c r e t a m e n t e h a c i a u n a M o -
^ í!!S.â quía ^ ^ vvm t a n t a s v t a n t a s 
c? ^ .> ,h:Íbas o P ^ e r o n . 
^ J r ^ x o n o es solo l a L l i g a l a que 
l e ^ r t * ^ t í a c o n t r i c t a y I r r e p e n t l -

. n ? ; ^ ? 0 , ? 5 y su Es ta t c a t a l á t i e -
i ^ V í t i , muC;!:10s m o t i v o s p a r a n o i n s l s -
J 5 5 a - V n s"i a s i g n a s u t o p í a s , 
o J t f 1 F r a n c i a y a ú n e n los f r e n -
• ^ ; f .?Ldfi b ^ a l l a de l a E s p a ñ a n a -
i s í j ^ c onalista hemos v i s t o a n o pocos 

cementos destacados que m i l i t a ­
ren en las Juven tudes de Esque r ra 
y que ü o y se n i e g a n a v o l v e r a Ca -
t i ¿ o a a v a u n ̂ "aba jan y l u c h a n ac . 
íiáLT « O c a z m e n t e p a r a aue el 
liíf SE0 c ap i t aneado p o r e l C a u d i -
can. anco salv'e a C a t a l u ñ a de l 
no i ̂ n se e n c u e n t r a p o r c u l -
Da del m a l v a d o c a t a l a n i s m o . 

E L G O B I E R N O NEGtEUN. 

M A L R E C I B I D O 

l ín í t.''8- rec ib ido c o n rece lo v a u n 
hosrif ldnd ^ n e g a d a a B a r c e -

«wa -ae! • • o o b l e m o C e n t r a l " que 
"-^a<ie Negn 'n . 

ifl bo la UoImsImo 

fireiorlanaje Rosna 

toSíV0^ V A T I C A N O , 14 — 

wodiic ido u n i n c e n d i o e n l a U n i -
í * s 1 d a a G r e g o r i a n a . _ 
5000OCÜ IaS pérd tda ' ' 3 en u n a s 

c i ó n c i v i l , a cuyas expensas m a n -
u e n e n e i m p o n e n a q u é l l o s s u r e ­
s i s t e n c i a i n ú t i l . 

¿ Q U E O C U R R E E N G E R O N A * 

P A R I S , 14.—Leemos e n " L a V a n ­
g u a r d i a " : 

" E n e l despacho d e l c o m i s a r l o 
de l a G e n e r a l i d a d , y ba jo l a p re ­
s i d e n c i a de é s t e , se h a n r e u n i d o las 
au to r idades , r ep re sen tac iones oEl-
claies y delegados de los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s y o rgan izac iones s i n d i c a ^ 
les, c o n o b j e t o de t r a t a r de los 
m á s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s a c t u a l ­
m e n t e plante-ados en G e r o n a . 

Los r e u n i d o s h a n c o i n c i d i d o , de ­
t e r m i n a n d o hace r l ; i s p ú b l i c a s p a r a 
c o n o c i m i e n t o de l a o p i n i ó n , e n l a » 
s igu ien t e s cons ide rac iones : 

P r i m e r a . — Q u e es necesar io y de 
abso lu t a u r g e n c i a p r o c u r a r u n a 
m e j o r a e n l a c u e s t i ó n d e l s u m i n i s ­
t r o d e v í v e r e s . 

Segunda .—Que conviene e v i t a r 
t o d o ac to , p e r t u r b a d o r y d e s m o r a ­
l i z a d o r de l a r e t a g u a r d i a , y p o r t a n ­
t o los c i u d a d a n o s h a n de t r a t a r en 
e l seno de las respec t ivas o r g a n i ­
zaciones o a n t e las a u t o r i d a d e s 
c o r r i i e t e n t e s los p r o b l e m a s de nues ­
t r a v i d a co l ec t iva , p r e s c i n d i e n d o en 
abso lu to de m a n i f e s t a c i o n e s p ú b l i ­
cas, hue lgas y t o d a clase de m o ­
v i m i e n t o s de p r o t e s t a a l m a r g e n de 
l a l e y , que t e n d r í a n l a m e n t a b l e s 
é o n a e e u e n c i a s y e n t o d o caso sir­
v e n los des ignios d e los fascis tas 
emboscados e n las filas popu la res" . 

¿ E s d e abso lu t a u r g e n c i a reso lver 
el p r o b l e m a d e l s u m i n i s t r o , y h a y 
que e v i t a r m a n i f e s t a c i o n e s , hue lgas , 
y " t o d a c l á f e de m o v i m i e n t o s " ? 
C u a n d o esto se d i ce y l a censura 
lo de j a dec i r , a l g o g r a v e o c u r r e . N o 
se puede m a t a r de h a m b r e a u n 
p u e b l o I m p u n e m e n t e , p a r a s e r v i r 
tenebrosos y r e m o t o s des ignios . 

Y A P R E S C I N D E N m í I N ­
T E R M E D I A R I O S 

B A R C E L O N A . 14. _ , Se h a cele­
b r a d o l a c o n f e r e n c i a d e l " r a d i o 
L é r i d a " d e l P a r t i d o Soc i a l i s t a U n i ­
ficado. L a r e s e ñ a e l ó r g a n o b o l ­
c h e v i q u e " L a s N o t ' c i a s " . L e e m o s : 

" S o n l e í d a s s a l u t a c i o n e s d i r i g i ­
das a S ta ldn y a D i m i t r o v . y se 
a p r u e b a el n u e v o C o m i t é l o c a l . " 

N o s a l u d a n a A z a ñ a n i a N e -
r r i n , s i n o a S t a M n y a D i m i t r o v 
T i e n e n r a z ó n . ¿ P a r a , q u é se rv i r se 
de i n t e r m e d i a r i o s ? 

L a m M i M p o r r i l l o p i r o e l n M í e n l e ' 
l i ó m í 

Una nota de !a Delegación de Asistencia a Frentes 
y Hospitales de F. E. T. y de las d. 0. N. 8. 

" C o m o n o p o d í a m e n o s de espe­
rarse , h a r e s p o n d i d o e l p ú b l i c o de 
L a C o r u ñ a a n u e s t r o l l a m a m i e n t o 
con e l m i s m o e n t u s i a s m o que ea 
colectas an t e r i o r e s , s i g u i e n d o l a 
t r a y e c t o r i a empezada c o n e l G l o r i o ­
so M o v i m i e n t o N a c i o n a l . 

N u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o a los 
d u e ñ o s de c a f é s y locales d o n d e f u e . 
r o n co locadas mesas, p o r s u d e f e ­
r e n c i a h a c i a las s e ñ o r a s des ignadas 
a e l las . D a m o s l as g rac i a s a c u a n ­
tos se c r e a n acreedores a ellas p o r 
su c o m p o r t a m i e n t o e n e l d í a de 
ayer y e spec i a lmen te a l a S e c c i ó n 
de l a F á b r i c a de Tabacos , a f ec t a a 
l a Csautral N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a , 
que p o r m e d i a c i ó n d e s u delegado, 
nos h i z o e n t r e g a d e 355 f a r i a s c o ­
lec tadas e n t r e e l p e r s o n a l de l a r e ­
f e r i d a F á b r i c a y a d o n V i c e n t e N i e ­
to , a l m a c e n i s t a , aue nos e n t r e g o 
u n d o n a t i v o de 250 paquetes de c i ­
g a r r i l l o s de 0'80. y a ot ros de m e n o r 
c u a n t í a que u n a vez p e r f e c t a m e n t e 
clasif icados da remos a conocer p o r 
la p r e n s a o b i e n d i r e c t a m e n t e a ca ­
da u n o . 

A s r a d ^ c e m o s t a m b i é n a las a f i l i a ­
das de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , que 
sin r e g a t e a r sac r i f i c io a l g u n o c o n ­
t r i b u y e r o n a l m a y o r é x i t o , u n a s en 
las mesas colocadas a l e fec to y 
o t r a s p o s t u l a n t e s p o r calles, paseos, 
cines y c a f é s ; u n i d a l a o p e r a r l a de 
la f á b r i c a con l a h i i a de f a m i l i a 
b i en a c o m o d a d a e n e l m e j o r de los 
deseos, c u m p l i e n d o las lecciones de 
h e r m a n d a d que nues t ros mejores 
cada d í a nos e n v í a n desde l a t r i n ­
c h e r a en cada u n a de las p á g i n a s 
ciue c o n s t a n t e m e n t e escr iben . 

I g u a l m e n t e agradecemos a las 
Organ izac iones Juven i l e s su ayuda 
nresta 'da p o r m e d i a c i ó n de los F l e ­
chas, Pelavos v Cadetes, que en t o ­
do m o m e n t o e s t a b a n a l as ó r d e n e s 

de l a s p r e s i d e n t a s de las meses y 
de las p o s t u l a n t a s . 

L a De legada P r o v i n c i a l d o ñ a P i ­
l a r F r a n c o B a l m m o n d e de J a r a í z y 
la S u b - D e l e g a d a d o ñ a Consue lo 
O l a n g u e de Bar re i -a , sobre las que 
h a r e c a í d o e l peso de l a o r g a n i z a ­
c i ó n 4e l a colep ta " C i g a r r i l l o a l 
C o m b a t i e n t e " , c o n f i a n en que c u a n ­
tas pKídEun o r g a n i z a r , e n c a m i n a d a s 
a este fin, s e r á n secundadas p o r e l 
p u e b l o de L a C o r u ñ a c o n e l m i s m o 
en tus ia smo, d a n d o las grac ias p o r 
a d e l a n t a d o e n n o m b r e de nues t ros 
mejores . A 

A l m i s m o t i e m p o r e c o r d a m o s a 
las g r andes empresas , B a n c o s , co­
m e r c i a n t e s , r e n t i s t a s y d e m á s p e r ­
sonas b i e n acomodadas que a u n no 
figuran e n nues t ros ficheros c o m o 
donantes , c o n a r r eg lo a sus m e ­
dios , que p u e d e n l iacei- lo d u r a n t e 
esta s e m a n a e n las of ic inas de esta 
D e l e g a c i ó n . C a n t ó n G r a n d e , 1 4 - 1 . ° . 
pues to que h a s t a esa f e c h a n o s e r á 
o r g a n i z a d a K e x p e d i c i ó n p a r a 
m a n d a r a l f r e n t e . 

T o d o por E s p a ñ a v p a r a E s p a ñ a . 
S a l u d o a F r a n c o : i -Arr iba Espa ­

ñ a ! " 

Era uno de los maestros de 
escultura moderna 

T U R I N , 14. — H a f a l l e c i d o e n 
B u n a e l e s c u l t o r r u s o P r i n c i p e 
P a u l T r u z e t s k o ! , que e r a u n o de 

La nueva juventud será ía 
mejor garantía de que el 
ideal de J o s é Antonio será 

eumplido 
S A L A M A N C A , 14, — E i d o m i n g o 

se c e l e b r a r o n l as sesiones de las 
o r g a n i z a c i o n e s j u v e n i l e s d e F E T 
y de las J O N S . 

P r e s i d i ó e l c a m a r a d a sec re ta r lo 
n a c i o n a l j m i n i s t r o de A g r i o u l t u 
r a , F e r n a n d e z Cues ta , que f u é 
• c u m p l i m e n t a d o p o r las a u t o r i d a ­
des, y a q u i e n r i n d i ó honores u n a 
í a i a n g e de Cadetes . 

E n e l s a l ó n de sesiones p r o n u n ­
c i ó F e r n á n d e z C u e s t a su. d i s c u r ­
so, e x p o n i e n d o l a l a b o r . d s las o r ­
g a n i z a c i o n e s í u v e n i l e s , que h a n de 
f o r m a r a l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a , e n 
un e s p í r i t u de F a l a n g e , 

L a s j u v e n t u d e s n u e v a s v a n a 
ser l a m e j o r g a r a n t í a de que- e l 
i d e a l de J o s é A n t o n i o s e r á curr i ' 
p l i d o . 

E x p o n e d e s p u é s l as re lac iones 
q u e h a n de g u a r d a r s e c o n e l S E U , 
c o n el s i n d i c a t o d s aprend ices , l a 
e d u c a c i ó n r e l i g io sa , e tc . 

D e seis a ca to rce a ñ o s todos los 
j ó v e n e s d e b e n pe r t enece r a l a 
m i s m a o r g a n i z a c i ó n . A los 14 a ñ o s 
d b e r á n ingea-sar e n el S E U aque­
l los que v a y a n a s e g u i r u n a p r o ­
f e s i ó n i n t e l e c t u a l , y e n el s i n d i ­
cato de aprend ies s los que se d e -
d i n u e n a profeslone.} m a n u a l e s . 

L a e n s e ñ a n z a r e l i g i c m h a b r í a 
de darse p r e f e r e n t e m e n t e e n las 
oaiToquías, p o r los p á r r o c o s , y l á 
i n s t r u c c i ó n m l l l t e x p o r t é c n i c o s 
p ro fes iona les . 

S e r í a m u y c o n v e n i e n t e trae a 
P a r t i r de d e t e r m í n a d í i . f e cha n o 
se p u e d a i n g r e s a r en e l p a r t i d o 
s ino a t r a v é s de las o r g a n i z a c i o ­
nes j u v e n i l e s . 

O t r o p u n t o a e s t u d i a r s o n las 
secevo^es f e m e n i n a s . 

A l t e r m i n a r e l e s m a r a d a F e r ­
n á n d e z Cues ta s u discurso , d i j o s. 
los r e u n i d o s crue ese era el esrme-
ma oue p r e s e n t a d a su cons ide ­
r a c i ó n p a r a que fija/sen las v e n t a ­
ras y los i n c o n v e n i e n t e s , t e n i e n d o 

c u e n t a aue l a s j u v e n t u d e s h a n 
d e ser ei ú n i c o s o s t é n de l a f u t u ­
r a R s p a ñ a . 

E l a c t o t e r m i n é con T i r a s a Es­
p a ñ a y a l C a u d i l l o , 

. M a r t e s , 15 de F e b r e r o de 1838 

s n r í s i o i e r i s M a s e n e l i r e o í e d e I r a l o n 

m a socos caialanes 
La mayoría son de Valencia y Murcia. Dicen que el rancho 
que les daban era de arroz y garbanzos, condimentado 
sin sal y muy poco aceite 

r§ un 

En él encontrarán cobijo du­
rante e! día cincuenta 

s 
BURGOS, . 12, — S i g u t ó í l d o SU 

a v a n c e ba jo e l l e m a ' T o r l a M a 
d r e y e l H i í o , p o r u n a E s p a ñ a m e ­
j o r " , " A u x i l i o S o c i a l " h a i n a u g u ­
r a d o e n M i r a n d a de E b r o u n n u e ­
v o J a r d í n M a t e r n a l , 

L a c i u d a d e s t aba e n g a l a n a d a , e l 
c o m e r c i o c e r r ó sus p u e r t a s y m i ­
les de personas ss a g o l p a r o n e n 
la s c e r c a n í a s d e l flamante e d i f i c i o 
d e s t i n a d o a ser c o b i j o d i u r n o de 
c i n c u e n t a c h i q u i l l o s , h i j o s de m a ­
dres t r a b a j a d o r a s . 

lEl l o c a l , b a j o de p l a n t í a , a n c h o 
de ven tana l e s , d o t a d o de modeX' 
n í s l m a s I n s t a l a c i o n e s y a d o r n a d o 
con l a g r a d a t i e r n a que es sel lo 
c a r a c t e r í s t i c o de todas l as in s t i ­
t u c i o n e s de " A u x i l i o S o c i a l " , e! 
J a r d í n M a t e r n a l de M i r a n d a es 
d i g n o de c o m p a r a r s e c o n los m e ­
jo re s de su g é n e r o e n E u r o p a . Sus 
d o r m i t o r i o s c l a ros , sus salas ds 
j u e g o r ea l zadas p o r u n a s d e l i c i o ­
sas p i n t u r a s m u r a l e s deb ida s a l 
n i n c e l a r t i s t a , sus mesas peque­
ñ a s de v i v o s co lores—donde lo,« 
n i ñ o s r e c i b i r á n p r i n c i p i o s de e t i -
s - e ñ a n z a — s u s salas dr; d u c h a s , sus 
j a r d i n e s a l so l , su p i a y a a r t i f i c i a l , 
t o d o e l lo a n i m a d o p o r r isas i n ­
f a n t i l e s y l a e f ic ien te s o l i c i t u d de 
diez c a m a r a d e s g u a r d a d o r a s . Los 
h i j a s de las t r a b a j a d o r a s , d u r a n ­
te su forzosa ausenc ia de l hoga r , 
n o j u g a r á n y a e n t r e los •peligros 
d ^ l b rasero , de los p a t i o s de v e ­
c i n d a d , o de los cruces d e las ©a-
r r e t e r a s . 

L a de legada n a c i o n a l de " A u x i ­
l i o Soc ia l " , Mercedes Sanz B a c h i ­
l l e r , a c u d i ó a M i r a n d a a l ac to de 
l a i n a u g u r a c i ó n a c o m o a ñ a d a de 
los asesore,? t é c n i c o s P é r e z D e l g a ­
do. M a t e o , P t i r d o y A r g o t e , d e l 
s e c r e t a r l o n a c i o n a l de " A u x i l i o 
S o c i a l " y de l Jefe de l a Of i c ina Qe= 
n e r a l de l a O b r a de P r o t e c c i ó n a 
l a M a d r e y a l N i ñ o , S a n t i a g o M a r ­
t í n e z . A s u l lefra i la f u é sa todada 
p o r e l G o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o ­
v i n c i a de B u r g o s , j e f e p r o v i n c i a l 
de F E T v ds las JONS de B u r g o s , 
v t ceores lden te de l a D í o i t t a c l ó n de 
V i t o r i a , c o m a n d a n t e m i l i t a r de l a 
Plaza , a l ca lde y Jefe l o c a l de M i ­
r a n d a , de legado p r o v i n c i a l de 
" A u x i l i o S o c i a l " de B u r g o s y r e -
presen tac iones ds l a Benef icenc ia , 
C r u z R o j a . Fue rzas L e g i o n a r i a s y 
M i l i c i a s . L o s presen tes r e u n i é r o n ­
se en e l c o m e d o r del J a r d í n M a ­
t e r n a l donde en u n a l t a r c l t o p o r ­
t á t i l e i p á r r o c o de M i r a n d a de 
E b r o , e n r w r e s e n t a c i ó n d e l O b l s -
o o de l a d i ó c e s i s , p r o c e d i ó a b e n ­
d e c i r e l l oca l p r o n u n c i a n d o des­
p u é s u n a s e n t i d a p l á t i c a . . _ 

A c o n t i n u a c i ó n f u e r o n récorTl-
das t o d a s l as m a g n i f i c a s Ins t a l a? 
c lones del J a r d í n M a t e r n a l . 

M á s t a r d e desde e l b a l c ó n de l a 
J e f a t u r a e l s e c r e t a r i o n a c i o n a l de 
" A u x i l i o S o c i a l " e x p l i c ó a l a m u -
c l i e d u m b r e a l l í c o n g r e g a d a el 
s e n t i d o y s i g n i f i c a d o de l a p o l í t i ­
c a soc ia l , a cabando el a c t o e n t r e 
los aplausos en tus i a s t a s de todos, 
c o n e l s a l u d o a F r a n c o : ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! y !os l i i m n > s nac iona l e s . 

los maes t ros de l a e scu l tu r a m o ­
d e r n a . 

H a b í a n a c i d o e n lofera ( I t a l i a ) 
en 1863, y f u é d i s c í p u l o d e l escul ­
t o r m i l a n é s B a z z a r o , j 

F R E N T E D E T E R U E L , 14.—Como 
c o n t i n ú a e l t e m p o r a l , l a c a l m a se 
h a i m p u e s t o por e ¿ t e f r e n t e . E i c r o ­
n i s t a h a ap rovechado l a j o r n a d a 
p a r a v i s i t a r u n c a m p a m e n t o de 
p r i s i o n e r o s de los ú l t i m a m e n t e h e ­
chos e n el f r e n t e de Terue,'.. Y t r a s 
de recoger de v i v a voz va r io s datos 
de g r a n i n t e r é s , he c o m p u ' s a d o i a 
i n f o r m a c i ó n o f i c i a l , sobre estos p r i ­
sioneros, , que l l e v a f echa 12 de f e -

filas, pe ro a u n no h a n s ido d i s t r i ­
b u í a o s en los cuerpos, aunque m u -
ctios de esos qu in to s se h a n a p u n ­
tado como v o l u n t a r i o s , po rque se 
p r o m e t i ó o f i c i a l m e n t e que los que 
t a l h i c i e r a n n o i r í a n a l f r e n t e , s i no 
que h a r í a n s e rv i c io de r e t a g u a r d i a , 
p romesa que luega no sg h a c u m ­
p l i d o . Los oficios de que p roceden 
eon m u y diversos, pe ro casi todos 
i o n g :n tes d e l campo , s u m a n d o 253. 

forrectlld 
<¡!Cl P. 

h tea ÍimiotSb^" W / / «• ]fT < 
'Foenfe . . 
d o » D e r t ó n (wh. » -fe: '-a--

Ibmjo 
Stono» "¡a « te r fd l rub 

503 

Sfujord?! Solí] 

Sédenos 

rAWqno 

i** 

'IvPozonderi 

fíoxat 

Safdon 
torfenlt 

SWlmyo 
jbril JpbotejKW 

f r e n t e , a n t e s o/e t a ó / j e n s w a r o j a 

l i n o . ® d e l m á x i m o a v a n c Q r o / o 

wm'fam:-mm F r e n t e e f 6 d e f e 6 r 6 ñ ¡ > ~ / 9 3 d 

Z o n a c o n q u n t ú r d a . 

D e s p u é s de l a aplastante v ic tor ia il e nuestras a r m a s en el frente Nor­
te de T e r u e l nues tras Híneas h a n quedado s i tuadas sobre l a m a r g e n 
del A l fombra . E n e l presente croq uis se advierte con toda p e r f e c c i ó n 
l a s i t u a c i ó n a c t u a l del frente y l a i m p o r t a n c i a del avance realizaflo, 

bre ro . N o puede ser p o r lo t a n t o , l a 
n o t i c i a m á s precisa . L a i n f o r m a c i ó n 
Se re f i e re a c i e r to s da tos d e los 
m á s i n t e r e s a n t e s d e e.llos. D e los 
725 p r i s i one ros , pe r t enecen a, V a ­
l e n c i a y M u r c i a 282; a C a t a l u ñ a 7 1 ; 
los a n d a l u c e s a sc i enden a 122; v i e ­
n e n luego 77 cas te l lanos , 35 a r a ­
goneses y 9 ga l legos ; e n g r u p o s de 
u n o a. c i n c o , figuran los e x t r e m e ­
ñ o s , leoneses, v i z c a í n o s , s a n t a n d e -
r inos , a s t u r i a n o s y c a n a r i o s . Parece 
l ó g i c o , que; c u a n d o se e s t á pe leando 
e n A i - a g ó n y a l l a d o de l a r e g i ó n 
caba.iana, fuesen los h o m b r e s de 
C a t a l u ñ a los que l u c h a s e n e n las 
u n i d a d e s ; p e r o a pesar de e i l o los 
catalanevj n o a l c a n z a n a, l a s é p t i m a 
p a r t e d e l t o t a l , y los aragoneses n o 
l l e g a n a l a c e i n t i t r e s a v a pa.rte, co ­
sa que, p o r c i e r t o , h a b l a m u y e n 
f a v o r de l a l e a l t a d de¡ ios1 h i j o s de 
l a P i l a r i c a . Y cons to que estos d a ­
tos de l a p rocedenc i a , n o e s t á n 
t o m a d o s sobre los- indiv iduo<! de l a 
m í e n l a u n i d a d , po rque los 725 ex­
presados p roceden de m u c h a s b r i ­
gadas d i s t i n t a s y d e 22 unidades , 
ba t a l l ones y r e f í l m i e n t o s d iversos , 
t r a í d o s a A r a g ó n de todos ios f r e n ­
tes ro jos d.e E s p a ñ a . Pe r t enecen t o ­
dos estos p r i s i o n e r o s a varias- q u i n ­
tas , l a de l 39 inc lu s ive . 

L a q u i n t a d e l a ñ o 40 e s t á y a en 

P o r o r d e n de i m p o r t a n c i a , s i guen 
los a l b a ñ i l e s , i n d u s t r i a l e s de l a i n ­
d u s t r i a t e x t i l , panaderos , c a r p i n ce­
ros, m e c á n i c o s , e lec t r ic i s tas , m e t a ­
l ú r g i c o s , 21 es tudiantes , u n i n g e n i e ­
r o e l ec t r i c i s t a , das f u n c i o n a r l o s del 
Estado, 9 m é d i c o s , 3 maes t ros y t res 
re l ig iosos . Todos d e c l a r a n que co­
m í a n m u y m a l y m u y escasamen­
te . E l r a n c h o o r d i n a r i o es a r r o z y 
garbanzos c o n d i m e n t a d o s , d u r a n t e 
l a rgas t emporadas , s i n s a l y c o n 
m u y poco acei te . L a c a r n e que se 
les s u m i n i s t r a b a , m u y pacas vecea, 
era , p o r l o gene ra l , de b u r r o , o lo 
que ellos l l a m a n " b ú f a l o " ; es deci r , 
carne a m e r i c a n a , eong'elada. E n a l ­
gunas ocasiones, se les d i s t r i b u í a 
p a r a c a d a 20 hombras , u n a l a t a de 
m e d i o k i l o de ca rne en conserva . 
M u y pocas veces c o m í a n baca lao , y 
e l v i n o que les d a b a n , u n a vez p o r 
semana, n o h a b í a , q u i e n l o qu i s i e ra 
b e b í r , p o r q u e a seguraban que esta­
ba hecho con polvos. L a v í s p e r a de 
los combates se r e p a r t í a u n a espe­
cie de c o ñ a c que n o s e r v í a p a r a 
nada , s i n o ú n i c a m e n t e p a r a a y u ­
d a r e l fuego, p o r l o b i e n que a r d í a . 
Desde hace var ios meses no r e c i b e n 
tabaco , f u m a n d o toda clase de h o ­
jas , i n c l u s o l a de r e m o l a c h a . E n 
gene ra l , estos p r i s ioneros e s t á n b i e n 

t ra jeados , e spec ia lmente e n p r e n ­
das de a b r i g o y l a m a y o r í a de e l los 
l l e v a n p a s a m o n t a ñ a s , pero v a n m u y 
sucios, a mas no poder, y l a ropsi 
i n t e r i o r es verdaderamence a n d r a ­
josa . L l e v a n .alpargatas, s i endo 
a p r o x i m a d a m e n t e u n quince p o r 
c i e n i o los que v a n caizadea. 

D s lo que m á s se q u e j a n los p r i ­
s ioneros es de la f a l t a de r o m u n l -
caciones postales con sus í a m l l i a -
rss, a f i r m a n d o que a veces se pas^n, 
dos meses s i n r e c i b i r no t i c i a s de 
sus f a m i l i a s , c u y a m i s e r i a a t o r m e n ­
ta sus recuerdos . Son m u c h o s ios 
pr i s ioneros que conf iesan que -se 
f u e r e n a l f r en t e pa ra ver el m o d o 
de d a r de comer a los suyos, n o 
c o n s i g u i é n d o l o , pues a pesar de que 
se les paga m e n s u a i m e n t e a r a z ó n , 
•de diez pesetas d ia r i a s sus í a m i l ' . a -
res no c o n s i g u e n a l imen tos , ya que 
todo esta en sn r e t a g u a r d i a r a c i o ­
nado . A f i r m a n que las colas de p a a 
en B a r c e l o n a son I n t e r m i n a b l e s y 
que has ta se h a n l l egado a m a t a r 
las mujeres por d isputarse u n pues ­
to en el las . Pero que e n c a m b i o los 
d i r i gen t e s c o m e n y beben m a g n i -
ñ c a m e n t e . 

H a b l a n d o de l a s i t u a c i ó n en l a 
r e t a g u a r d i a , d i cen , que l a a g r i c u l -
t u r a e s t á p e r d i d a en l a zona r o j a , 
porque se h a t r a b a j a d o m u y poco 
en e i c a m p o , por f a l t a de brazos, 
de c a b a l l e r í a s y s imien tes . E a 
C a s t e l l ó n h a y bas tan tes pa t a t a s , 
pero e n A l i c a n t e , solo se e n c u e n ­
t r a n l a m i t a d de las c o r r i e n t e s . 
E n C i u d a d Rea i y M u r c i a h a f a l ­
t ado l a s i m i e n t e y en L é r i d a h a 
quedado m u c h a a c e i t u n a por r e ­
coger, a causa de haberse I n c a u ­
tado ds i a cosecha el Gob ie rno , y 
negarse los p r o p i e t a r i o s a l a r e ­
c o l e c c i ó n . L a n a r a n j a n o l a h a n 
o r o b a d o este a ñ o los ro jos . T o d a 
la t i e n e n a l m a c e n a d a p o r s i h u ­
b i e r a a l g ú n ba r co v a l i e n t e que 
quie ra i r a ca rgar y l l e v á r s e l a a l 
ext i -anjero . U n p r i s i o n e r o de Cas­
t e l l ó n asegura que en B u r r l a n a y 
en V i l l a Rea] h a n empezado loa 
a g r i c u l t o r e s a des t rozar l os n a ­
ran jos de sus huer t a s , pa -a p l a n ­
t a r h o r t a l i z a s v t ene r a l g o que 
comer ; y o t r o de C i u d a d R e a l 
a f i r m a que en toda l a M a n c h a 
solo t r a b a j a n en él campo l a í m u ­
jeres. E n l a i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a 
v t e x t i l , solo t r a b a j a n t res o c u a ­
t r o d í a s por semana , e n t r e o t r a s 
razones, po r c a r e n c i a de m a t e r i a s 
o r i m a s . L o s p e r i ó d i c o s h a n r e d u ­
c ido su t a m a ñ o en dos t e rce ras 
oar tes sus n ú m e r o s . T o d o esto t r a e 
como consecuencia u n a m o r a l 
m u v d e p r i m i d a y d e r r o t i s t a . 

Los u r i s i c n e r o s a segu ran que 
l o de Teru f t l n o l e v a n t ó e l e s p í r i t u 
n i de l a v a n g u a r d i a n i de l a r e t a ­
g u a r d i a . H a pasado y a y n a d i e s » 
?cuerda d e l cacredo t r i u n f o , pe ro e l 
á n i m o ds todos es que l a g u e r r a sa 
acabe p r o n t o , y esto se dice p l e n a » 
m e n t * en las cal les y e n Tos cajfés . 
Y a f i r m a n que a vec-es- s i n o f u e r » 
o o r l as represa l ias que se t o m a n , 
?e n a s a r í a n a n u e s t r o c a m p o u n i ­
dades enteras . 

T a m b i é n d i c e n que a l e n t r a p 
presos en Z a r a g o z a n o s a l i e r o n de 
su a sombro , p o r q u e sus jefes tó« 
h a b í a n a s e g u r a d o que l a " T e m e ­
rosa" h a b í a a r r a s a d o ñ o r c o t n o l e -
to la c i u d a d . Los cana l l a s n o j h a n 
e n g a ñ a d o c o m o a ch inos , y u n » 
confiesa, que a l a t r avesa r l a c l u » 
d a d l a r z ó u n m u e r a el f a r s a n t e 
d o n I n d a . Respecto a l a o f i c i a l i ­
d a d y jefes de m a n d o de las u n i ­
dades, a s egu ran que e n t a l o c u a l 
b a t a l l ó n se p o r t e n b i e n , p e r o ou® 
•oor l o creneral s o n m u y cobarde*. 
L o s m i l i c i a n o s , d e s o n é s de h a b e r -
tos v i s t o co r r e r , t a n t o o m á s aue 
ellos ea lo? combatas , acogen sus 
ó r d e n e s m u y m a ' . C r i á n d o se p r e ­
s en t a n i i e su ra a v i p c i ó n y v e n d e s » 
anarc-cer a los jefes h a c i a los r e -
fuelos . les g r i t a n : ¡ H a l a , h a l a , a 
c o r r e r ! 

L o s 725 p r l s i o i i ^ r o s e n t o n a r o u e i 
h i m n o de l a E F T . y a l prfterun-
t a r i e a u n o de " l í o s c o m o s s b í a l a 
l e t r a y l a m ú s i c a , m e r e s p o n d ' d : 
" A n d a . a n d a , p e r o s i esto l o h e ­
mos c a n t a d o m u c h a s veces et t 
nues t r a s m i s m a s t r i n c h e r a s . " 

¡ L a r a b i a que l l e v a m o s en e í 
necho . i l sabernos t a n v l l m e n t o 
e n s a ñ a d o s de l o que P r i e t o y loe 
suyos a 3 8 g u í | p n l 

E L T E B U Í A R R U M L 

emoidaa 
¡n toda la región 

una inerte 
cayo ayer 

O V I E D O , 14. — C o n g r a n a s í s -
t e n c i a de fieles e n todas l a s i g l e ­
sias, y c o n m a g n í f i c a s m u e s t r a s 
de f e r v o r se c e l e b r ó a n t e a y e r e n 
todos los ' t e m p l o s de Oviedo , e i 
a n i v r s a r i o de l a C o r o n a c i ó n de S u 
S a n t i d a d e l Papa P i ó X I . 

p o r l a m a ñ a n a h u b o n u t r i d í s i ­
m a s mi sa s de c o m u n i ó n genera l , 
y d e s p u é s de los e j e r c i c io s vesper-
t i n o s , se c a n t ó e n las igles ias p a ­
r r o q u i a l e s so lemne T e D e u m . 

E n todos los actos ce lebrados en 
h o n o r de l S a n t o Pad re t o m ó p a r -
te . m u y a c t i v a l a A c c i ó n C a t ó l i ­
ca , a s í c o m o los n i ñ o s de las res ­
p e c t i v a s Catcques is . 

E L G O B E R N A D O R D E O V I E ­
D O ES N O M B R A D O P R E S I ­
D E N T E D E L A J U N T A D E 
R E C O N S T R U C C I O N D E L A 

C I U D A D 
O V I E D O , 1 4 . — C a u s ó u n a g r a n 

s a t i s f a c c i ó n en t o d a l a c i u d a d e. 
n o m b r a m i e n t o de l c p m a n d a n t c 
Caba l l e ro , g o b e r n a d o r c i v i l de es­
t a p r o v i n c i a , p a r a p r e s i d i r l a 
J u n t a I n f o r m a d o r a de Recons ­
t r u c c i ó n de Oviedo . 

Se espera c o n f i a d a m e n t e e n que 
e l c o m a n d a n t e Caba l l e ro , h é r o e 
de l a defensa de Oviedo , p o r l a 
que d e r r a m ó su sangre , a i o c u p a r 
el c a r g o que se le conf ió . l l evs su 
l a b o r p o r los c a m i n o s de l é x i t o , 
p a r a que l a o b r a de l a recons­
t r u c c i ó n de Ov iedo sea p r o n t o u n 
h e c h o . 

O V I E D O . 14. — L a c o m i s i ó n de 
H a c i e n d a de esta D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l f a c i l i t ó u n avance de l a 
obra p r e s u p u e s t a l r a p a r a 1938. 

E n d i c h o a v a n c e a p a r e c e n c i ­
f rados ios Ingresos e n o c h o m i ­
l lones de pesetas. 

S ó l o p o r r e c a u d a c i ó n de l sel lo 
P r o P a t r i a , se c a l c u l a u n i n g r e ­
so supe r io r a 750.000 pesetas. 

V I S T A D E U N I M P O R T A N T E 
C O N S E J O D E G U E R R A 

O V I E D O , 14.—Hoy se v l ó e n es­
t a c a p i t a l u n Conse jo de g u e r r a 
c o n t r a v a r i o s m i l i c i a n o s ro jos per ­
tenec ien tes a l b a t a l l ó n " S l l v i n o 
M o r á n " , a quienes se les acusaba 
c o m o au tores d e l a ses ina to de v a ­
r ios sacerdotes , de numerosos r o ­
bos y de v io l ac iones . 

S A N C I O N E S 

O V I E D O . 1 4 — E l g o b e r n a d o r c i ­
v i l I m p u s o h o y v e i n t e fue r t e s 
m u l t a s a o t r o s t a n t o s i n d u s t r i a l e s 
p o r i n f r a c c i ó n e n las ó r d e n e s d i c ­
tadas r e í e r e j i t e s a l a e n t r e g a de 

sel lo de l Subs id io P r o C o m b a t i e n ­
tes, 

U N A F U E R T E N E V A D A E N 
T O D A A S T U R I A S 

O V I E D O , 14. — H o y c a y ó u n a 
fue r t e ne-rada en t o d a la p r o v i n -
cir.. A causa de 1& nieve , las co­
m u n i c a c i o n e s s u f r i e r o n g randes 
d a ñ o s . E n a lgui /os pun tes , l a n i e ­
ve a l c a n z a u n a a ' t u r a de m á s de 
sesenta c e n t í m e - b r o s . 

L a s M i ü l n i l a l o a s 
i e t ó e l m a osle a ñ o 

en 
Extraordinaria simpatía hacía 

Mussolini en el Japón 
R O M A . 14. — L a s m a n i o b r a s d e í 

e j é r c i t o i t a l i a n o se c e l e b r a r á n est* 
a ñ o -ein L i b i a . 

Se r e c u e r d a que e n 1935 t u v i e r o a 
l u g a r e n e l a l t o A d l g g i o , e l a ñ o 1958 
e n e l c o r a z ó n de l a P e n í n s u l a ^ e t 
37 e n los a l rededores de S i c i l i a , % 
el a ñ o a c t u a l e n L i b i a . 

Es to demues t r a que cada vez 8* 
concede m á s i m p o r t a n c i a a l a * oo-* 
l on i a s i t a l i a n a s de A f r i c a . 

S I M P A T I A S P O R M U S S O L I N S 

R O M A , 14.—El a l m i r a n t e j a p o n é s 
j e f e de' los c a t ó l i c o s del J a p ó n , q u » 
se e n c u e n t r a e n esta c i u d a d , dondfe 
f u é r e c i b i d o p o r e i S a n t o Padre f i 
p o r e l Duce , h a m a n i f e s t a d o quei 1* 
figura de M u s s o l i n i es m u y p o p a * 
l a r e n las clases japonesas, lo m i * » 
m o e n U s a l t as que e n las bajas . 
E l J a p ó n s i e n t e " e x t r a o r d i n | i r l g 
s i m p a t í a p o r I t a l i a y p o r su D u c ^ 
c a p i t á n de; l a m,ve i t a i i m a . 

E L C O N C U R S O A E R E Q 
D E T R I P O L I " 

B R U S E L A S , 1 4 — L a a v i a c i ó n m ! « 
l i t a r belga p a r t i c i p a r á e n e l c o i w 
curso de a v i a c i ó n que se ce lebra r f ! 
e n T r í p o l i . í 

E L I T A L I A N O E N L I T U A N I A ! 

K O V N O . 14.—Una r ec i en t e cU*" 
p o s i c i ó n ¿ M i g a a todos los e s t u « 
dis.ntes l i t u a n o s a f s g u i r o b l i g a t o ' 
r i a m e n t e u n curso de i t r j ' . 'ano ent 
l a U n i v e r s i d a d c e n t r a l . 



P A G I N A C U A R T A 
E Li I D E A L O A L L K O O 

El Deportivo Ciudad conquistó el campeonato 
"relámpago" de. fútbol 

V e n c i ó e n R i a z o r al A r s e n a l , por tres tantos a u n o 

E l d e n o r t e a l d í a 

E l primer 
campe onaio 
relámpago de 
fútbol dispu­
tado en Espa­
ña concluyó 
anteayer, en 
vista de que 
su creador, 
Manolo Ponte, 
no ]ué capaz, 
el domingo 

anierir, de detener al sol en su 
huida a otras tierras. Nuestro que­
rido compañero Plongeón pudo ha- , 
ber llamdo a una pareja de Asalto ! 
para que procediese a la detención ¡ 
del fugitivo—- el sol es rojo, como 
ustedes saben—, pero prefirió espe- 1 
rar al domingo siguiente, seguro da 
que se presentaría, como un gudari 
cualquiera. 

7 el partido final se jugó an­
teayer, ya completo, con sus dos 
Hempos de 4ñ minutos, que hacen 
noventa; su úrbltro de postín que 
era Daniel Cabrera, y su público 
abundante, que demostraba lo mu­
cho que el original torneo ha inte­
resado a la afición local. 

La victoria y el titulo de cam­
peón meteórico han correspondido, 
más o menos como se esperaba, al 
Club Deportivo Ciudad, que, des­
pués de dominar con bastante in­
tensidad al Arsenal, triunfó &e él 
por tres tantos a uno. 

E l equipo ve '.csdor marcó dos 
tantos en el primer tiempo. En la 
iegunda parte, nbtuvo otro, y ya 
tn ¡as postrimerías de la refriega, 
lot "londinenses" de Santa Lucía se 
o n o í a r o n ese que nuestros antepa­
sados en el usufructo de la pluma 
denominaban "el tanto del honor" 

El juego no fué de muy buena 
calidad y el partido, aunque entre­
tenido, perdió interés tan pronto 
eomo el Deportivo Ciudad hubo al­
canzado sus dos primeros tantos. 

El campeonato, en general, ha 
ttdo un gran éxito del que puede 
estar orgulloso, no más, Plongeón. 
Vn éxito tan resonante, que hasta 
Sandicap ha escrito desde Vigo pi­
diendo Informes para hacer una 
cosa igual en la ciudad olívica, 

Y para concluir diremos al grupo 
de mocitos que invadía uno de los 
palcos contiguos al de la presiden­
cia, que bien está el "alavl" para 
animar al equipo favorito, pero ¿¡ 
"alavete", además de no servir ni 
para anima.- el favorito ni para de­
primir al adversario, es una excla­
mación del más pésimo gusto. Todo 
lo que disuena debe desaparecer en 

E l D e p o r t i v o Ciudad. a « e ffanó el 

la España que renace, y a ello de­
bemos contribuir todos. 

MARATHON. 

T o d o / l o / 
- D I A / A U 

SEGUNDO A N I V E B S A K I O 

D E L A S E Ñ O R A 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 16 
D E F E B R E R O D E 1936 

Hab iendo rec ib ido los 
Auxi l ios Espi r i tua les 

R. I . P. 
Sus h iemanos D . Vicente , 

d o ñ a Adel ina , don R a m ó n , 
don J o s é , hermanos n o l i t i -
cos. sobrinos v d e m á s pa ­
rientes. 

R U E G A N a sus amis ta -
tade,s se d ignen asist ir a 
las misas que se celebra­
r á n el d ia 16 de ocho y 
media a once en el a l t a r 
del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s en l a Par roqu ia l de 
San Jorge, por cuyo favor 
a n t i c i p a n las m á s expresi­
vas gracias. 

A R G E N T I N A Y L A I H COPA D E L 
M U N D O 

L a C o m i s i ó n e n c a r g a d de selec­
cionar a l equipo a r g e n t i n o que va 
a p a r t i c i p a r e n l a Copa del M u n d o 
ha designado a los 21 jugadores 
que se d e s p l a z a r á n a P a r í s con 
objeto de t o m a r par te e n el la y que 
probablemente , a su paso .por Es­
p a ñ a , j ueguen u n encuent ro c o n ­
t r a nuestro equipo n a c i o n a l de 
fú tbol . 

E l equipo s a l d r á de los siguientes 
jugadores: 

Por teros ; Faz io l i CE. de l P la t a ) y 
Estrada (Boca Jun io r s ) . 

Defensas derechos: I b á ñ e a (Pla-
tense) y M o n t a n e r (G. Y. E . de l 
Plata) 

Defensas izquierdos: A l b e r t i H u ­
r a c á n ) y G i l i (San x/orenzo de A l -
masi 'o) . 

Medios derechos: E s p e r ó n (Pla-
tense) y Sastre ( Independ ien t e ) . 

Medios centros: J . M i n e l l a (Rlver 
P í a t e ) y d 'Aunco t (P. C. Oeste) . 

Medios izquierdos: Ar ico S u á r e z 
(Boca Jun io r s ) y A a r o n W e r g l f k e r 
(River P í a t e ) . 

E x t r e m o derecho: Car io Pencelle 
(River P í a t e ) , 

In te r iores derechos: A . Sastre 
( Indeosndiente) y M . M o r e n o ( R i ­
ver P í a t e ) . 

Delanteros cen t ro : Arsenio Ar ico 
(Tndepebdlente) y A. Zosaya (E. del 
P l a t a ) . 

In te r io res ' izquierdos; R . Ohero 
(Beca- Jun iors ) y G a n d u l l a (F . C. 
Oeste). 

Ext remos izquierdos: A. Pedeme-
ra (River Piste) y En r ique G a r c í a 
(Rac lns ) . 

De en t renador y encargado de los 
lusadores vlen? el en t renador del 
River P í a t e , e l h ú n g a r o Emer ico 
Hi r sch l . 
NO SE A M P L I A R A . E L E S T A D I O 

D E C O L O M B E S 
PARES.—Por l a c u e s t i ó n m o n e t a ­

r ia , l i a fracasao'o e l provecto de 
a m p l i a r el estadio o l í m p i c o de Co-
¡ o m b e s . en vis ta de aue en él s3 
van a h i ^ a r va t ios par t idos de l a 
Cena del M u n d o . 

E l , M H i a l arTPTicM<"-io del er+a-
dl?. el Racins; de P a r í s , h a hecho 
varias gestione"; ñ o r a conseguir d i ­
nero, v por ahora no h a logrado 
satisfacer sus deseos. 

L A COPA D E F R A N C I A 
Sorteados los eouloos o a r a los 

cuartos de final de l a Copa f r a n ­
cesa, h a n quedado formadas las s i ­
guientes combinac iones : 

Raoins r -RM Star , e n Marse l la . 
Marsell-^-Canne", en P a r í s . 
P lves -Li l l e , en E l Havre . 
M e t z H a v r e o Niza, en L i l l e . . 

J E A N E O R O T R A Ya N O ES 
A M A T E U R 

Por haber rec ib ido cantidades de 
dinsro como o r é e l o e n el torneo 
V i r g i n i e H e r i o t - D o u i n e , e l C o m i t é 
O l í m p i c o I n t e r n a c i o n a l h a es t ima­
do que el jugador de tenis f r a n c é s 
Jean B o r o t r a h a perd ido su cua­
l idad de ama teu r . 
S A N G C H I L I Y DUCSON, A C U S A ­

DOS DE E N V E N E N A M I E N T O 
PARIS .—Sin duda como represa­

l i a s l a r e c l a m a c i ó n de Jef f D i c k -
son cen t ra u n o de los jueces de' 
combate Sangchi l i -Dec ico , que so­
bre p a r c i a l en favor de este ú l t i m o , 
se m o s t r ó agresivo con u n o de los 
segundos del p ú g i l ya lenciano, 
a q u é l h a presentado una rec lama­
c i ó n acusando a S a n g c h l i l y su 
apoderado de haber sido i n t o x i c a ­
do mercad a u n p roduc to e x t r a ñ o 
que e l c a m p e ó n de l m u n d o de los 
gallos se e c h ó en el pelo. 

L a protesta h a causado g r a n r e -
gociio e n los medios o u g i l í s t i c o s de 
P a r í s . 

R E S U L T A D O S D E B O X E O 
PARIS .—En la sala V /ag ram se 

c e l e b j » u n a in teresante r e u n i ó n , en 
la que el combate p r i n c i p a l e ra e l 
que o p o n í a a l e s p a ñ o l Or tega y e l 
f r a n c é s P ier je Lou l s . 

Ortega h izo una verdadera exhi ­
b i c ión b o x í s t l c a , venciendo por a m 
pilo m a r g e n a Lou l s . 

PARIS .—En u n a r e u n i ó n celebra-

caBipconatf l i u í a n t i ! de L a C o . u ñ a 
(Fo to Cance lo ) , 

da en esta c iudad , f l peso ga l l o es­
p a ñ o l F e r n á n d e z , que h a c i a su pre ­
s e n t a c i ó n f ren te a l f r a n c é s Ca r r i o , 
c a u s ó s e n s a c i ó n , venciendo a m p l i a ­
men te a su r i v a l por k . o, t é c n i c o , 
t en iendo que de tenn- el á r b l t r o el 
combate en el d é c i m o r o u n d , ya que 
C a r r i o se encont raba , inconsciente 
de l a pal iza que le h a b í a p ropo rc io ­
nado F e r n á n d e z . 

Con muchos elogios hab l a la 
Prsnsa de l boxeador e s p a ñ o l , que 
ha en t rado con é x i t o e i j el m u n d o 
boxis t lco de P a r í s . 

E S E Ñ O R 

N U E V A Y O R K . — E n Rochester , 
Freddie Steele. c a m p e ó n de l m u n ­
do del peso medio , hs hecho su re ­
a p a r i c i ó n c o n t r a Bob K u r n e r , al 
que v e n c i ó por k . o. e n el p r i m e r 
asalto. 

N U E V A Y O R K , — E n los Angeles 
se c e l e b r ó u n combate e n t r e el ex­
c a m p e ó n de F r a n c i a de l o í s e m i ­
pesados, A n d r é L e n g l e t . y la g r a n 
"orcmesa" neera B o y B r a p y , que f i ­
n a l i z ó en combate nulo. ' 

L A COPA D E L A S B R I G A D A S 
N A V A R R A S 

S A N S E B A S T I A N . 14.—Se cele­
b r ó ayer u n pa r t i do de f ú t b o l , pe r ­
teneciente a i to rneo da l a copa de 

_ Br igadas Navar ras , a beneficio 
del servicio de as is tencia a Fren tes 
y Hospitales , entre, los equipos Rea l 
U n i ó n de I r ú r y Rea l Sociedad, de 
San S e b a s t i á n . 

V e n c i ó el p r i m e r o por c u a t r o 
t an tos a uno . 

E l p a r t i d o r e s u l t ó in te resan te , y 
fué presenciado p o r numeroso p ú ­
blico. 

B I L B A O , 14.—Un e l campo de 
Sa,n M a m e d se c e l e i r ó aver u n p a r ­
t ido e l i m i n a t o r i o il3 l a copa de las 
Br.gadas de Nava r r a , e n t r e los e q u i ­
pes O r l a m e n d i y D e p o r t i v o A l a v é s . 

E ' p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó con u n 
empa te a dos tan tos . 

E n el segunda e l O r l a m e n d i l o ­
g r ó marca.r tres t an tos en, c inco 
m i n u t o s , y u n cua r to de h o r a m á s 
tarde dos, t e r m i r t n d o e l p a r t i d o , 
por lo t a n t o , con l a v l c t p r l a dal 
Ó r i a m e n d i , por siete t an tos c o n t r a 
dos, 
F U I B O L M O D E S T O E I N F A N T I L 

Campeonato del Puerto Nuevo 
E l d o m i n g o finalizó l a p r i m e r a 

vue l ta de este campeonato con los 
siguientes resul tados : 

A las nueve y m : d l a , j u g a r o n el 
Puer to Nuevo v Aves s i n R u m b o . 
El P. Nuevo ¡j lzo u n encuen t ro m a g ­
nífico y v e n c i ó por tres t an tos a 
cero, marcados por Precedo. M a r -
cote y V i l l a r . 
C, G a r d M y D e p o r t i v o Ga l t e i r a . 

A las once, se e n f r e n t a r o n el 
V e n c i ó el G a l t e i r a . por 4-2 y m a r ­
caron por el Ga i t e i r a , F e r r e ñ o (3 ' 
y M a n o l l t o , y por e l G a r d e l , C a n -
d a m l o (2 ) . 

L a p u n t u a c i ó n es l a s igu ien te : 
Puer to Nuevo. 6 puntos- G a l t e i -
i , 4 : Aves s i n Rumbo , 2, y C G a r ­

del, 0, 
Ultimos resultados 

E n e l C a m p o de l a Es t rada c o n ­
tendieron el d o m i n s o e l Baleares 
P. C, y el Zoro l lo . 

El p a r t i d o t e r m i n ó con la, v i c t o ­
r i a del Baleares, por t res t an to s a 
dos. 

E l pasado d o m i n g o se c e l e b r ó en 
el i n m e d i a t o pusbleci to de El B u r -
?o. u n p a r t i d en t r e los potentes 
eauinas " A t h l e t l c B u r g o " e " I m p e ­
r i o F , C " , de esta c a p i t a l ; que te r ­
m i n ó con u n empa t* a tres tan tos . 

En el Dr lmer t i smoo , ma rca ron 
los del B u r g o tres tantos , pero en 
el segundo se impus i e ron los del 
" I m p e r i o " , quienes m a r c a r o n ot ros 
tres por m e d i a c i ó n de Losada. A l e ­
j a n d r o y M a n o l e t . E l " I m p s r i o " a l i ­
n e ó a s í : 

Ruenes: C h i n o , Campos; S ix to , 
t i l i n t a s , A l e i a n d r o ; R ica rdo . Losa ­
da. Zabala . Lorenzo v Mano le t . 

P A R T I D O S A M I S T O S O S 
Se j u g ó anteayer u n p a r t i d o en ­

tre el Bayer F . C. v u n a se^encidó 
I n f a n t i l del campo de A r t i l l e r í a , 
e s ipa tando a u n goal . M a r c a r o n 

Banco Pastor. 1.000 pese tas J u ­
lio M e n g o t i (segundo d o n a t i v o ) , ü ; 
Celes t ino P é r e z . 0*40; P r i m i t i v o 
ü e r n a J i d e z . 5; , E n r i q u e K u m o s . 
0'30; Consuelo A m o r . 6- B e n i t a 
Couzo O'lO- P i l a r A l e u d a Alva rez , 
5; E n g e n i a ' F e r n a n d e z . 1'50 ¡ M e r ­
cedes Can ive t , 5; M a n u e l V á r e l a , 
Josefa G a r c í a , E rnes to A n a s y 
C a r m e n S á n c h e z . 1 ; Rafae la Sa ­
l i n a s 5; Sara Calvo . D a n i e l Pastor , 
I sabe l M u ñ o z y J oaqu i na G ó m e z , 
4; J e s ú s B e r n e i t o , M a r á V i d a l . 
J o s é Reguei ro y G u m e r s t o d a G ó ­
mez. O ^ ; B a l b i n o Lage 10 • C. M . 
v E n r i q u e M é n d e z . O'SO; B e r n a r d o 
Cebre i ro , a; J o s é C - r t i ñ a s 0 26: 
E r m i t a s Alvarez . 3: M a n a Pon te . 
O'IO; F ranc i sco B e l l o , 5; C lemen te 

e o o n d ¿ s a de Taboada , 100; M a ­
r i a n o C e d r ó n , 2 ; R e m i g i o F e r n a n -
desi. B e n j a m í n Lebe l le , M i g u e l Paz 

y Pedro Saanpayo, 4; T e o l l n d o 
V á z q u e z 5- J u a n R o d r í g u e z . J o s é 
Lorenzo, ' Pe l i s indo y R a m ó n A b a d 
1: M a x i m i n o Migue lez , 3; A n t o n i o 
F e r n á n d e z , L i n o G a r c í a . D o s i n d a 
tíatán y Sever lno C u n a r r o , 1 ; J o s é 
P é n e l a 5- R a m ó n Ledo, R a m ó n 
V á z q u e z , Dolores Ledo y A n t o n i o 
A l m u i ñ a 1; A d o l f o Reverendo. . 5 ; 
A n t o n i o Lage. B e n i g n o A l m . u m a , 
M a n u e l F ida lgo , E d u a r d o G o n z a -

16 M a n u e l D o m í n g u e z A lva rez 2S; 
C a i m i o F e r n á n d e z , R a m ó n O t e r o , 
Consuelo F e r n á n d e z v M a n u e l 
G o n z á l e z , 2; J u a n M a d r i n a n . 3: 
E n r i q u e t a G o n z á l e z , 2; J o s é I g l e ­
sias F é l i x L ó p e z , A n g e l G o n z á l e z 
y M a c a r i o G u t i é r r e z , 4 ; E l í s e o 
Cerv ino , B e n i t o Taboada . J o s é R o ; 
d m u e z y J o s é CadaJiia, i ; J o s é 
F e r n á n d e z , J o s é Rey , L o n g i n o s 
R o d r í g u e z y M a n u e l Fe rnandez , 2: 
Dos l teo Jonge e fe n a c i ó Ares . 2 ; 
G u m e r s i n d o B l a n c o , Consuelo C p l -
m e i r o y Dolores D e u á , 0 7 5 ; M a ­
nue l L ó p e z . 075 . _ 

L a u r e a n o T e n r e t r o y s e ñ a r a 50; 
J u a n Por tas , 0'25; R a i m u n d o V á z ­
quez F e r n á n d e z . 8; J u a n O t e r o y 
A l e j a n d r o Cabal lero. 2; J e s ú s Pe -
rei ras , 10: H e r n e s i n d o Fe rnandez , 
J o s é P é r e z . C a m i l o Rodr iguez . y 
E m i l i o Daca l , 4 ; J o s é A d á n . 5 
J u a n B r a v o , 2: J o s é N e l r a , 25 
E m i l i o Ba le i ro , 3; V i c e n t e T o r r a ' 
do 10; C a f é Pemasco, 6: Evaris­
t o ' G a r c í a Collazo, 10: S l n l o r l a n o 
F e r n á n d e z . 6: M i g u e l F e r n á n d e z , 
5;; Fe l ipe D o m í n g u e z , Rosa Velles 
y J o s é Rafae l y Eugen ia G o n z á ­
lez Veiles 5; Rafae l G o n z á l e z , 5: 
J o s é L ó p e z R e g ó , 4; E n r i q u e Y a ñ e z . 

-5; S e r a f í n F u m a r , 5; F ranc i sco 
R a m l l . 2; Franc isco Bouaa, 5; I n o ­
cencio G o n z á l e z . 6, 

A y u n t a m i e n t o de Cedei ra , 50; 
L u i s a Sandomlngo , 2; J o s é Yanez , 
5- M a n u e l L ó p e z , 2 ; N i c o l í - R u -
b l d o 5- M a n u e l D o v a l , E m i l i o 
S u á r e z . D o n a t o M a r i s c a l y C a m i ­
lo Sou to . 4; J e s ú s B l a n c o S n a r « . 
10; F e l i c i a n o Crespo, 5; J o s é M.» 
T e i j e i r o 5; Gonza lo B r a ñ a s y h e r ­
m a n a s 15: Josefa P a t i n o . M a r í a 
O r t i z , M a r í a Ore i ro , G'30; Gonzal f l 
P r i e t o Cao. 5: A l b e r t o G a r a i z á b a l . 
3- E n c a r n a c i ó n S á n c h e z . 6; s e ñ o ­
r i t a s V á r e l a Ara^anones , •> 

Almacenes S i m e ó n Nuevo M u n ~ 
do, 100; P i l a r A m a d a 2; Alonso 
Escudero L ó p e z . 25; F l d e n c l o M a r ­
t í n e z 2 ; M a n u e u Vega A y a l a 25; 
O t i l i a Mourenza . Josefa Casado. 
M a n u e l a Cere l lo y M a r í a Rlvas , 2: 
J u a n G . R o d r í g u e z . 10; M a r í a Zas, 
Fe S á n c h e z . Fel isa F r a n c o y M a ­
r í a L ó p e z , ! • P a u l i n o Saer.z, 10; 
J o s é M.a D o v a l . J o s e í a G a r c ' - ^ u -
vadora R o m á n y M a r í a Sendcn . 1 ; 
San t i ago P é r e z A l l ende , 10; Agus ­
t i n a P é r e z , J o s é R o m e r o . R a m o n a 
M a g a r i ñ o c : y Nieves Cruces. 1; A n ­
t o n i o Ca rba l lo T e n o r i o , Celes­
t i n o G o n z á l e z , C a r m e n B o u l l ó n , 
M a r í a P é r e z y M a r í a V á z q u e z , 1; 
J o s é M.» Campos , 10; Dolores G a r ­
c í a , C a r m e n Santos . T o m á s O r e ­
la v M a n u e l Calvo , 1; C a m i l o Pe-
re i r a . 10- T o m á s A b u l n . Dolores 
H e r b ó n A n t o n i o C h e n l o P e r e g r i ­
na C a j a r a v l l l e . 1 ; I g n a c i o F r e i ' e 
B o t a n a 15; V i c e n t e Galeno 0'4p; 
C a r m e n O r d ó ñ e z , 5; J e s ú s G a r c í a . 
2; Francisca B a r b e l r o , J o s é Blas , 
H e r m i n i a G o n z á l e z y Juan C a s t l -
ñ e j r a s , 1'20- A m a l i a R o d r í g u e z ^ 5; 
Nieves B a r r e l r o . J o s ó M a g a r l n o s . 
O'M: Rafae l Ueleda, 6. 

M a r t a s . l 5 _ g e * W ^ r o 

por ei Bayer . N i e t o y por l a selec­
c i ó n Pedro. 

Se d i s t i n g u i e r o n B a r a l l o b r e 
Nie to . Segret y E d m u n d o p o r el 
Bayer . y por l a s e l e c c i ó n l a l i nea 
media . 

Ei Bayer a l i n e ó : L u i s - V^zouez 
y Ernesto; Segret , B a r a l l o b r e . X ; 
E d m u n d o U b a l d o N i e t o , J u l i o y 
Cal, 

R E T O S 
E i nuevo equipo "Bayer" , r e t a 

por m e d i a c i ó n de este d i a r i o , a 
lodos los de c a t c o r í a , t en iendo 
especial i n t e r é s en j u g a r con el 
S p o r t l n g Ca r r e r a . A l a m e d a . A . 
M a r i n a , p a r a Jugar el d o m i n g o , 
d í a 20. a las t res y r- Jia de l a 
ta rde . 

P r e s e n t a r á el m i s m o e ' ' h» "ne 
J u g ó c o n t r a l a s e l e c c i ó n I n f a n t i l 
del campo de A r t i l l e r í a . 
C A M P E O N A T O D E L SPORTENG 

C L U B P A R K 
E l d o m i n g o se Jugaron var ios 

pa r t idos de este l amoeona to . 
E l S. C lub P a r k v e n c i ó a l D . Po-

peye por 1 a 0. E i t a n t o de l a 
v i c to r i a fué m a r r a d o por 

E l "once" vencedor a l i n e é a s i : 
G e r m á n ; A l f r e d o E s ^ l ñ e l r a ; 

Veiya , Ja ime, T o m é ; P a j a r r ó n . 
Tonecho, M a n o l é , J . Ro ly , U r b a n o . 

Los restantes pa r t i dos f i n a l i z a ­
r o n con los s igulentss r e - l i t a d o s : 

R. O r i l l a m a r . 1 : M a r a v i l l a s . 2, 
P lco l lno , 1- I r i s , 0. 

F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a 

y d e l a s J . O . N . S# 
doiniQéo fué beoilecido el m m local de 

la sección lemeoioa de F, í l 
I de ias i 0. N. í de Ei Ferrol 

N O R M A — L A SED D E J D S T I C I A 
Y L A N E C E S I D A D D E R E D E N C I O N 
D E L P U E B L O V E R D A D E R A M E N T E 
O P l O M l D O , Q U E ES E L C A M P O , 
R E Q U I E R E U N A S O L U C I O N R E ­
V O L U C I O N A R I A . U N A S O L U C I O N 
S I N CONTEiVi lPLACIONES. P A R A 
LOS I N T E R E S E S S E C U L A R E S . — 
O n c s i m o Redondo. 

B O L S A D E T R A B A J O D E L A C E N 
X R A L N A C I O N A L - S I N D I C A L I S T A 

Aye r , lunes, se a b r i ó el p lazo de 
i n s c r i p c i ó n e n l a Bol sa de T r a b a j o 
( C o r d e l e r í a . 14) pa/a los obreros 
que se e n c u e n t r a n parados . 

Las horas p a r a e fec tuar l a i n s ­
c r i p c i ó n , s e r á n las de once a u n a 
de la m a ñ a n a , y c u a t r o a seis de l a 
ta rde ,—El delegado loca l s i n d i c a l . 
S U B S I D I O D E E N F E R M E D A D Y 
R E T I R O D E V E J E Z . — S E O C I O N D E 

A R T E S B L A N C A S 
Acordado por nues t ro S i n á k a t o 

de Ar t e s Blancas , que, a p a t i r del 
p r i m e r o del actuial mes de f ' H r e -
ro , el subsidio de e n f e r m e d a d y 
r e t i r o de vejez del personal obre­
r o panadero , s» a d m i n i s t r e por l a 
C e n t r a l N a c i o i i a " - S l n d i c a . ü s t a , t o ­
dos los que en l a a c t u a l i d a d d:s-
f n t c n de sus beneficios, sean Ju­
bi lados o e n í t e r m o s m r a no per­
der sns derechos, d e b e r á n c o m n -
n i c a r ' o antes del p r ó x i m o d i a 18 
dp este mes a l a DpI"«- ic iAn L<>cal 
S ind i ca ! de Fa lange F-foaAo'a 
T r a d i c i o n a ' l s t a y d e las JONS 
Real , 36 -1 , ° ) .—El d e i r r a d o loca l 
s i nd i ca l . • 

A V I S O 
U n f a l ang i s t a ha e n c o n t r a d o e n 

la v í a p ú b l i c a u n a p e q u e ñ a c a n t i ­
dad de d i n e r o en bi l le tes del B a n c o 
de, Fsoaña, 

Q u i e n ac red i t e ser su d u e ñ o n u e -
de nasar a r e c o g e r á ñ o r la J e fa tu ra 
P r o v i n c i a l de Fa lanc? E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de las JONS ( C a n ­
t ó n G r a n d e , 8-1,*). 
D E L E G A C I O N D E T R A N S P O R T E S 

Coches de serv ic io : 
Mar tes , 15.—C.-5089 y C.-504O. 
M i é r c o l e s , 10.—C,-50S3 v C,-5040. 
Jueves, 17.—LE.-2361 y C.-4582. 

N O T A D E L A J E F A T U R A 
P R O V I N C I A L 

S e g ú n c o m u n i c a d o del secretar lo 
genera l de l a O r g a n i z a c i ó n h a cti,u 
sado baja en Fa i an^e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a v de las JONS don 
Por f i r i o D i ^ z H e r n á n d e z . 

S S C C I O N F E M E N I N A 
Se o r l e n a a las camaradas M a r ­

g a r i t a R a m ó n B a r ó n . A l i c i a Sei jo 
E l roa y J u s t a T o r r a d o A t o c h a pa­
sen por estas of ic inas de Rea l , 81-1.' 

S I N D I C A T O E S P A Ñ O L U N I V E R ­
S I T A R I O 

Con l a d e n o m i n a c i ó n de l p r i m e r 
campeona to i n f a n t i l de los Cent ros 
Un ive r s i t a r i o s se o rgan i za p o r l a 
D e l e g a c i ó n d « Deportes del S. E . U . 
de L a C o r u ñ a u n to rneo f u t b o l í s t i c o 
en el aue t o m a r á n p a r t e las selec­

ciones de los s igu ien tes Cen t ros o 
Academias : Escuela d ^ A l t o s E a t u -
dios M e r c a n t i l e s , A c a d e m i a G a l i c i a , 
I n s t i t u t o . Colegio D e q u l d t , M a r i s -
tas y Escuela d e l T r a b a j o . 

L o s j ugadores que i n t e g r a n las 
respect ivas selecciones s e r á n ú n i c a 

y e x c i u s i v e m e n t e a f i l iados a l S, E . U 
Se o r d e n a a los c a m a r a d a s M a ­

n u e l O t e r o Troncoso . M a n u e l H e r ­
n á n d e z A v i l é s . G u i l l e r m o Ramos, 
R i c a r d o Calvo . F l o r e n c i o M e d i e r o y 
Fe l ipe R a m i s pasen por esta D e l e ­
g a c i ó n de Depor tes , en l a t a rde de 
hoy. de siete a ocho. 

B E N D I C I O N D E L N U E V O L O C A L 
D E L A S E C C I O N F E M E N I N A D E 

E L F E R R O L 
E l d o m i n g o p r ó x i m o pasado, a las 

doce y m e d i a de l a m a ñ a n a , p r o c e ­
d i ó e l c a p e l l á n de nues t r a O r g a n i ­
z a c i ó n . Pa.dre F e r m í n , a l a b e n d i ­
c i ó n de l nuevo l o c a l de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a v de las JOOS de 
El F e r r o i . 

L a Jefe p r o v i n e i a l d i ó l e c t u r a a 
la, o n s a g r a c l ó n de l Sagrado C o r a z ó n , 
Segu idamente las au to r idades de 

Fa lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a se 
a somaron a l b a l c ó n , s iendo sa luda ­
das p o r todas las camaradas de la 
S e c c i ó n P e í n e a i n a , e n t r e e l las v a -
rla,s de las que hacen serv ic io de 
enfe rmeras en los hospi ta les de .'a 
l o c a l i d a d ; todas se e n c o n t r a b a n en 
Ola d e l a n t e de l nuevo l o c a l . 

Se i z a r o n d e s p u é s las banderas , 
e n t o n á n d o s e co r todos los presentes 

el " C a r a a l S o l " , E l jefe „ 
d i ó los g r i t o s d e ritual de 
E s p a ñ o l a Tradicional is ta j í 
JONS. s i endo contestados «2 
descr io t ib le entusiasmo a » á 
meroso e e n t í o a l l í congreads 
oresenc la j e l á c t o . 

P o r secciones se dirige™ 
tes c a m a r a d a s a l Casino 
jefe p r o v i n c i a ] les dlrlrii 
y acer tadas palabras de 
c l ó n , d á n d o s e con ello 
a l seto, oue se ce^bró, 
d icho , d e n t r o d-1 mayor 
nac iona l - s ind ica" sta. -

Sa ludo a F r a n c o : lArrfe 
ñ a l 

O R D E N A L O S CADíISj 
Se o r d e n a a todos los 

per tenec ien tes a la Sección i" 
detes que se presenten « n í P 
de A n t o n i o R o l d á n compl íL 
u n i f o r m a d o s , hoy, mana i 
ocho ds l a n o c h e — E l delcRÍo: 
de la S e s c l ó n cadetes. 

M I L I C I A N A C I O N A L DEPilUS 
E S P A Ñ O L A TRADICIONAUBl 

D E L A S JONS 
Banderas de secunda lúa 

S e r v i c i o p a r a hoy . martes te 
las 21,30 horas hasta las 21S 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s : 22 homliisil [ 
l a segunda c e n t u r i a de ü Ptai 
bande ra , que se relacionan a a 
t í n u a c l ó n : 

J©fe de F r a n g e Antonio Jte! 1 1 
D o p l c o : sub je fe de Palana «i 1 
Roel M u n c h ; jefe de Escuadn;* ; ! 
R u i z H e r r e r o ; í d e m Amtowi?i * í 
m o s ; subje ie de E s m i i a ¿ ñ á f 
Ve iga A g r á ; Idem Enrique 
M u n c h ; fa lang is tas ; Muardo ft 
?& B lanco . Ange,' Ocamoo CamS 
Rafaej F e r n á n d e z Vivero, 
Arenaza M c n d l ^ á b a l . J i séNan 
l l a n ü s a r . J o s é Oorredo l r» SlnJ 
cobo A r i a s V i l l a r , Segundo Kár 
do. E n r i p i e G o n z á ' e z Pf,i,Ai!la 
V a ' d é s M a n e i r o , Mariano ims 
Psdre. G u i l l e r m o Garc'a O i l ' i 
t o n i o D'.ik G o n z á l e z LaurtJMS 
v ó n M u ñ í ? S e b a s t i á n Roliífl 
R i n c ó n . M a n u e l L ó o e ? CastraJ 
r ique Aovare?, L ó o ° z . Felic¡a"oli 
t i nez Puma.r. C á n d i d o Mn? 
F r e i r é . J a i m e Donr 'ngi i jz LiS 
E x p e d i t o V á z q u e z G a r m 

E L I D E A L GALLE? 
se vende en P u e n t e - M a í t i n , ? 

Z a p a t e r í a de don Julio Cip 

Don Luis Tovar Figueras 
CORONEL JEFE DS ESTADO MAYOR DE LA OCTAVA 

REGION MILITAR 
D e a c a n i ó en l a paz de l S e ñ o r d e s p u é s de rec ib i r los San­

tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

El Excmo. s e ñ o r Genera l Jefe de la octava R e g l ó n M i l i ­
t a r y los senore: Jefes y Oficiales de l Estado M a y o r 
de l a m i s m a . 

A G R A D E C E R A í í <i sus c o m p a ñ e r o s se d ignen 
asist ir a l fune ra l QUe por su eterno descanso 
se celebrara hoy. a las once horas, en l a I g l e ­
sia Parroquia l de San Pedro Mezonzo 

L S E 

I N S P E C T O R M U N I C I P A L Bffi 8 A N 1 D A B 

P A L L B C I O E N L A V I L L A D E OROCK3 • C A R B I A 

Confor tado con todos los, a u x i l i o s espir i tuales, a 1m ocho ¿te 1* t a r d e d r t 18 de l a c t u t ó 

t u esposa d o ñ a Coasuelo O t e r o V á z q u e z , h e r m a n o s Narciso , D a n i e l . Socorro R o s a l í a A n ­
t o n i o y Uba ldo ; he rmanos pol i t ices M a r í a . B e n i t o . A m a l l a . M a n u e l a . E d u a r d o Encar -
n a c l ó n v L u í * Otero V á z q u e z , sobrinos y d e m á s pa r i en t e s . 

R U E G A N l a asis tencia a los funerales que h a b r á n de ce lebrar ­

se e n l a V i l l a de Cruces e l d i a 15 de l ac tua l . a las once y a su 

e n t i e r r o a las c u a t r o de l a t a r d e a l p a n t e ó n de f a m i l i a de Siador 

e n Silleda, p o r l o cua l a n t i c i p a n las m á s expresivas gracias. 

H o r a 

t r a s h o r a 

frobafa intensamente 
señorita oficinista. Sud» 
licado organismo pueái 
resistir este esfuen! 
aunque lo agravan dol» 
res de cabeza u oído 
ya que pronto recuperi 
el equilibrio fisiológic 

Eerdido tomando 2to 
letas de 

' a f l a s p l r i i i a 
R E M I D I O S O B E R A Ni 

Publ ic idad - Sfl* 

t 
S J S X T O A M V E U S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D J o a q u í n ü r í a D í a ? 
F A L L E C I O E L 16 D B F E B R E R O D E 1633 

O e s s m é s de haber r e c i b i d o los Santos Sacramentos t " 
B e n d i c i ó n de S 8. 

P. 

. L a e x p o s i c i ó n y las misas que se ce lebren de « l e ^ j ! 
aoce, m a ñ a n a m i é r c o l e s , d i a 16 e n l a Iglesia pa r roqu ia l " 
S a n t a L u c i a , s e r á n ap l icadas p o r el e t e rno descanso 111 
s u a l m a . 
Su Vda . d o ñ a Josefa Mace i r a s R o d r í g u e z y su hijo 

J o a q u í n U r i a Macei ras . 
R U E G A N a las personas de su amistad ^ 

s i r v a n asist ir a a lguno de dichos actos y.JS. 
comenda r lo a Dios en sus oraciones, por ev3 
í'mox a n t i c i p a n gracias. 



•JÜAGINA QUINTA 

SANTIAGO. 13.—La ArcMcofra-
día dc\ Apóstol Santiago, axte 
siempM atiendo a propagar la de-
vfyipn uebids, al Santo Apóstol 
Sañt'iaKO, Patrón de España, al 
rer Jlegaa: a Coairposteia. en viaje 
íev p&xégi'inadón, al heroico muti-
tB.áo~ de guerra, caipitán ¿Blanco, 
áef Cuerpo de Ingenieros, que cie-
fm y con la pérdida del braza de­
recho hace el viaje para postrar­
se a ios pies del EvanselizatíG-r de 
•gspaña, le nombra Hermano Ma-

5jor As la Asociación y en acto so-
«nne le impone la insignia, A las 
¡mee y media de la mañana de 
ayer, domingo, ee celebró en el 
jUíar Mayor de la Santa Iglesia 
Catedral una misa en la que ofl-
üló el Muy Ilustre Sr. D. Robus-
tlano Sande Otero. Al empezar, el 
Ársano entonó sus cantor y en el 
'Sjomento de alzar el Santísimo ln. 
terpretó el Himno Nacional. El 
Bvdo, P. Lamamié de Clairac, in­
vitado por la Archicofai-día para 
dirigir la palabra en tan solemne 
acto pronunció una sentida plá­
tica, . , , • 

Seguidamente se entono el Hun-
no del Santo Apóstol, imponién­
dole el distintivo al hsroico mu­
tilado de guerra. 
- A la salida del templo y cuan-
do.se dirigía al local de la Axohl-
coiradia acompañado de las au­
toridades y Junta Directiva; fué 
objeto de una delirante manifes­
tación de alecto por parte del pú­
blico, que aplaudía y daba vivas 
entusiastas. 

En uno de los comercios más 
céntricos de la localidad se expo­
nen estos días dos magnificas 
banderas que el camarada Anto­
nio Aranda, flecha de O, J, de 
FET y de las JONS, e hijo del 
general defensor de Oviedo, re-
eala a sus camaradas de Santia-
Ko. 
• La Delegación Comarcal as 
prensa y Propaganda de O. J. de-
fllca sus charlas radiadas, sus 
crónicas en la prensa local y su 
acostumbrada labor de divulga­
ción v propaganda de la Juven­
tud Nacional-sindicalista, a tan 
meritorio rasgo y elogiable dona­
tivo. 

La prensa d<> la tarde, de hoy, 
Inserta un inspirado artículo de 
fervor y entusiasmo juvenil y de 
empuje falangista, en el que la 
Juventud de la FEfT. representada 
jwr la Prensa y Propaganda de su 
Organización, envía el más cáli­
do 7 entusiasta saludo da cari-

* fio y Eratitud al camarada Anto-
Dio Aranda, que viendo una tarde 

c míe en el desfile de Hechas no 
í había banderas, decidió mandai 
R unas a sus camaradas de Santia-

Continuarou ayer en esta ciu-
í dad los cultos conmemorativos del 
íí XVI aniversario de la coronación 
'j dé Su Santidad el Papa Pie XI. 

La Acción Católica celebró en la 
Iglesia de la compañía una misa 

r, de comunión y un so'emne Te 
Deum. 

X 
Sa la Catedral revistió gran 

brillantez la ceremonia para pu-
blicaolón de la Bula de Santa 
Cruzada. Predicó el canónigo don 
Eulallo Triberry. 

- Presidieron el señor Arzobispo y 
,-• la Corporación municipal, por an-
::- tigua castumbre. 
tu . . X 

Tilvo lugar ©n la mañana da 
fáj, hoy en la Iglesia del Pilar el fu-
-' neral por el eterno descanso del 
S párroco de Santa Susana y San 
f:.«Fructuoso, don Valentín Losada 
V Vázquez, sufragado por las aso-
5.. elaciones católicas de ambas pa-
-".v rrofluiales. 

I 
i'a 

Mañana ss efsetuarán en el Pa­
lacio Arzobispal los exámenes pa­
ra aspirantes a Ordenes Sagra­
bas. 

X 
El Administrador del Manicomio 

"de Oonjo. en nombre de la Junta 
de dicho establecimiento, ofrece 3 
tilos para que en madera puedan 
ser utilizados en beneficio de los 
mutilados de guerra. 

El comandante miiltar. en su 
nombre y en el de los mutilados, da 
a los donantes las más expresivas 
gracias. 

L u g o 
LUGO, 14.—Ayer se celebró el 

"Día del cigarrillo", que constituyó 
nn gran éxito para las organiza­
doras. Se recogieron millares de ci­
garrillos y una Imponente cantidad 
en metálico. 

X 
A primera hora de la mañana de 

hoy cavó una fuerte nevada, que 
cubrió totalmente las C3llcs de 

blanco. Durante todo el día granizó 
con frecuencia., La tenroeratura ha 
descendido bastante, 

x 
En la oficina -del jefe de la Pô  

licía urbana se halla una llave y 
una cadena encontradas en la vía 
pública. 
' . , . 

En el matadero se sacrificaron, 
para el consumo de la población, 
4A reses vacunas y 11 cabrías, y en 
la plaza de aibastos entraron 3-10 
kilos de pescado. 

O r e n s e 

ORENSE, 14—A las cinco de la. 
tarde llegó a esta ciudad el cadá­
ver del coronel de Estado Mayor, 
don Luis Tovar ílgueras, que fué 
depositado en la capilla de San 
Lázaro hasta la hora tí'el enti&rro, 
que constituyó una imponente ma­
nifestación de duelo. 

Presidian las autoridades y fami­
liares del finado y otras destacadas 
oersonas, entre ellas la marquesa 
de Atalaya eBrmeja, que tiene gran 
amistad con la familia, y seguía 
una numerosísima comitiva, con re­
presentaciones de todas las clases 
sociales. Un batallón de infanteriS 
con bandera y música rindió los 
honores correspondientes al finado 
al procederse a la inhumación en 
el cementerio tí'e San Francisco, 

Con motivo del "Día del Papa" 
se celebraron .Misas de comunión 
en todas las idesias de la capital, 
siendo numerosisimos los flelss que 
se acercaron a la Sagrada Mesa. A 
las siete de la tarde, se celebró en 
la Catedral una función solemne, a 
la. que asistieron las autoridades y 
elemento oficial. Predicó el canó-
Ty-o doctoral, demostrando <nie el 
Paia estuvo fiemore al lado del 
Generalísimo. Terminó el acto con 
la res-rva al Santísimo, oflclanjio el 
Prelado. 

PONTESTEPIRA, 14.—La benemé­
rita de Borrajeiros instruyó ates­
tado contra- el vecino de Muimen-
ta, José Blanco García, 

Este sujeto circulaba por la ca­
rretera .conduciendo tres vacas 
sueltas en el mismo momento que 
pasaba el auto PO.-4472 a cuyo paso 
se espantaron las reses, dos de las 
cuales entablaron lucha y esca­
pándose una de ellas embistió vio­
lentamente contra el vehículo, al 
que causó despertos valuados en 435 
pesetas. El animal salló ileso de la 
aventura, 

X 
El comisarlo de esta plantilla, se­

ñor Hermlda Cachalvite, ha sido 
ascendido a comisario de segunda. 

También ascendió a comisario el 
inspector don Evaristo Fernández, 
a inspector de primera don Anto­
nio Iglesias Garcés y a la catego­
ría inmediata el vigilante conduc­
tor djon Darío Alvarez. 

A todos nuestra enhorabuena, 
X 

Le ha sido concedida la Medalla 
de Sufrimientos por la Patria al te­
niente del 15 Ligero, don José Vá­
rela de la Ceraa, herido grave en 
el frente de Asturias en el pasado 
año. 

También se oonoEdió la misma 
condecoración al teniente de Infan­
tería de esta Caja de Recluta don 
Gregorio Martínez de la Huerta. 

X 
En la Casa de Socorro fué asis­

tido Enrique Comesaña Román, que 
se cayó de una bicicleta, causán­
dose una herida en el frontal. 

X 
En el Hospital de evacuación ins-

i P I N T O R E / ! 
S i M t i M o a u i b U i u i a 

L Í N E / O L 
s i n d ^ a ^ 

Á N C E f . F É R R E / ; 

1 2 F á R ^ y £ A S ^ G R A f l j f 
Escribanos. Le mandaremos gratuitamente tz «anosas 
Fámulas y Caláloflo de nuestra obra. Séptima Edición, 
"2.O0O Procedimientos Industriales". Comprobará asi 
lo (4eH que es fabricar mucho» artículos que veníamos 
ImnArtanHn Dm̂Ha AsAminarlfi en buenas librerías* 
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¡No se deje ust̂ d sugestionar por 
la aparición de nuevos dentífricos! 

USE SIEMPRE 

P A S T A D E M T i f m C A 

El prtmei: dentífrico español 
LABORATORIOS ORIVE, LOCROÑO 

C O M I R A E L F R I 
L O M A S M O D E R N O R A D I A D O R " Z U B J " 

PRACTICO. No precisa enchufes, ni tuberías, ni chimeneas. 
PORTATIL. Be coloca en un momento donde convenga. 
fCONOMlGO. Consume diez veces menos que un radiador eléctrico. 
HIGIENICO. Da un calor suave, agradable como el mejor radiador 

de calefacción central-. 
Véalo en ELECTRO RAUIO — Rea!, 46. — La Corana. 

H A M B U R G E A M E R I K A L 1 N I E 
H A M B U R G O 

PROXIMAS SALIDAS DE, I, I S B O A 
PARA LA HABANA, VERAORUZ Y TAMP1CO 
Motonave IBERIA 5 de Marzo 
Motonave ORINOCO 3. de Abril 

1 'íirigirse para informes a: 
ENRIQUE FRAFA Y C.a 

Cownnatcl!». g 
Telegramas: FRAGA. 
Teléfóno 2733Í 1 A C O R U Ñ A 

talado en el Instituto provincial se 
celebró el sábado pasado el Día del 
Papa. 

Hubo misa a las ocho, a la que 
asistieron todos los heridos. A las 
once y media. Exoosición de Su Di-
mna Majestad, con estación canta­
da a la que concurrió todo el per­
sonal del establecimiento 

En el mismo centro se rezó una 
misa en sufragio del alma, del sol­
dado reciueté Eus&blo Uirrutieoetíliea 
del Tercio de Nuestra Señora de 
Begoña. que hace poco fué dado de 
alta en el Hospital y halló gloriosa 
muerte en el tcente ¡¿e Teruel 

También se ú i \ o una misa por 
el eterno descanso del falangista 
Uomingo Ferreiro. 

X 
Se celebraron en las iglesias de 

nu&stra ciudad todos los actos que 
habíamos anunciado con motivo 
del Día de S. S. el Papa y que es­
tuvieron concurridísimos 

ciada velada teatral a beneficio de 
"Asistencia a Frentes y Hospitales". 
Se pusieron en escena el juguete 
cómica "Los Monigotes" y la zar­
zuela "¡La marcha de Cádiz" eje­
cutada con insuperable acierto. 

. X 
Se celebró la Fiesta del árbol, cu­

ya orffanlzación corrió a cargo del 
Ayuntamiento y tuvo por marco la 
pradera de San Lázaro, Un tiempo 
espléndido coadyuvó ai dair brillan­
tez a la fiesta. Varios niños hicleTOn 
uso de la palabra, explicando el al­
cance y s¡giniflc»do «le la fiesta, 
siendo muy .aplaudidos por el nu­
meroso público que asistió al acto. 

T o u r o - L o j o 
Como preparación para el cum­

plimiento parroquial, dará princi­
pio un triduo en Santa María de 
Lojo el día 1 de marzo, en el que 
predicará el P. ¡Paslonista Remigio 
de San Lorenzo, de la residencia 
de Caldas. 

El día 20 del actual comenzará 
Con un lleno completo se celebró una novena a la Santísima Virgen 

o y a 

triunfo de las armas españolas. La 
misa será a las nueve, cantada por 
el coro de niñas de la catequesis, 
que dirige la maestra señorita Brí­
gida Frade, a la que asistirán los 
niños acompañados del maestro don 
Francisco Hortas. 

V i v e r o 
¡Después de un solemne acto qué 

se ha celebrado en el salón de actos 
de lai parroquial de Santiago, y en 
el que habló el señor Obispo de la 
diócesis, don Benjamín de Arriba y 
la propagandista señorita Concep­
ción Sanchlz, se constituyeron las 
comisiones «rganizadoras de las 
mujeres de Acción Católica en es­
ta ciudad de Vivero, Covas, Galdo, 
Landrove, Chavin, M»"**™ ^ viei-

Muy brillante resultó la gran 
procesión de la Virgen de Lourdes, 
organizada por la Comunidad de 
Ooncepcionlstas, en la que después 
de un solemnísimo novenario, en 
cujos tres últimos días predicó don 

en el teatro Coliseo Noela la anun-I del Carmen, pidiendo el pronto Eugenio Darán, tomó parte una 

gran cantidad, de fieles cantando el 
Rosarlo v el Ave de Lourdes, 

Con motivo del "¡Día del Papa" se 
celebraron solemnes cultos en las 
parroquiales. 

Las dos ramas de las Juventudes 
de Acción Católica lo celebraron 
también con extraordinarios actos 
en sus locales sociales. 

B u J á n 
Han temado posesión dfe! cargo 

de alcalde presidente del Ayunta­
miento de esta localidad, don Bal-
domero Amigo Bustelo, y del car­
go de concejal el también vecino 
de Rial, don José Fraga Casas, En 
consecuencia ha cesado en las fun­
dones de alcBlde don Jesús Rlál 
Mansilla, que las venia ejerciendo 
como primer teniente. 

Las designaciones paira dichos 
cargas han producido gran satis­
facción en el distrito. 

Enviamos nuestra felicitación al 
nuevo alcalde y concejal. 

S A N T O R A L 
Santos de l ioy: San F a u s t i n o . S a n Jo -

v l ta . 
Santos do m a ñ a n a : S a n e n é s i m o . Santa 

J u l i a n a , San E l l a s . 

C O I T O S 
S A N T A LUCIA.—A las se is y med ia de la 

larde, rosar lo y l ec tura piadosa . A las 12, 
y por la tardo d e s p u é s de l rosar lo , sa 
pract ica e l ojerclc lo de l Via-Crucls en ta-
Tor do Espaf ia . 
santa MARIA.—A las seis do la tame, 

rosar lo , novena perpe tua a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n del P o r t a l y l e c tura piadosa . 

SAN NICOLAS.—A jas « ¡ s y media , ro 
sarlo y l ec tura plaflosa. 

S A N T O DOMINGO.— S igua la l l o r a do 
G u a r d i a todos los Olas a las sois y media 
de !a tarde, p a r a p e d i r a la V i r g e n del 
Rosar lo e l tr iunfo de nues tro E j é r c i t o . 

SAN J O R G E . — T o d o s loa d í a s , a las se is 
y m e d i a de la tarde, rezo del Santo R o s a ­
rlo, l ec tura do u n C a í (tuto do K e m p l s 5 
e i p l l c a c l ú n de l a Doc tr ina C r i s t i a n a . 

SAN ANDRES.—A las se is de la tarde, s a n ­
to R o s a r i o y e jerc ic io del mes dedicado a 
v e n e r a r a J e s ú s en S u v i d a oculta en Na-
zaret . 

C A P I L L A D E SAN R O Q U E (Campo da la 
Lefia) .—Todos los d í a s , a las se is de la 
tarde, se r e z a el Sanio Rosar lo ; los Jueves , 
l lora S a n t a ; v i e r n e s , V l a : C r n c l 3 cantado; 
s á b a d o s . F e l i c i t a c i ó n Sabatina, organizada 
por loa soldados pertenecientes a las J u ­
ventudes C a t ó l i c a s de g - u a r n i c l ó n en esta 
plaza, y d ir ig idos por los sc i lores Capel la ­
nes cas trenses ; los domingos, santa Misa a 
las ocho, e x p l i c a c i ó n del Santo Evange l io , 
R o s a r l o y e jerc ic ios de los siete domingos 
da San J o s é . 

C A P I L L A D E H E R M A N I T A S D E A N C I A N O S 
D E S A M P A R A D O S . — L o s d í a s laborables , m i ­
sa a las siete, y los domingos y d l r s fes­
tivos, a las nuevo y media . 

F a m i l i a D i s t i n g u i d a 
desea piso amueblado, 12 camas, con­
fortable y soleado. Ofertas a: Publici­
dad Cafranga. Avenida de España, 16. 
SAN SEBASTIAN. 

L A L E 6 I G H 
Cuerpo de choque, el me- j 

jor retribuido v en el que de í 
Legionario, puede llegarse a í 
Comandante. < 

Banderín de alistamiento en i 
el Gobierno Militar de La Co- i 
ruña. j 

\ Edad de 18 a 35 años, ta- } 
] lia 1'600, no se exige documen- ? 
£ tación. | 

A los 18 meses áei funcionamien­
to perfecto, el aparato PHUjIPS Ins­
talado en la Redacción de EL IOEAL 
GALLEGO, continúa dando el más 
al'.j y extraordinario rendimiento. Por 
su selecMvldad. potencia, fidelidad de 
tono ^ otras no menos impoitantes 
características técnicas sigue '-laman-
do pod:rosnmente ia atención de 
cuantos lo escuchan. Además, para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues ni 'as más dé­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
captación. 

Con una regulnildad ma^mátlca el 
PHILIPS funciona sin el menor en­
torpecimiento ni la más ligera ".ve­
ría. De ahí que nuestros lectores es­
tén siempre al cila de cuarto pasa 'a 
el mundo. 

Todo cuanto pueüa apetecer el ra­
dioescucha más exig.nte Ir> encontra­
rá en serU co npletlslma de apa­
ratos-receptores lanzada al -nercado 
por las fábricas Pbillps, cuya delega­
ción general en GaÚda la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
La Corufia (teléfono 1450). 

Sargento José Piñelro García, 
Regimiento de Artillería de Cos­
ta uúm. 2: cabo Manuel Suárez, 
ídem; soldados Fernando García, 
Sanidad Militar, Segunda Sección; 
Orisóseno Marqueida, id.; Emilio 
García, id.; José González de Paz, 
id,; Emilio José Nortal Id.; Ma­
nolo Reina., id.; Jimeno Sana, 
Canturía de transfusión de san­
gre; Sebastián Casado, Id.- Artlao 
Oi-diales, id.; cabos Camilo Igle­
sias Villar. Tercera Bandera del 
Tercio. 15. Compañía; Jesús Ro­
dríguez Rodríguez, id^ brigada 
Ramón Saco. Regulares Larache 
número 4 segundo Tabor; cabo 
Benito González, Regimiento Za­
ragoza núan. 30, segunda compa­
ñía, 11 batallón: José Barbsito. id. 
Manuel Bello Caramelo, id.: sol­
dado Enrique Agraz, batallón de 
Ingenieros nú mft., sexta compa­
ñía; sargento Valentín Fernán­
dez Rodríjíuez. 10 batallón de Za­
ragoza num. 30 ¡primera compa­
ñía; Juan García Izquierdo, id.; 
Serafín Pereiriña Alvarez, id.; Da­
vid Ctero Sallaverri. id.; Manuel 
Cruz Alvarez. id.; Casimiro Lasa­
da Villande, id.: Eduardo Rodrí­
guez García: cabo Dionisio Ber-
múdez, sétptlmo batallón, tercera 
compañía, grupo dé Montaña; ofl-
cial Víctor Manuel l . de Losada, 
id.; J. Francisco Rueda del Agui­
la, id.: Juan Padial de Mera, id.; 
practicante Manuel Pérez Rodri-
guez. Regimiento de Infantería 
Zaragoza núm. 30; Francisco Ca 
rreira Rodríguez, id.; Marcelino 
Chao Núñes. id.; sargento Fran­
cisca Martínez Soto, id.; Antonio 
Fernández Velga. id.; soldado Lo­
renzo Losada Martínez, id.; Ma­
nual" Escobar Marinero. Hospital 
de Marina núm. 4; Isolino Fllguei-
ras Oonstenla, id.; Eduardo Regó, 
id.; legionario Francisco Amait 
Fernández, primera Bandera del 
Tercio; Agustín Heredero Avedl-
11o. id.; Antonio Borrego Reyes, 
id.: Francisco Veiga Iglesias, id.; 
cabo Vicenta Gerpe Maceira. pri­
mer batallón de Zamora núm, 29; 
soldado Herminio Nova Maceira 
id.: José López Rodríguez, id.: Jo­
sé Gómez VáEquez. id.; Faustino 
Hortas Freiré, id.; Manuel Alva­
rez Ixypez. id. 

La coruña. 12 de febrero de 1938 
II Año Triunfal 

Saludo a Franco: ¡Arriba Espa-
ña-

EN BERGONDO 
Revistió giran brillantez la Fies­

ta del Arbol celebrada el domingo 
en Lubre. del término municipal 
de Bergondo. 

Asistieron las autoridades. las 
Milicias, los alumnos de las escue­
las nacionales y numeroso públi­
co. 

Varios niños recitaron diversas 
poesías alusivas al acto y en re­
presentación de los "Amigos de loa 
Arboles" hablaron don Manuel 
Insua Santos y don Federico Gar-

Nota simpática la dieron los ni­
ños y niñas de las escuelas ds 
Lubre. que regalaron patatas y 
habas ipara el Hospital de la Es­
cuela de Comerciô . 

EN MIÑO 
Muy lucida v concurrida resultó 

la Fiesta del Arbol celebrada el 
domingo en Miño. 

Por las autoridades milicianos 
y alumnos de las escuelas nació-
nales ss plantaron un centenar dé 
árboles. 

Pronunciaron discursos el maes­
tro de Leiro, el párroco señor 
Porta v los señores Insua Santos y 
García (D. Federico), en repre­
sentación de los "Amigos de los 
Arboles", de La Coruña. 

Los señores don Francisco Gar­
cía Ayegro. don Antonio Navedo y 
don Manuel García Navarro re­
galaron al Hospital Militar de la 
Escusla de Comercio madera por 
valor de algunos centenares de 

D Í S P O S Í É K í § : 
ü i p i l 

i r 

F R I C C I O N C E R E O 
cura renmatismo, lumbago, ciática, 

contusiones, torcednras y dolores. 

Pía" MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ. 
REAL, 43. LA CORUSfA. 

EN ESTA CASA SE VENDE I AD­
MITEN SUSCRIPCIONES PARA 
"E LIDEAL GALLEGO». LIBROS 

DE GRAN EXITO 
Mundo Ilustrado (número extraordi­

nario.—Aportación de Galicia al Mo­
vimiento Nacional, 3 pesetas. 

Metalurgia y Electricidad. Director 
técnico P. Pérez del Pulgar, S. J. Di­
rector-Gerente, José María de Bar-
bachano. Número 4, extraordinaria, 

3'50 pesetas. 
Mujer (revista mensual do la moda 

y del hogar). Número 3. 1 peseta. 
Vértice. Números 5 y 6. Cada núme­

ro, 3 pesetas. 
Eduardo Pérez Herrada Hombres 

y pueblos. 5 pesetas. 
Pedro Gómez Aparicio. tA Bilbao!. 

Estampas de la guerra en Vizcaya con 
grabados. 7 pesetas. 

Capitán Reparaz y TresKatlo de 
Sonza Desde el Cuartel General de 
Míala, al Santuario de la Virgen de 
la Cabeza, 6 pesetas. 

Constantemente se reciben nove­
dades. Todo libro, revista o n lódlT 
eme vea usted anunciado nldalo a es''-
Llbrerla, dónde debe usted comprar 
•"La Ametralladora". (Esta Casa no 
tiene Sucursales). 

El de ayer publica circulares 
gubernativas ordenando la busca 
y captura dle ios menores José 
Amo Vilarlño y César La garza 
Rodríícuez. y haciendo público ftue 
se ha encargado del mando de la 
provincia don Ladislao Roig, pre­
sidente de la Audiencia. Re­
lación de días de cobranza de las 
contribuciones en la primera zo­
na de Carballo, zona de Ferrol, 
Negreira, segunda de Ordenes, 
primera de Pusntedeume y San­
tiago. Relación de deudores a la 
Hacienda del Ayuntamiento de 
Villarmayor, y subasta de los bie­
nes embargados a los herederos 
de don José Tubío. de Lustres en 
Padrón. Concurso para arrendar 

LIBRERIA MANUELA MARINAS. 
Block de papel de escribir de 50 

y ICO cartas. 
Fotos, la gran revista de Falan­

ge. 
Flechas, el gran periódico In­

fantil. 
Domingo, e"! gran periódico se­

manal que dirige Juan Pujol, 
Sobres patrióticos. 
Almanaques de Franco, de José 

Antonio y del Apóstol Santiago. • 
Fotografías del Generalísimo. 
No dejen de adquirir la última 

obra de Pemán. "Poesía". 
Almanaque de Pelayos próximo 

a agotarse. 
No olvidarse. LIBRERIA MARINAS, 

Real, 68, 

El "BoletÁn del Estado" publica 
un decreto nombrando subsecreta­
rio del Ministerio ds Industria y 
Comercio a don Ricardo Fernán­
dez Cuevas y Salorio; jefe del ser­
vicio nacional de pesca maritimii 
a don Pascual Diez de Rivera: je­
fe del servicio nacional de comer­
cio y política arancelaria a don 
Francisco Javier Meruéndano. 
. Orden facultando al subsecre­
tario del Interior para resolver, 
por delegación, los asuntos que 
señala; disponiendo cese en el 
cargo de presidente de la comi­
sión informadora de la recons­
trucción de Oviedo don José La-
rraz López, y nombrando para 
sustituirle a don Gerardo Caballe­
ro Olabezar. 

Otra rectificando la de convo­
catoria de un curso de sargentos 
provisionales de Infantería en el 
sentido de que tendrá lugar en 
Vitoria y no en Tafalia. 

Otra convocando un curso para 
la formación de alféreces provi­
sionales de Ingenieros para cu­
brir 150 plazas. Se celebrará en 
Burgos en régimen de internado. 
Podrán concurrir los individuos 
pertenecientes al Ejército y Mili­
cias cuya edad nssté comprendida 
entre los 18 y 30 años, con dos 
meses de servicio de campaña en 
primera línea, que tengan conoci­
miento de Ga Topografía, haber 
aprobado la mitad de la carrera 
de ingenieros o arquitectos, ayu­
dantes de Obras públicas, minas 
y aparejadores, ayudantes de in­
genieros de otras ramas, peritos 
agrícolas y técnicos industriales, 
estudiantes de Ingenieros o arqui­
tectos que tengan aprobado algún 
año de la carrera, estudiantes de 
ayudantes de Obras públicas o 
aparejadores que tengan por lo 
menos aprobada la mitad de la 
carrera. Las instancias se admiten 
hasta el primero de marzo. 

un local destinado a escuela na­
cional y vivienda del maestro de 
Vioño, Outeiro, en La Coruña. 
Idem id. de Agilde, en Ortigueira. 
Relación de deudores, en Carral. 
Nombramientos de agentes ejecu­
tivos en Bada. Prórroga del pre­
supuesto y repartimiento de uti­
lidades en La Baña y Boiro. Rela­
ción de deudores en El Pino. Edic­
tos de Justicia-

Martes. 15 de Febrero de 19Sa 1 

F E R R O L 
¿"ERROL. 14.—Con motivo de la 

festividad del "Día del Papa" ayer 
se celebró en la iglesia de San 
Francisco una misa de cormmióa 
general. 

Recibieron al Señor centenares 
de niños y niñas de las cateíque-
sis, colegios e Instituto aiartonaj 
de Segunda Enseñanza. 

El acto resultó briUantistaio. 

Ayer se celebró el acto de inau­
guración del nuevo local de la 
Sección Femenina de F. E. T. y 
de las Jons, sito en el primer piso 
de la casa número 131 de la oABe1 
del General Franco. 

Por la mañana, a lae diê , so 
celebró una misa en la iglesia del 
Carmen, oficiando el R. P, Merce-
dario. Fermín Alvaro, que predicó/ 
una sentida plática. 

Después se dirigieron ios falan­
gistas a su nuevo local, bendicien­
do éste, así como a las banderas 
nacional y de F. E. T. el mismo 
P. Fermín. 

Seguidamente celebróse el act<í 
de la Entronización del Oorazfta 
de Jesús. 

Pronunció un discurso el cama-
rada jefe provincial Gerardo Sal­
vador y Merino, exhortando a 183 
falangistas a que continúen con 
igual entusiasmo que hasta ahora 
cumpliendo con su deber. 

Al ser izadas las banderas na­
cional v de F. E. T, en el balcón, 
i l público estacionado en la calle 
del General Franco pronunpíó en 
vítores y aplausos, cantándose el 
Himno "Cara al Sol". 

Terminó el acto vitoreando a 
España. Franco y F. E, T. y de las 
las Jons. 

El hermoso local de la Sección 
femenina de F. E. T. y de las Joña 
fué visitadísimo durante la tarde, 
haciéndose de su magnífica insta­
lación los más cálidos elogios, 

X 
DEben presentarse en la Co­

mandancia general de este Depar­
tamento para un asunto que les 
interesa los familiares del cabo 
electricista de la Armada, Segundo 
Graña Barcia, natural de Neds. 

K 
En el Inferniño fué atropellado 

por un automóvil, Emilio Quintín 
Martínez, de 58 años, vecino ds la 
calle de la Virgen, 11. 
• Conducido a la Casa de Socorro 
fué asistido de heridas contusas en 
la región frontal, cuello y cara- y 
conmoción cerebral. 

Su estado fué calificado de pro­
nóstico reservado. 

Una vez asistido de primera in­
tención pasó al Hospital de Ca-» 
ridad. 

X 
Como Informamos hace días fué 

puesto en conocimiento de la po­
licía la desaparición del obrero de 
la Constructora Naval José María 
Lence Rodríguez, sin oue Jas pes-
quisas realicadas diesen resultado 
algnno. No obstante se había 
creído desde un principio eme el 
infortunado obrero se había caí­
do al mar. 

Ayer apareció flotando el cadá­
ver sobre el mar en la Dársena 
del Arsenal. Hoy se le practicó la 
autopsia por toe médicos forense 
señor López de Letona y munici­
pal señor Cotovad. 

Ignorase si se trata de un sui­
cidio o un accidente casual. 

Se recuerda a los contribuyentea 
que no hayan abonado sus recibos 
de impuestos municipales del cuar­
to trimestre de 1937, que deberán 
efectuarlo en los días d? la pre­
sente semana en Riego de Agua, 31 
bajo, bien entendido que las que 
dejen de hacerlo se les cobrarán 
con recargo. 

La Coruña, 14 de febrero de IS-SB. 

J o y e r o s y P l a t e r o s 
Los libros de ENTRADA y SA­
LIDA para los residuos de, me­
tales preciosos "ESCOBILLAS" 
son obhgatorios de acuerdo al 
"Boíetín Oficial" núm. 45« del 

20 de Enero, pídalos a la 
I m p r e n t a P A R E D E S 

Santiago- de Compostela 

A Y U N T A M I E N T O S 
Todos su impresos serán servi­

dos a vuelta de correo pidiéndolos 
a la Papelería e Imprenta "Lom-
bardero".—Real, 36. La Coruña. 

Hasta 8 palabras, 0'50. Cada palabra más, 0'05. 
Más O'IO en concepto de Timbre por inserción. 

Pago adelantado. 
No &e admiten para dar razón en la Adminis­

tración del periódico 
A L Q U I L E R E S 

S E alquila un espa­
cioso Sa lo en la Avonlcla 
do la Mar ina , 16, propio 
p a r a Ofic inas pues all í 
es tuvieron las de R e c a u ­
d a c i ó n de Contr ibuc io ­
nes . T i e n e b ó v e d a de 
c a n t e r í a y e s - so leado y 
l iermoso. 

C O M P R A S 
COMPRO m i a u l n a s de 

e s c r i b i r y de coser " L a 
C a s a de las Milqulnas". 
San AndrSs , I M i Ta l l er 
d s reparac iones . 

D E S E O C O M P R A R do 
B00 a 4.000 varas tabl i l la 
u n a y medio por doce 
cuartas alto, ancSoa 21, 
22, 23, 25 y 27 c e n t í m e ­
tros; patro al contado.— 
Oul l lormo V i l l a r , Sonra , 
22, Es tanco . Santiago. 

E N S E Ñ A N Z A S 
M E C A N O G R A F I A al tac­

to. T a q u i g r a f í a m a r t l n l a -
na, con adaptaciones efl-
clentas. O r t o g r a f í a , s in 
aumento de honorarios . 
EnseDanza p r á c t i c a Ind i ­
v idual s in auxil io de l i ­
bros de testo. H o r a s : de 
9 a 1 y de 3 a 9. P l c a -
vla , 6-1,•> Izquierda. 

A C A D E M I A de corta y 
c o n f e c c i ó n . M ó t o d o L l z a -
r r l t u r r l . Corte t e ó r i c o y 
practico. Juana- do Veg-a, 
36, s ecundo . 

A M E L I A N A V A R R O , 
Sánc&ez Bregrua, 2 - 4 . ° . 
E n s e ñ a n z a Idiomas g r a -
matlcalraente. Otras m a ­
terias. Grupo a lumnos , 
precios convencionales . 

O F E R T A S 
C H O F E R m e c á n i c o , 14 

a ñ o s p r á c t i c a , ofrece s u s 
servic ios p a r a tal ler o 

conducir vst i lculos . R a ­
z ó n , T c l í f o n o 1331. 

S U B A S T A S 
S U B A S T A de l a casa 

Zalaeta mlraero S, a n u n ­
ciada p a r a el 14, se t ras ­
lada a! d í a 10 (horas, 10). 
I n f o r m e s : L a m l g u e l r o , 
J u a n a dé Vega , 19-1.» 

T R A S P A S O S 
P O R F A L L E C I M I E N T O 

del duefio, se t raspasa 
acreditada F á b r i c a de 
Jabones o so venden los 
utensi l ios de d icha F á ­
brica . P a r a m á s detaUes 
d i r i g i r s e 'a: V i u d a de 

Antonio de la Calle . R l -
badeo (Lugo) . 

T I N T O R E R I A S 
G A B A N E S D E C U E R O . 

Se- tifien en e l color que 
se desoe; no manchan ni 
desunen coa la; Uuvla 
Impermeables ; y gabardi ­
nas a la medldr . Hlesr»" 
de ASÜ3¡ 20: 

T I N T O R E R I A " L a E3-. C E R T I F I C A C I O N E S 
p a l l ó l a " . Se t i l len pieles | Penales , p a r a caza, per -
y gabanes de cuero. Ca-1 miso conducir , oposlclo 
sa especial izada en todos nes, concursos , Maglste-
los colores , asi como en rio, etc., y Ult ima V o l u n 
lavado en seco y plan-1 tad. Remit i remos en 24 
cbado. Ta l l ere s dotados 
de m a q u i n a r l a moderna 
T r a b a j o s carantlzadoa. Se 
entregan en i horas. San 
A g u s t í n , 8, y B a r r e r a , 34, 
T e l é f o n o 1327. 

V A R I O S 
LUIS LAMIGUEIRO, 

Agente de negocios, r e ­
presentaciones comerc ia ­
res, compra-venta fincas 
r ú s t i c a s urbanas , admi­
n i s t r a c i ó n casas , dinero 
con hipoteca, cobros de 
todas c lases , operaciones 
Bancos . 3e e v a c ú a n con­
sultas j u r í d i c a s y se en-

arga de toda clase de 
asuntos Judic iales me­
diante persona l t é c n i c o . 
J u a n a de Veg-a, 19-1.« 
T e L 1240. 

P A T E N T E S y Marcas, 
Propiedad I n d u s l r l a l , 
Cert i f icaciones Obras 
p ú b l i c a s (carnet con­

ductor) Expedientes 
pensiones . Toda clase 
gestiones ante Organis ­
mos- Oficiales. H . O. S. 
A . N . , G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o 3i, Burgos . C e r ­
tif icaciones Penales , U l ­
t ima v o l u n t a d , o f i c ina 
en G o n s t t r j c l ó n 22, 
tor la . 

horas. Gestiones Jur ld ico-
aamln l s tra t lva ante los 
organismos del Es tado 
Clases Pas ivas . Pens io ­
nes. Cobro de C r é d i t o s . 
Patentes y Marcas. Nom­
bres comerciales y Mode­
los ut i l idad. G e s t i ó n _ y 
Asesoramlento. — Agen­
cia R. O. S. A. N. , Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o , 31, 
Burgos . 

C E R T I F I C A C I O N E S Pe­
nales , U l t ima Voluntad , 
obtiene en veint icuatro 
horas Agencia R . O. S. 
A. N . C o n s t i t u c i ó n 25, 
V i t o r i a . 

S E D E S E A una habita­
c i ó n no amueblada con 
derecho a luz. D ir ig ir se 

F e r n á n d e z L a t o r r e . n ú m e ­
r o 40. L a Corul la . 

P A T E N T E S y marcas . 
Nombres comerciales . 
G e s t i ó n asesoramlento, 

gente oficial. Cert i l lca-
cloues penales. Ult ima 
Voluntad. Obras P ú b l i c a s 
permisos conducir. Ges­
tiones ante organismos 
oficiales. Agencia R . O. 
3; A. K*. G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , 31.—Barros. 

A N A L I S I S . E s p e c i a l i d a ­
des. Inyectables . G u t i é ­
r r e z Moyano. Riego 
Aguar , Í S . T e l é f o n o 2S55. 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 
MEDICINA EN GENEBAt 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, PRIMERO 

TELEFONO 1344 — LA CORUÑA 
D R . F L O R E Z D E L C U E T O 

MEDICINA EN GENERAL 
Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
B A T O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 - medí . 

a 6 y media 
Para casos de udgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, .6._fRrMERO__ 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

Plaza de Orense, 8 _ Teléfono. 2522 
D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de ¡a Mnj'cr y Cirugía 

Genera!. 
ESPECLILIDAD NO OPERATORIA 

— DE —. 
HEMORROIDES, FISURAS, FISTO 
LAS, PROLAPSO untesti-al), VARI­

CES, ULCERAS, HTOROCELE. 

T . N U Ñ E Z C O T O E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIAIISTA 
EJJ . PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA» 
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SIPILia 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 y de í a C 

San Andrés, 117, 2,o - LA CORVÑáí 

F R A N c T i T c O C I D '', 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ^NFERMEDA. 
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-! 

TATA. PIEL, HEMOR.ROrDES> 
VARICES, SIFILIS. 

Consultas: De 9 a 1 y de P a 7j 
CASTELAR, 18, Pn-ERO. 

LA CORUÑA -s, 

OUNTCA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VTSTÜ 

DEl. ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E MARTE NI 

PEIJOO, 1, PRIMERO 

CASA de los p i l a r o s 
F á b r i c a de Jaulas ra­
toneras, telas m e t á l i c a s , 
objetos de alambre, v io-
.ur Sambola panaderas . 

C E R T I F I C A C I O N E S 
"Agencia O r d o í l e z " Pe­
nales y Ult imas V o l u n ­
tades. Apartado 85. V I 
lor ia . Certif icaciones de 
Planos y p r e s e n t a c i ó n 
de documentos en lo, 
d e m í s Ministerios . Apar­
tado IOS. Burg-os. 

V E N T A S 
S E V E N D E coche y al 

Hita de n i ñ o s . P l a z a de 
Orense, 3 - 2 . ° 

S E V E N D E piano-piano­
la, nueva, con 113 rollos 
de m ú s i c a selecta. DarSn 
r a z ó n Calle Rea l , n.0 68, 
pr imero . 

M A D E R A S . E n r i q j i e Ca l 
vlflo. Cajas para envases. 
Explanada del Orzan. Te 
l é f o n o n.° leso. L a Coruí la 

¿ D e s e a adquir ir en I n ­
mejorable condiciones el 
c o c h e Que necesita? 
Anuocle en. esta S e c c i ó n , 
y l o c r a r á s u -orouós l to . 

RECTITIS, ECZEMAS, REUMATIS­
MO ELECTRICIDAD MEDICA. 

LA CORUÑA — PLAZA E LUGO, 
NUMERO 11, PRIMERO 

Consalta: De 10 a 1 

E f t R . B ^ R C E N A 
MEDICINA '¿TERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA. 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: De 10 •> 1 y de 3 a 5 

REAL, 83, 2.° — Teléfono, 2239 
R A Y f S X 

G A R G A N T A N A R I Z Y OÍDOS 
CONSULTA POR EL ESPECIALISTA 
DOCTOR JIMENEZ FACIO. DEL 

HOSPITAL DE LA PRINCESA 
DE MADRID 

De 10 a 1 y de 2 a 4 
REAL, NUMERO 39, SEGUNDO 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, NARIZ T GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, seg-unáo 
(Casa Vitnrro). Teléfono 1474 

J . L O S A D A 

ANT.0 

CONSULTAS: 1 
DE 10 A 1 

CASTELAR, 19, segundo 
Teléfono, 1699 

M A R T I N E Z RU!V?B0) 
ESPECIALISTA 

OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 
Consnlta: de 10 a 1 y de 4 a 0 

TERESA HERRERA, 7 y 9, Tel. Wi, 

DR. S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADEÍI DEL RIÑON, 

VEJIGA PROSTATA Y URETR/ 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pi y Margall, 1, 2.°. Consnlta de 4 a. 
Horas especiales a petición '• 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

LINARES RIVAS, 24 i 
************** 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D I R E C T O R E S Elíseo Sindez Otero Julio Collazo Barreira 
Matriz y urinarias Cirngia Círejría general. - ESPECIAL de vientre, vías nrinanas y enferme­dades propias de la mnjer - Partos Este cstablecnnienío cuenta con la colaboración de reputados espe-., clalistas ,; 

Teléfono, Z031 J P i Margall, 8. 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
MEDICINA - CIRUGIA - ESPECL4HDADES 

D I R E C T O R E S , 
José M.3 Eallesleros José Rojo Moreira Jubo Femandei 

Cirugía general Medicina Interna v Partos y enfer-
Gargama. nariz 7 enfermedades de la mededes de IC 

oídos. nutrición. mujer. 
REGIDO POR HERMANAS 1IERCEDARTAS DE LA CARIDAD 

Cuenta con la cooperación de repufedos especialistas 
HORREO. 53 - TELEFONO. 1341 SANTIAGO 
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rt»*##***##*********** Ijoa rojos co-
• jn 1 «n a a n a 
í eotiar muclm 
' cosas de me-

i nos. No pre-
•i cipamente el 
t amor a la Pa-
? •tria, ni el res-
J peto a la vida 
? ajena, ni cosa 
i por el estilo. 
X Lo que año-
j xan, hoy por 
* hoy, es el uso 
X del sombrero, 
Í AI menos, los 
í sombrereros se 

quejan de que 
los demás no 

empican tocado de ninguna espe­
cia, con lo cual su Industria suíre 
grave quebranto. Pero, qrié se ae 
creían los sombrereros de la Espa­
to roja? ¿Qué su résimen Iba a 
serriries de algún provecho?... Por­
que no es lo malo, naturalmente. 
Que el público no gaste sombrero, 
alno que realmente, no consume 
nada, por lo cual es evidente que 
las Industrias no se mueven, el co­
mercio languidece... y los gorros 
rusos prevalecen, como mercanc: 
privilegiada y, en cierto modo, sím 

. bolo. 
"Hoy has ha visitado—acabamos 

Ide leer en. ''Claridad"—•una comi­
sión de camaradas sombrereros, 
para exponernos la angustiosa si­
tuación en que ae encuentra esta 
Industria, por una mala posición 
adoptada por todos. "Y agrega el 
mismo periódico; "¿No podríamos 
ayudar . éstos camaradas del ra­
mo de sombrerería, volviendo a ves­
tir el sombrero?" 

¡Afa, republicanos raíu'xlstasl 31 
no estuviesen en quiebra más in­
dustrias qu<- ésta de los sombreros 
entre los rojos...! Pero lo cierto es 
que nadie prospera, y si hoy destá­
came? este humilde aspecto de una 
honda crisis económica es por va­
lor pintoresco, y para dar cierto 
j¿e a una frase reciente de Miguel 
Maura, •"sombrerista" acérrimo, 
pero no así como asi, sino cons­
truyendo a base de tan pequeño 
hecho nada menes que un símbolo. 
De menos nos hizo Dios 

Miguel Maura ha dicho que él no 
pisará suelo español mientras no 

ás'tyw i •rrrrrrrrrr-""---'"''•*^-****fr*fr 
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El Komintern ha concentrado sus objetivos 
revolucionarios en el Mediterráneo 

A l a E s p a ñ a r o j a h a n l l e g a d o d o s e m i s a r i o s d e S t a l i n 
c o n i n s t r u c c i o n e s s e c r e t a s 

Ü D í a s d e s p u é s c o m e n z a r o n l o s a c t o s d e p i r a t e r í a 
En nuestro número dei pasado 

domingo, día 13, y en cabecera de 
la primera plana, dimos la noticia 
de que el semanario parisién, "Grin-
golre" había publicado unja Intere­
sante información en la que de­
mostraba que lo» atentados ea el 
Mediterráneo son obra de los rojos, 
que se dedican a provocar Inciden­
tes para prolongar la guerra an 
España. 

L a última edición de "Gringcáre" 
ha llegado a nuestro poder y cree-
moa del mayor IntefÉs recoger lo 
más esencial de la información alu­
dida. 

¡De acuerdo con una consigna del 
Komintern, lanzada en 1S36, en 
virtud de la cual se ordenaba a las 
diferentes secciones del partido co­
munista desviar de las fronteras de 
la Unión soviética, patria única del 
proletariado mundial, el dinamismo 
antimarxista y fijarlo preferente­
mente en el Oeste de Europa, los 
esfueraos desarrollados por loa so-

pueda saludar con el scrabrer-. L i vlets para encender la guerra en ei 
Intención sobreentendida. Miguel 
Maura aspira a que los españoles 
no le impongan más saludo que el 
tradicional ¿Pero no es significativo 
epie con la República haya coinci­
dido el pasar de moda ciertos ata­
víos del pasado? Nos llevaría un 
poco lejos cualquier éonsideración 
aobre la indumentaria de las revo­
luciones. 

Llevar sombrero o no, al íin y al 
cabo no tiene demasiada impor­
tancia. Y si les interesa a los fa­
bricantes la reintegración a la ca­
beza d'e aquel objeto, no es más 
que por una simple razón económi­
ca: colocar sus géneros. El proble­
ma, por el contrario, de Miguel 
Maura, es otro muy diferente, y 
para él, mucho más ínsoluble. No 
ee trata de que pueda saludar a 
usanza antigua con el sombrero, en 
gentil movimiento, sino que en­
cuentre a su paso personas capa­
ces de saludarle a él, con sombre­
ro o sin sombrero. 

T es que, en último término, lo 
substancial está en tener cabeza, 
aunque se ostente al descubierto, y 
en tener nobleza, de espíritu, atm-
Jjue no,se ajuste a un rito caldo en 
desuso, el saludo a nuestros se­
mejantes. 

He aquí lo que jamás resucitará 
en los rojos, por muchos sombreros 
kjue lleguen a comprar y a vender. 
Tales como son, lo que más les 
conviene es el gorro que les coloca 
su amo, el f.rano moscovita,—LO-
GOS, 

Dos "pinl 35 

viejo continente se han concentra­
do con predilección en el Mar Me­
diterráneo, aprovechando la situa­
ción bélica de nuestra península 
Ibérica. 

El semanario francés recuerda la 
serie de noticias falsas y tenden­
ciosas lanzadas por los soviet» con 

ánimo de provocar un conflicto In­
ternacional: en enero de 1937, el 
supuesto desembarco de'tropas ale­
manas en el Marruecos español; el 
3o de mayo, el ataque de dos avio­
nes soviéticos sobre el acorazado 
alemán "¡Deutschland"; el "torpe­
deo", por loa soviets, de la Confe­
rencia de Nyon; la falsa noticia.' del 
desembarco de fuerzas italians en 
Mallorca; en octubre último, el 
gldo torpedeamiento del destructor 
británico "Basillsk", inmediatamen­
te desmentido por el Almirantazgo 
Inglés; el 29 de enero del año ac 
tual, el "Laike Geneva" es atacado 
por un submarino; el 1 de febrero 
es torpedeado el buque inglés "Ett 
dymion"; el 4 de este mismo mes, 
él "Alclra" naufraga a consecuen­
cia de un bombardeo aéreo, etc. t 
esto» atentados son sistemática­
mente imputados a los italianos. 

¿A quién benefician estos aten­
tados?—se pregunta "Gringoke" 
¿No son Stalin y su Komintern 
quienes, en los sucesivos congresos 
de la tercera Internacional, no ce­
san de presentar la guerra entre 
los estados capitalistas como el pre­
facio de la revolución mundlalT 

En el Mediterráneo hay submari­
nos y aviones de guerra soviéticos, 
y nosotros—declara "Gringolre"— 

L o s s o v i e t s e n v í a n a C h i n a 
o t r o s c i n c u e n t a a v i o . i e s 

Japón aprueba un proyecto para la explo­
tación industrial en la China del Norte 

\ m m m m M é m M m Misiones m M \ m europeas 

Miguel Maura no se aviene a 
guardar el silencio al que le ha 
condenado •una política llena de 
torpezas y de traidoras compla­
cencias. Hace unos día$ hizo unas 
declaraciones a un periódico 
parisiense. Y he aquí lo que al 
torbellino "republicano-conser­
vador" se U ocurrió decir: "En 
el campo republicano existe el 
mismo orden que en el campo 
rebelde". 

Miguel Maura siempre ha sido 
un poco insensato. De no serlo 
se le hubiera ocurrido antes de 
hablar pensar en las siguientes 
cosas: 

Primero: en que hacía sus de­
claraciones desde París, donde se 
encuentra desde q'ie estalló el 
Movimiento. 

Segundo: que salió del "campo 
republicano" precisamente por 
que en él había tanto orden que 
temía, con verdadero fundamen­
to, que sus aliados del pacto de 
San Sebastián lo iban a liquidar 
sin consideración a los servicios 
que ha prestado a la revolución 
roja. 

Tercero: que no queda ni uno 
solo de los cinco o seis diputados 
que le regaló Pórtela, por que 
todos han sido asesinados por 
los republicanos amantes del 
orden. 

Cuarto: que para que sus de 
claraciones hubieran tenido al 
gún valor debió hacerlas desde 

PARIS, 14.—El comisarlo de gue­
rra de los Soviets ha enviado a Chi­
na 50 aviones y 50 plioto», más 150 
especialistas. 

En breve se enviarán 150 especia­
listas y se preparan en Rusia otros 
152 aviones para el Extresmo orien­
te. 

¡LA EXPLOTACION INDUS­
TRIAL EN "CHINA 

TOKIO, 14.—Los servicios técni­
cos del Gobierno han terminado la 
elaboración de un proyecto relativo 
a la íormacióli de una compañía 
fiscalizada por el Estado, para el 
desenvolvimiento industrial de la 
China del Norte. La compañía ex­
plotará las industrias minera, de 
los transportes y de la electricidad. 

E l director de las industrias me­
talúrgicas del Japón, Nakamats", 
que aoaba d^ hacer una visita de 
inspección a la China del Norte 
manifestó al "Nichl-Nlchl" que 
aquella región de China no posee 
minerales de hierro ^n cantidad 
apreciable. En cambio tiene minas 
de carbón cuyos productos serán 
utilizados en la metalurgia. 

BOMBARDEO DE MISIONES 
OATiOLLCAS 

TOKIO, 14.—Se sabe que algunos 
aeroplanos chlnog bombardearon 
misiones católicas. 

E l Vicario Apostólico presentó 
por mediación de la Embajada bri­
tánica una enérgica protesta. 

Algunas repidencias mostraban 
bandera italiana. 

HONO KONG, 14.—Una chalupa 
de guerra japonesa ataciS e incen­
dió a cuatro Juntos chinos, qu^ s« 
encontraban cerca de Hang Kong. 
Una pequeña embarcación de la 
policía, consiguió salvar a las tripu­
laciones. 

Parece que la chalupa apresó a 
otros dos juncos que estaban cerca 
d^ los incendiados. 

E L PRESUPUESTO JAPONES 

TOKIO, 14.—La Cámara de re­
presentantes aprobó por unanimi­
dad el presupuesto ordinario, que 
asciende a un total de 2.867.000.000 
de yens. 

Ahora será someilido a la apro­
bación de la Alta Cámara. 

Una vez aprobado, el Gobierno 
podrá someter al Parlamento el 
proyecto de presupuesto extraordi­
nario para el CiJército, y el proyecto 
de ley relativo a la movilización 
nacional, 

LAS BRIGADAS INTERNA-
CIONALBS EN CHINA 

LONDRES, 14.—Sobre ia forma­
ción de una Brigada Internacional 
en China, del estilo de las de Es­
paña, se añrma que no existo t&L 
Sólo ae encuentran empleados ex­
pertos en armas y pilotos, pero no 
agrupados en formación especial. 

podemos presentar, a este respecto, 
argumentos preclsca. 

E l 25 de enero último, el secreta­
riado político del Komintern cele­
bró una reunión a la cual asistie­
ron representantes del Proflntem 
(Internacional de los sindicatos ro­
jea) y del I N. O. (Sección extran-
Jema de la. Ó. P. 'O'.) E n dicha re­
unión estaban presentes los prin­
cipales directivos de la aecdón se­
creta soviética en Europa, como Je. 
Jot, Dimltrov, Scfaick, Manullskl, 
Lozovsky, popescu, welntrauben, 
Gourocltch, L^mann, Turrlnl, Ada-
mi y Vaidés. 

Los debates fueron consagrados a 
la "expansión del trabajo revolu­
cionario en España y Norte de Afri­
ca. Dimltrov censuró vlgorosaMen-
te la actitud de los militares so­
viéticos enviados a España, cuya 
acción, según afirntó, no ha servido 
pana estimular el ímpetu revolu­
cionario de las masas europeas. De­
claró que los enormes medios pues­
tos a su disposición corrían peligro 
de no producir el efecto deseado. Y 
conclwyó mantfretando: 

— E l fin principal, que es el de 
suscitar un conflicto entre los dos 
grupos de Estados capitalistas, no 
ha sido logrado aún y se impone la 
aplicación Ce una medida ya adop­
tada para la diplomacia oflclal 
francesa: el. comandante militar so­
viético en España deberá pasar, 
también, bajo el control de los emi­
sarios del Komintern, los cuales 
sabrán Imponerle la emulación re­
volucionarla indispensable. 

Dimltrov encontró resuelta opo­
sición en el jefe del Estado mayor 
del Ejército rojo, general Chapoch-
nlkov. 

No se tomó ninguna decisión, mas 
para responder a las censura» de 
Dimltrov fueron llevadas a España 
unas Instrucciones secretas de Sta­
lin de las cuales fueron portadores 
dos emisarios que, después de pa­
sar por BruselE», llegaron a la E v 
paña roja en avión. 

A su llegada a Barcelona, los dos 
emisarios, Golovsky y Machlln, 
convocaron urgentemente a una re­
unión de los representantes de las 
diferentes comandancias soviéticas 
establecidas en la península. Entre 
los reunidos figuraban: los coman­
dantes de las escuadrillas aéreas de 
combate cuarta y séptima, coman­
dante Ohestako y capitán Manjou-
bov; el comandante de la 14.a es­
cuadrilla de hidroaviones de com­
bate, capitán Ter-Albramián, de na­
cionalidad armenia, y los coman­
dantes de los submarinos rusos 
actualmente en aguas españolas: 
Tslambekov, Klril Glouchka y otros. 

Los reunidos fueron informados 
de las censuras de Dimltrov y de 
las nuevas disposiciones adoptadas 
por el Komintern, e "invitados" a 
eooformarse con las nuevas órde­
nes llevadas por loa dos emisarios. 

Acto seguido la piratería en el 
Mediterráneo entraba en una fase 
de mayor actividad. 

"Gringolre" concluye su tntere-
santislma y veraz Información de­
nunciando nuevas violaciones de la 
frontera francocatalana, con el 
constante paso de material de gue­
rra, que enumera exactamente. 

S A J U D O A F R A N C O ! 

; A C R I B A E S P A Ñ A ! 

H E C H O S I N T E R N A C I O N A L E S 

D N P A S O D E C I S I V O E N E L i l l M M l E N I í 

l N A C I O N A L - S O C I E I S M O A L E M A N 
Para el atento observador de la po­

lítica alemana no cabía duda que el 
aplazamiento de la sesión del Relctos-
tag, proyectada para el 30 de enero 
como día conmemorativo de la toma 
del poder por el nacionalsocialismo 
era signo de Importantes resoluciones. 

Pero solo el conocedor de la situación alemana sabía 
que en Alemania las resoluciones, cualquiera que sea 
el terreno en que recaigan, son siempre, a juzgar por 
todo el proceso interior alemán, documentos d'e ma-
durea en el sentido' de penetración progresiva del 
nasionalsoclalísmo en todos los campos de la vida 
política y nacional. Los observadores superficiales 
han creído poder hablar de lucha de tendencias y 
han imaginado contrastes donde en realidad no se 
trataba más que de estabilizar exteriormente y or­
ganizar el grado de madurez conseguido en la pro-
gresiva penetración de Alemania con el nuevo espí-

S9 r e t i i i r á e [ i 9 1 9 
Se celebrarán sufragios por 

Armando Palacio Vaidés 
en San Sebast ián 

SAN SEBASTIAN, 14.—El Insti­
tuto de España se reunirá el 19 
del mes actual. 

A las doce de la mañana asls-
> desde Guadalajara, I a ' f * , ? . ? * E % Set ^ I f T 

' rá en la iglesia de Santa María 
en sufragio de don Armando Pa-pongamx>s por caso. 

Y si ninguna de estas razones 
le obligaban ai silencio debió 
pensar en la sangre de su herma­
no Honorio vilmente asesinado 
por los criminales a los que ahora 
él defiende. Honorio Maura vivía 
en la zona roja y fué asesinado 
sin piedad. Otros hermanos tiene 
don Miguel en la zona "rebelde" 
y son tratados con la considera­
ción a que son acreedores por 
sus virtudes, por su patriotismo 
y por que aquí si que son ciertos 
ese orden y esa legalidad que 
jamás existieron, ni existen, ei 
la zona roja.... a la que por cier 
to todavía no se lia decidido < 
volver el yerno del marqués de 
Calatrava y abogado de Bancos 
en quiebra. 

NEGR1N 
yegrin también ha hecho unas 

declaraciones. Los personajillos 
rojos son incorregibles. El sedi­
cente jefe del gobierno ruso-
barcelonés ha dicho a un perio­
dista francés que para contener 
a las tropas de Franco necesitan 
cartones y aviones. Se ha ccllado 
lo más interesante: que esos ca­
ñones y esos aviones ya se los 
están entregando sus amigos los 
franceses. 

Y aunque perdamos el tiempo 
bueno será recordar a Francia 
que en Agosto de 1936 se firmó el 
pacto de no intervención y que 
ese pacto lleva firmas •'•ancesas. 

lacio Vaidés, académico numera­
rio de la Academia de la Lengua 

Por la tarde se reunirán los 
académicos en el palacio de San 
Telmo, ceJebra.ndo sesión públi­
ca. 

Comenzará el acto con la recep» 
ción del académico de la Espa­
ñola don Manuel Machado, a 
quien contestará Pemán. 

Se dará cuenta del' nombra­
miento de varios académicos co­
rrespondientes alemanes. 

Luego prestarán el juramento 
algunos académicos numerarlos 
que por enfermedad o lusencla no 
lo pudieron hacer en la sesión ce­
lebrada el 6 de enero en Sala­
manca. 

LA ACADEMIA. DE LA 
HISTORIA 

Los soviets propugnan la implantación 
de la revolución comunista 

en el mundo 

Mfosfeaías personas se lasílan (neilifnieiite en M m 

SAN SEBASTIAN, 14.—La Real 
Academia de la Historia celebró 
sesión. 

Se dió cuenta del robo cometi­
do en la biblioteca corporativa de 
Madrid, de la que ha desapareci­
do la obra del P. Venegas 'His­
toria de California", que pertene­
cía a la Academia' por donación 
de' Rey Fernando Vn. 

Se adoptaron acuerdos encami­
nados a evitar este despojo. 

Se dió cuenta de haberse re­
cibido varios libros, v se acordó 
solicitar dei Instituto de España 

MOSCU, 14.—El órgano oficial de 
la Internacional comunista, la 
"Pravda", inserta una carta abierta 
de Stalin, en la que éste afirma que 
el Ideario del partido es la implan­
tación en todas partes de la revo­
lución comunista. Es completamen­
te errónea—dice Stalin—la versión 
que atribuye al partido la destruc­
ción de todo lo comunista en Rusia. 
La conservación de lo-no comunis­
ta en Rusia es la solución parcial 
de un problema socialista. Es evi­
dente que el programa soviético no 
puede llamarse realizado mientras 
los soviets estén rodeados de Esta­
dos capitalistas. Por ello hay que 
establecer unión entre los soviets y 
los movimientos revolucionarios de 

que se edite un Historia de Ar­
queología americana. 

LOS NOTABLES DE 1PK1 

SAN SEBASTIAN, 14.—Han sa­
lido de esta cipltal los musulma­
nes notables de Ifnl, que fueron 
huéspedes de San Sebastián du­
rante algunos días. 

Fueron despedidos ñor las au­
toridades. 

Al marchar, les musulmanes 
elogiaron la normalidad de la vi­
da ciudadana, así como el esfuer­
zo que supone la normalidad de 
trabajo en fábricas y talleres. 

los demás países. Hay que desarro­
llar un ejército rojo, una marina 
roía y una aviación roja. 

LOS SOVIETS EN GINEBRA 

BERLIN, 14. — Comentando la 
carta abierta de Stalin, el diarlo 
"Berllner Tageblatt" escribe que el 
dictador soviético tendrá sus razo­
nes cuando afirma públicamente 
que el ideal del partido es provo­
car la revolución en todo el mundo. 

Muy seguros pueden estar loa So. 
viets en Ginebra cuando confiesan 
que no buscan más que la revolu­
ción. . : 

400 FUSILAMIENTOS POR MES 

NUEVA YORK, 14.—Vn comunl í 
ta americano que ha regresado re­
cientemente de Rusia ha publicado 
una serle de artículos en loa que 
denuncia los horrores que ha pre­
senciado en aquel desgraciado pal?. 

En el primero afirma que 400 per­
sonas son fusiladas mensujalmente 
en Rusia. 

CORTAN E L AGUA A LOS 
CONSULADOS 

ritu revolucionario del nacionalsocialismo. Por eso 
está íusra de lugar hacer cúbalas a posteriorl sobre 
qué tendencia lia vencido en Alemania, pues en rea­
lidad no hay tales tendencias. Un verdadero conoce­
dor del estado de cosas no podrá hacer más qus afir­
mar que la "socialización nacional" de Alemania en­
contró cima y remate en una concentración de todas 

las fuerzas de la vida política, militar •» ^ 
en manos de Adolf Hltler. ' ^ 

Si se quiere comprender bien a AlemaBi, 
que perder nunca de vista la esencia de l*1*! 
socialismo y del partido, y especialmente 
de organización de las relaciones imnedbt 
Adolf Hltler y el Paartido. E l Partido es ¿n * . 
aspectos, el nervio de la nueva Alemania v ¿ ^ ^ i 
para la organización del nuevo Estado Aquí """̂  
contramos con que el Führer representaimn1108^ 
mente y sin instancia intermedia la supre^^-
del Partido que a su vez está sometido a énn0*8' 
cionalmente y cuyos jefes están totalmentT^ 
llarizados con la voluntad v el pensamiento d. 
Hitler. Este estado de perfecta armonía se v. 
mad'o en los largos años de lucha. En cambín ^ 
dominio del Estado el proceso de Penetración* ' 
pezó a efectuarse en toda su amplitud sino 
toma del poder por el nacionalsocialismo 
nuidad en el Gobierno y en la Admlnistracifo ^S' 
una cierta lentitud y cautela en este proceso Ai 
n-etración. Así, la lógica de los hechos ímnoiií!''' 
ejemplo que entre Adolf Hitler como jefe del ^ 
y el Ejército se insErtase inevitablemente la í 
cía intermedia del jefe supremo del EjéMto<» 
persona del que hasta ahora fué ministro d» la o.11 
rra, yon Blomberg. Tampoco el proceso de mm? 
ción en el campo de la política exterior podKÍÍ 
carse de la noche a la mañana. Lo esencial 
nueva organización está en que el Ejército ha 
a una relación inmediata y honrosa con el í S 
lo cual hasta ahora fué privilegio del Partltoi 
cambios en la política exterior significan una'ií? 
dez y garantía de la fidelidad a la voluntad 
rer y su expresión más visible está en el noaSÍ 
miento de von Ribbentrop para el Ministerio o» jl 
laciones Exteriores. 

Lo mismo que en la dirección del Partido ea-
vieron siempre al lado del Führer para acomjuí 
sus leales, así hoy .en su calidad de supremo jefe t 
Ejército y de director de la política exterior a]g¿ 
na, ha creado análogos gremios consultivos; el Caí 
tro Superior del Ejército en el aspecto millftiji 
Consejo privado en política exterior. Estas «n i« 
grandes instancias asesoras que permiten al K¡ 
preparar y adoptar sus resoluciones, y los jejei ^ 
ponsables de las diferentes partes del E]érdto»i 
nuevo Ministro de Relaciones Exteriores gaiantL 
por sí mismos que esas resoluciones del Fühnti 
cumplirán con absoluta lealtad y plena conju 
sión de su voluntad. Téngase en cuenta quealnln 
mo tiempo ha terminado la reorganización díl H 
nisterio de Economía y que con la reorganlaij 
del Ministerio de Propaganda con • el nuem id 
nacional de prensa, el secratario de Estado Dr,]* 
trich, se ha reforzado la dirección de ia Frena, j 
queda completo el cuadro de una total conout» 
ción de todas las fuerzas, tendidas hacia la tÜ» 
tad del Führer. 

Lo dicho revela claramente que las resohiáoM 
adoptadas al terminar la semana pasada repu» 
tan un grado de madurez que no modificad na 
y la continuidad que el Gobierno alemán tuvo 
ahora, sino, al contrario, le precisa y le consol 
su dirección rectilínea. Al hablar de contlauliil 
queda naturalmente contestada la pregunta qi»!* 
diera hacerse respecto s si estas resoluciones rtá 
a servir o no la causa de la paz. La reorgantadli 
significa únicamente un agrandamlento de la ip» 
taclón alemana a la paz y un refuerzo del dinamia 
propio de la política" Internacional alemana. 

PRAGA, 14.—El "Venkov" recibe 
de Moscú la información de que 
para obtener la liquidación de los 
consulados extranjeros en Rusia las 
autoridades soviéticas han tomado 
disposiciones que pueden califlcarse 
de expeditivas. Han cerrado las 

j a p ó n m i m m ¡ m i -

M k m m m eo las 
c o o s l r u s c i o n e ^ navales 
Por su parte Inglaterra y 
Norteamérica buscan un pre­

texto para el rearme 
D.OKIO, 141.—Un representante 

del Ministerio de Relaclonea Ex­
teriores ha manifestado que es po­
sible que el Japón facilite una in­
formación no oficial sobre su pro-
grama naval. 

Desd^ luego, el Japón reclamará 
igualdad de derechos. 

UNA RAZON PARA E L REARME 
ROMA, 14.—El diario "Glorna'.e 

dTtalla" afirma que ya se compren­
den las razones aducidas por los 
Estados Unidos para reforzar sus 
armamentos y construcciones na­
vales. No son más que excusas. Los 
norteamericanos han querido crear 
un estado de alarma en el extran­
jero, como si ya t-ivicran al ene­
migo a la pueirta de su casa, sin 
parar mientes que todo el mundo 
no Ignora que su situación geográ­
fica los pone a cubierto de cual­
quier agresión. 

Lo que se pretenda es adquirir la 
preponderancia ang'osalona en el 
mundo, sin parar mientes en las 
consecuencias de ello. 

MANIOBRA ANGLO-NORTE-
AMERICANA 

ROMA, 14.—ComEuit^ndo la ne­
gativa drl Japón a facilitar el pro­
grama dp construcciones navales, 
se afh-raa en los circuios políticos 
que se trata de una maniobra 
anglonorteamericana, va que ios 
Estados Uhidos e Inglaterra sólo 
buscan un pretexto para aumentar 
de modo considerable sus arma­
mentos, 

OHAMBERLAIN Y EDEN 
CONFERENCIAN 

LONDRES, 14.—Entre Chamber 
laln y Edén se celebró una conver­
sación sobre la respuesta del Japón 
sobre» las construcciones navales. 

En los circuios políticos se dice 
que las manii'estaclonts del repre­
sentante nipón modifica rotunda­
mente la situación. 

conducciones de agua en las aonas 
en que se hallan los consulados, no 
les facilitan ya el combustible ne­
cesario para la calefacción y les 
Interceptan el carreo. Hasta ahora 
se han cerrado loa consulados ja­
poneses en NovostbSrsk y en Odesa 
Leningrado y Wladlvostot; los Ita­
lianos de Tlflls, Batum y Odesa y 
aderná» laa ofldnas consulares do 
Tlflls y de Charkou. Es Inminente 
también el cierre del consulado 
checoslovaco de Kleff. 

E n Leningrado quedarán sola­
mente los consulados de Polonia y 
Finlandia, mientras todos los res­
tantes dejarán de existir. 

El "Venkov" termina su Infor­
mación diciendo que la liquidación 
de los consulados extranjeros está 
en relación con dertoa preparati­
vos militarles de Rusia. Los soviets 
esperan así sustraerse al control del 
extranjero. 

MANIOBRA SOVIETICA 

BUCARBST, 14.—La Prensa de 
Moscú achaca la desaparición del 
ministro soviético a la» Oruces de 
Hierro rumanas, oara coiMeaulr su 
disolución. 

Discurso de F e r o á a f l e z Cuesta a los a r g o i l É 
de F . E . T . y de las i 0. N. S. 

Les exhortó a una distribución justa y racional 
del trabajo entre todos los compañeros 

Hay que construir no edificios, sinohog 
y huir de las mansiones lujosas 

BURGOS, 14.—El Ministro 
Agricultura y secretarlo nacional 
de F E T y de las JONS pronunció 
un discurso en la sesión do clau-
ura ut la asamblea de arquitectos 

neebiada en Burgos. 
Fernández Cuesta afirmó a 

gran importancia que la F E T con­
cede a la arquitectura, a la que 
podía definirse como la "más 
científica da las artes y la más 
artística de las ciencias". Espuso 
la definición de la arquitectura, en 
la que habrá de buscarse la uni­
dad, para que las obras futura* 
tengan un sello especial, que no 
podrá ser otro que el de la revo­
lución nacional-sindicalista. Los 
momentos que atraviesa España 
son de honda bransformación. que 
habrán de alcanzar también a la 
arquitectura. Es preciso establecer 
una distribución justa y racional 
entre todos los arquitectos del 
trabajo para que todos formen 
una gran familia sindical. Porque 
para ser de F E T no basta vestir 
la camisa azul, ni levantar el bra­
zo, ni gritar ¡Arriba España! To­
do eso es preciso, pero no basta. 

La F E T es sacrificio, a 
dad, y ha de traducirse ea 
conducta como hombres j 
profesionales. 

Hay que demostrar taml* 
todos aquellos que sin tenal 
material que defender, mud* 
a las trincheras que hiclertai 
en poner en nosotros Meato 
y hay que darles vivlendai 
dables, dignas de hombre» 
que construir no edificios, 
gares, huyendo de aqutllu W 
das de casas baratas, que 6* 
cen separación entre las pí* 
por razón de su diñen,1 
mezclándolas entre las 

En estqs tiempos de aiul* 
y sencillez hay que huir tu 
del edificio suntuario J ' 
cuando tantas personas bU—, 
dado sin hogar. Hay que P 
en las casas sindicales. 

¡Camaradas de la Arqults5 
La España de í raneo « con» 
Uva, y sobre las rumas del» 
rra levantará un edifleiof" 
sólido, sencülo, clásico, *•! 
que colocar muy arriba *1 
bre sagrado le España. 

Piden a E d é n a n t i a é r e o s 
p r a Is E s p a ñ a s o v i é t i c a 
El ministro les contesta que 

guardará el pacto de 
No Intervención 

LONDRES, 14,—Un diputado la­
borista preguntó hoy en la Cámara 
a Mr. Edén si estaba dispuesto a 
facilitar cañones antiaéreos a la 
España soviética. 

E l ministro de Relcíones Exte 
rlores manifestó que Inglaterra ha 
firmado el pacto tfe no Interven­
ción y que por ahora ni piensa 
modificar su conducta. 

DOS COMUNISTAS DETENIDOS 

BERNA, 14.—Han sido detenidos 
dos comunistas que se dedicaban a 
alistar voluntarios -Dará la España 
soviética. 

Empeora la balanza comer-
cial inglesa 

Disminuyen la exportación 

portación 

im-

LONDRES, 14.—Empeoró la ba­
lanza comercial británica, y hubo 
una considerable reducción en la 
importación y reportación, lo que 
indica que se estanca el floreci­
miento económico lijglés. 

i u i m s o s lesionado! < 

el 

Se proyectaba una película) 

siva para la España nâ  
BRUSELAS, 14.—A „ 

vigilancia establecida por WJ 
toridades, la policía no t&Q 
do evitar que se produJesíl| 
dentes desagradables en 0' 
donde se proyectaba una I 
ofensiva para la Españ»: 
nal. 

Resultaron bastantes 1* 
entre ellos ¿1 presidente 
elación d Amdst^d tt*^* 

que tuvo que s&r 
sienes graves. 

wmea 
wncii 

ce 

^1* 
Se 

fieme 

Otro 

Bruno Mussolioi 
en breve 

ROMA, 14.—Se anunols 
xima boda , del bljo del. 
Bruno Mussolini, con un» 
una joven de 20 años, • 

Los esponsales serán 
Estaban ya convenidos Pjj 

la partida dé Bruno Mu*0̂  
ra el vuelo a América del 

|ínAustr 

Jl, 

T u patria necesita 
sas que f á c i l m e n t e le P1 
conseguir: 

Chatarra, Chatarra y 
tarra. 

No eres buen éspaft0' 
la niegas . 

Ofertas a la OomlíWn¿ 
vlnolal, Reaz 7 1 - 1 . ° T4,w 
2365 . 


